
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, QUINTA-FEIRA, 23 DE JUNHO DE 2022

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166 

NÚMERO 21.647 • 28 PÁGINAS • R$ 3,00

Prisão de ex-ministro 
eleva pressão política 

por abertura de CPI

Ana Maria Campos Denise Rothenburg Samanta Sallum Severino Francisco
Izalci ganha poderes para definir 

rumos do PSDB-DF. PÁGINA 14
Petrobras, não. Oposição prefere 
abrir a CPI da Educação. PÁGINA 4

Indústria e Comércio deve ter 
ministério, diz Bolsonaro. PÁGINA 16

Notícia boa: o renascimento das 
meninas atropeladas. PÁGINA 15

A agonia diária em busca de saúde

TCDF manda e Iges reduz aluguel sob suspeita 

Tremor mata 
mais de mil no 

Afeganistão

Procurador na cadeia

Sedutora se defende

Demétrios Oliveira, que agrediu a 
procuradora-geral de Registro (SP), 
Gabriela Samadello, teve a prisão 

preventiva decretada. PÁGINA 5

Ana Paula Santos, indiciada no 
crime de estelionato por propostas 
de cunho afetivo e sexual, diz que 

é vítima de vingança. PÁGINA 16 

Abalo de magnitude 5.9 na escala Richter, 
o mais letal em 20 anos, levou mortes e 

destruição à província de Paktika (leste). 
O Talibã, que governa o país, pede ajuda à 
Organização das Nações Unidas. PÁGINA 9

PÁGINA 13

Na porta do HRT, Aline Garcia relata o drama do avô, de 83 anos, que quebrou o fêmur. 
“Desde que ele chegou aqui, está do mesmo jeito. Não tiraram ele do lugar”, desespera-se, 
ao lado da amiga Lidiane. Elas ainda compraram material de assepsia do paciente, em 

falta no hospital. O Correio acompanhou casos como esse em unidades de saúde do DF.   

Além da detenção preventiva do ex-minis-
tro Milton Ribeiro, a Polícia Federal prendeu 
outros quatro suspeitos de envolvimento em 
suposto esquema de corrupção no Ministério 
da Educação. Entre eles, os pastores Gilmar 

Santos e Arilton Moura, que atuariam infor-
malmente na liberação de verbas para pre-
feitos. Mais um fator de desgaste para o go-
verno, a prisão de Ribeiro animou a oposição, 
que já trabalha pela abertura de uma CPI para 

investigar o caso. No Senado, faltaria apenas 
o apoio de mais um parlamentar para propor 
a criação do colegiado, apesar de a iniciativa 
não ser vista com simpatia pelo presidente da 
Casa, Rodrigo Pacheco (PSD-MG). PÁGINAS 2 E 3

Guimarães: Caixa 
tem lucro e cumpre 
papel social no agro
À frente da instituição desde o início do governo 

Bolsonaro, o economista Pedro Guimarães 
conduz a Caixa Econômica Federal por um 

campo até então inexplorado pelo banco estatal: 
o agronegócio. Em menos de um ano, a Caixa 

saiu do 8º para o 2º lugar no Plano Safra, após 
bater recorde na concessão de crédito agrícola, 

com foco no pequeno agricultor. “O agro é 
fundamental para o país”, diz o executivo. PÁGINA 8

Exaustão sob

as águas
Atleta norte-americana 
de nado artístico, Anita 
Álvarez desmaiou durante 
exibição no Mundial de 
Esportes Aquáticos, na 
Hungria, e foi socorrida 
pela treinadora Andrea 
Fuentes. 
PÁGINA 18 

O senhor da noite
Hulk comanda segunda vitória 

consecutiva do Atlético-MG contra o 
Flamengo, agora pela Copa do Brasil, 
por 2 x 1. Em São Paulo, Giuliano faz 
dois na goleada do Corinthians por 

2 x 0 sobre o Santos. PÁGINA 18 

Brasil perde
Paulo Diniz
Cultuado, nos anos 1970, 

o cantor e compositor 
pernambucano morre 

aos 82 anos. Entre os seus 
sucessos estão clássicos 
da MPB como Pingos de 
amor; Vou-me embora; 
José; Quero voltar pra 
Bahia e O meu amor 

chorou. PÁGINA 19

O Conic tem
arco-íris

Festas e shows antecipam 
no fim de semana as 

comemorações pelo Dia 
do Orgulho LGBTQIA+, 

na terça-feira.  

PÁGINA 20 

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Ed Alves/CB/D.A Press
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A defesa do ex-ministro da 
Educação Milton Ribeiro, alvo 
de mandado de prisão, ontem, 
na Operação Acesso Pago, clas-
sificou a ordem de preventiva 
contra o aliado do presiden-
te Jair Bolsonaro como “injus-
ta, desmotivada e indiscutivel-
mente desnecessária”. A afir-
mação é do criminalista Da-
niel Bialski, que assumiu a de-
fesa do pastor evangélico após 
a Polícia Federal cumprir man-
dado de busca e apreensão na 
casa do ex-chefe do Ministério 
da Educação.

O advogado de Ribeiro infor-
mou, ainda, que já pediu acessos 
aos autos da investigação, que 
corre sob sigilo, para entrar com 
habeas corpus e tentar derrubar 
decreto de custódia preventiva. A 
defesa busca o “reconhecimento 
da coação ilegal imposta”, argu-
mentando que os fatos que mo-
tivaram a prisão “são pretéritos e 
sem contemporaneidade”.

“Mesmo sem conhecer pro-
fundamente o caso, parece-
me que essa prisão preventiva 
não possui contemporaneida-
de (os fatos ocorreram há mui-
to tempo) e não haveria nem 
razão e/ou motivo concreto 
para essa custódia antecipa-
da”, afirmou, em nota.

Polêmicas

Ribeiro foi o quarto ministro 
da Educação a deixar a pasta du-
rante o governo Bolsonaro. Des-
de 2019, todos os nomeados pa-
ra a pasta foram protagonistas de 
controvérsias que acabaram, em 
maior ou menor medida, desgas-
tando o Executivo federal.

O ex-ministro foi denunciado 
no Supremo Tribunal Federal pe-
lo crime de homofobia, em janei-
ro de 2022, por ter dito que ado-
lescentes “optam” pelo “homos-
sexualismo” por pertencerem a 
“famílias desajustadas”.

Em abril deste ano, Ribeiro 
disparou acidentalmente uma 
arma de fogo no Aeroporto In-
ternacional de Brasília, atin-
gindo uma funcionária da Gol 
Linhas Aérea por estilhaço. Ele 
também infringiu regras da 
Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) ao se dirigir ao bal-
cão de uma companhia aérea 
com uma arma de fogo car-
regada, conforme apontou, à 
época, o gerente do Instituto 
Sou da Paz, Bruno Langeani, 
com base em resolução do ór-
gão regulador.

Antes de integrar o governo 
Bolsonaro, Ribeiro foi vice-rei-
tor do Mackenzie e cuidava de 
questões acadêmicas na univer-
sidade, quando o reitor era o ex-
governador de São Paulo Clau-
dio Lembo. Além disso, o pastor 
é especializado no estudo do Ve-
lho Testamento.

A indicação dele ao Ministério 
da Educação foi atribuída ao mi-
nistro-chefe da Secretaria-Geral, 
Jorge Oliveira, e ao então minis-
tro da Justiça, André Mendonça, 
também presbiteriano e, hoje, 
magistrado do Supremo.

Detenção 
“injusta e 
arbitrária”

PODER

Governo abandona 
Ribeiro na fogueira
Ex-ministro da Educação é detido preventivamente pela Polícia Federal por supostos crimes praticados quando comandou a 
pasta. Bolsonaro, que alardeava confiar na inocência do pastor evangélico, agora prega que ele “responda pelos atos dele”

A 
prisão preventiva do ex-
ministro da Educação 
Milton Ribeiro represen-
ta um duro golpe no dis-

curso do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) de que não há corrupção 
no seu governo. O ex-integrante 
do Executivo foi detido ontem, 
pela Polícia Federal, por supostos 
crimes de corrupção passiva, pre-
varicação, advocacia administra-
tiva e tráfico de influência envol-
vendo esquema de liberação de 
verbas da pasta. Também foram 
presos os pastores-lobistas Aril-
ton Moura e Gilmar Santos, que 
atuavam no chamado “gabinete 
paralelo” instalado no ministério. 

Questionado sobre a prisão de 
Ribeiro, Bolsonaro tentou se des-
colar do ex-integrante do gover-
no. “Ele responda pelos atos de-
le. Se a PF prendeu, tem um moti-
vo. Eu peço a Deus que não tenha 
problema nenhum. Mas, se tem 
algum problema, a PF está agin-
do, está investigando. É um sinal 
de que eu não interfiro na PF, por-
que isso aí vai respingar em mim, 
obviamente”, ressaltou, em entre-
vista à Rádio Itatiaia. As declara-
ções mostram uma mudança de 
postura do presidente. Em mar-
ço, quando o escândalo do MEC 
veio à tona (leia Entenda o caso), 
o chefe do Executivo saiu em de-
fesa do então ministro. “Ele não 
bota na agenda o nome do cor-
ruptor. Eu boto minha cara toda 
no fogo pelo Milton. O que estão 
fazendo é uma covardia com ele”, 
ressaltou, na ocasião. 

Na entrevista de ontem, Bol-
sonaro também deu outra versão 
sobre a saída de Ribeiro do minis-
tério. “O caso do Milton, pelo que 
eu estou sabendo, é aquela ques-
tão que ele estaria com a conversa 
meio informal demais com algu-
mas pessoas de confiança dele. E 
daí houve denúncia de que ele te-
ria buscado prefeito, gente dele pa-
ra negociar, para liberar recurso, is-
so e aquilo. E o que aconteceu? Nós 
afastamos ele”, sustentou. O Diário 
Oficial da União, de março, ates-
tou, porém, que houve “exonera-
ção a pedido” do então ministro. 

No Planalto, assessores de 
Bolsonaro tentaram minimizar 
o impacto da prisão. Segundo 
fontes ouvidas pelo Correio, a 
reação do presidente foi “a pos-
sível”, diante da falta de informa-
ções sobre os motivos que leva-
ram a Justiça Federal a decretar a 
detenção de Ribeiro. 

Para um desses interlocuto-
res, a prisão foi “arbitrária”, por 
não cumprir requisitos legais, 

 » LUANA PATRIOLINO
 » CRISTIANE NOBERTO 
 » VINICIUS DORIA

Bolsonaro afirmou ter afastado Ribeiro da pasta quando estourou o escândalo, em março, mas a exoneração consta como “a pedido” do então ministro

Reprodução 

como abuso de poder, intimi-
dação de testemunhas ou des-
truição de provas. Mas reconhe-
ce que não dá para sair em defe-
sa do ex-ministro por causa das 
relações dele com os pastores 
investigados. “Não sabemos por 
que o juiz da 15ª Vara (da Justi-
ça Federal) tomou essa decisão. 
Pode ser por ativismo político. 
Por isso, o presidente não atacou 
nem defendeu (o ex-ministro)”, 
disse esse interlocutor.

Sobre o impacto que o caso 
pode provocar na campanha à 
reeleição, a conclusão é que não 
há nada que incrimine o chefe do 
Executivo e que a preocupação, 
no Planalto, é fechar o mais rapi-
damente possível o conjunto de 
medidas emergenciais para ame-
nizar os impactos da crise econô-
mica e da inflação na população 
mais pobre — incluindo o pro-
blema da alta dos combustíveis.

Audiência

Milton Ribeiro foi preso pela 
PF em Santos (SP), na Operação 
Acesso Pago. A audiência de cus-
tódia está marcada para esta tar-
de. Inicialmente, o juiz Renato Bo-
relli, da 15ª Vara Federal de Brasí-
lia, tinha determinado que a ses-
são ocorresse na capital federal. 
No entanto, acatou pedido da de-
fesa para que o cliente permane-
cesse em São Paulo. O magistra-
do decidirá se mantém ou não o 

ex-ministro encarcerado enquan-
to durarem as investigações. Ao 
todo, a PF cumpriu, ontem, 13 
mandados de busca e apreensão 
e cinco de prisões em Goiás, São 
Paulo, Pará e Distrito Federal.

Responsabilização

No MEC, os agentes realiza-
ram buscas e apreensões. Eles 
foram recebidos pelo atual mi-
nistro, Victor Godoy. Em conver-
sa com os jornalistas, o ex-braço 
direito de Ribeiro disse jamais ter 
presenciado nenhuma irregulari-
dade na pasta.  

“Nunca tive conhecimento de 
qualquer tipo de postura do ex-
ministro, na minha frente, que 
pudesse levar a desconfiança”, 
frisou. Segundo ele, “caso qual-
quer pessoa tenha praticado ir-
regularidade e seja comprovada 
a sua culpa, isso tem de ser obje-
to de responsabilização”.

Os cinco agentes descaracte-
rizados deixaram o local levan-
do apenas um malote peque-
no. Mais cedo, em nota, a pas-
ta afirmou que colabora com 
PF para os desdobramentos da 
apuração. “No sentido de escla-
recer todas as questões, o MEC 
reforça que continua contri-
buindo com os órgãos de con-
trole para que os fatos sejam es-
clarecidos com a maior brevida-
de possível”, diz o comunicado 
oficial do ministério. 

Boto minha cara toda 
no fogo pelo Milton. 
O que estão fazendo é 
uma covardia com ele”

Jair Bolsonaro, em março deste ano

Ele que responda  
pelos atos dele.  
Se a PF prendeu,  
tem um motivo”

Jair Bolsonaro, ontem

Entenda o caso

A Operação Acesso 
Pago apura corrupção no 
MEC para a liberação de 
recursos do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE). Segundo 
as apurações, havia um 
gabinete paralelo na pasta, 
capitaneado pelos pastores 
Gilmar Silva dos Santos, 
presidente da Convenção 
Nacional de Igrejas e 
Ministros das Assembleias 
de Deus no Brasil; e Arilton 
Moura, assessor de Assuntos 
Políticos da entidade. Eles 
comandavam a agenda 

do então ministro, Milton 
Ribeiro, e agiam como 
lobistas, atuando para liberar 
e/ou acelerar o empenho 
de recursos a municípios. 
Em troca, exigiam propinas 
em dinheiro, Bíblias e 
até ouro. Os religiosos 
conquistaram acesso ao 
Executivo ainda em 2019, 
antes da chegada de Ribeiro 
à pasta, e são próximos 
da família Bolsonaro. O 
inquérito foi aberto a pedido 
do procurador-geral da 
República, Augusto Aras, 
e por ordem do Supremo 
Tribunal Federal, em razão 
do foro privilegiado de 
Ribeiro, à época. Quando ele 
deixou o governo, a ministra 
Cármen Lúcia remeteu o 
inquérito à 1ª instância.

Gabinete 
paralelo

Após as prisões de ontem, a 
ação da Polícia Federal mira, ago-
ra, o Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação (FNDE), 
controlado pelo Centrão e que 
concentra a maior fonte de re-
cursos da educação. O presidente 
do órgão, Marcelo Lopes da Pon-
te, foi indicado pelo ministro da 
Casa Civil, Ciro Nogueira, líder 
do Progressistas, principal par-
tido do grupo de apoio ao presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).

Além de levar prefeitos ao 
MEC, os pastores investiga-
dos, Gilmar Santos e Arilton 

Moura, agendavam conversas 
no FNDE. Em nota, a direção 
do fundo informou que não foi 
alvo da apuração.

Os dois pastores desfruta-
vam de status na pasta, segun-
do afirmou o então ministro, 
Milton Ribeiro, em conversa 
gravada. Falando a dirigentes 
municipais dentro do ministé-
rio, ele destacou que seguia or-
dens do presidente Jair Bolso-
naro. “Foi um pedido especial 
que o presidente da República 
fez para mim sobre a questão 
do (pastor) Gilmar (Santos)”, 

diz ele na gravação. Os dois lí-
deres religiosos estavam pre-
sentes na reunião. “A minha 
prioridade é atender, primei-
ro, os municípios que mais pre-
cisam e, em segundo, atender 
a todos os que são amigos do 
pastor Gilmar”, ironizou, em 
gravação divulgada pelo jornal 
Folha de S.Paulo.

A defesa de Arilton Moura afir-
mou, em nota, que “se manifes-
tará apenas nos autos do proces-
so”. Procurada, a defesa de Gil-
mar Santos não se pronunciou 
até o fechamento desta edição.

Ação, também, no FNDE

As defesas de Gilmar Santos e Arilton Moura não se manifestaram

Reprodução/Redes sociais Marcos Corrêa/PR
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No Congresso, 
CPI do MEC 
ganha força
Autor do pedido no Senado, Randolfe Rodrigues diz que falta 
apenas uma assinatura para que a solicitação seja protocolada. 
Na Câmara, deputados também se mobilizam por uma apuração 

A 
prisão do ex-ministro 
Milton Ribeiro reacen-
deu o debate no Con-
gresso em torno da aber-

tura de uma comissão parlamen-
tar de inquérito (CPI) para in-
vestigar corrupção no Ministério 
da Educação. O senador Randol-
fe Rodrigues (Rede-AP) afirmou 
que falta apenas a concordância 
de mais um parlamentar, dos 27 
necessários, para que seja insta-
lado o colegiado. 

O senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) é um dos signatários 
do documento. “É preciso inves-
tigar a fundo os supostos escân-
dalos no Ministério da Educação, 
uma das pastas mais importan-
tes do país”, defendeu. 

O requerimento já havia al-
cançado o número necessário de 
assinaturas mas, em abril, houve 
desistências de parlamentares, 
como o senador Oriovisto Gui-
marães (Podemos-PR).

Mesmo que a oposição consi-
ga as assinaturas, integrantes do 
governo dizem não estar preocu-
pados, pois há outras CPI proto-
coladas à frente, e por isso, a do 
MEC deve ir para o final da fila. 

Em entrevista coletiva ontem, 
o presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), também 
mencionou a existência de outros 
pedidos de abertura de comissão. 
“A exigência da CPI é de um fato 
determinado, que precisa ser nar-
rado, sobre o qual haja mínima 
justa-causa, mínima prova e indí-
cios em relação a esse fato”, afir-
mou. “A questão de uma prisão 
preventiva, que pressupõe algu-
mas coisas, que é indício de auto-
ria, acaba, evidentemente, sendo 
fato relevante para a considera-
ção da CPI, mas não necessaria-
mente determinante para a insta-
lação”, acrescentou, em referên-
cia à detenção de Milton Ribeiro.

Além disso, na avaliação 
de Pacheco, o fato de este ser 
ano eleitoral pode impactar a 

isenção e a dedicação da CPI. 
“Em momento pré-eleitoral e 
muito próximo das eleições, isso 
de fato é algo que prejudica o es-
copo de uma CPI, que é uma in-
vestigação isenta, que deve du-
rar o tempo necessário. Acaba 
prejudicando, sim, dessa ou de 
qualquer outra CPI que venha a 
ser instalada”, argumentou. 

Deputados

Na Câmara, também há movi-
mentação por uma investigação. 
O deputado Rogério Correia (PT
-MG) protocolou pedido seme-
lhante ao do Senado. Na Casa, 
são necessárias 171 assinaturas 
para a instalação. 

Para o deputado Paulo Tei-
xeira (PT-SP), a prisão de Ribei-
ro — de “altíssima confiança” de 
Bolsonaro — mostra que o go-
verno é corrupto. “Todos nós sa-
bíamos, só que ele escondia. Eu 
espero que vá para a frente essa 
CPI, acho ótimo que seja instala-
da”, ressaltou. 

O líder do governo na Câma-
ra, Ricardo Barros (PP-PR), disse 
esperar que Ribeiro seja inocen-
tado. “Muitos que foram presos 
hoje estão inocentados após con-
clusão das investigações. Espero 
que seja esse o caso do reveren-
do Milton Ribeiro”, frisou. 

Randolfe: “O #BolsolaodoMEC é ainda maior do que parece. Tem que prender quem manda também”

Roque de Sá/Agência Senado

 » RAPHAEL FELICE
 » TAÍSA MEDEIROS

Parlamentares e líderes evan-
gélicos lamentaram a prisão do 
ex-ministro da Educação Mil-
ton Ribeiro. Eles classificaram o 
episódio como “um dia triste” e 
aguardam o desdobramento das 
investigações sobre a suspeita de 
corrupção na pasta. Na avaliação 
dos religiosos, porém, não há li-
gação entre o escândalo e o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL).

“Essa investigação é absoluta-
mente desejável, a Polícia Federal 
está cumprindo o seu papel. A nos-
sa expectativa é de que seja lança-
da luz sobre as dúvidas que exis-
tem nesse assunto”, disse ao Cor-

reio o deputado Roberto de Luce-
na (Republicanos-SP), pastor e di-
rigente da Frente Parlamentar Mis-
ta de Combate à Corrupção. “Os 
responsáveis por qualquer mal-
feito devem ser punidos. Se for um 
pastor, espero que seja com mui-
to mais rigor do que se não fosse.”

O deputado Sóstenes Caval-
cante (PL-RJ), presidente da Fren-
te Parlamentar Evangélica, tam-
bém defendeu as investigações. 
“Desde a minha primeira entre-
vista e declarações sobre esse tris-
te episódio, eu disse: afasta-se, in-
vestiguem e, se for culpado, que 
seja exemplarmente punido ao ri-
gor da lei”, ressaltou, defendendo 

que o governo agiu corretamente.
Para os líderes evangélicos, 

o episódio não deve respingar 
em Bolsonaro. “Muitas vezes, 
não existe como você evitar o 
malfeito em uma máquina pú-
blica gigante como a brasilei-
ra, e a sua reação determina se 
você é sério ou não”, enfatizou 
Lucena. “(Bolsonaro) afastou o 
ministro, apoiou o trabalho da 
Polícia Federal. Ele, assim co-
mo todos os brasileiros, que-
rem a verdade sobre esse as-
sunto”, acrescentou.

Nas redes sociais, o pastor Si-
las Malafaia também saiu em de-
fesa do chefe do Executivo. “Se 
eles (os pastores) são presos por 
corrupção, cadê os caras? Cadê os 
prefeitos? Não tem prefeito sus-
peito? (Os pastores) corromperam 
quem? Ué, a Polícia Federal não 
pediu a prisão de prefeitos?”, ques-
tionou o líder da Igreja Assembleia 
de Deus Vitória em Cristo. 

Ele aproveitou para atacar o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). “Querer compa-
rar a corrupção do governo Lula 
com a do governo Bolsonaro só 
pode ser piada. (...) Lula foi con-
denado por corrupção sem ne-
nhum voto a favor nas três ins-
tâncias. Qual a condenação de 
Bolsonaro? Qual o envolvimen-
to dele em corrupção?”

Evangélicos reagem
 » VICTOR CORREIA

É preciso investigar 
a fundo os supostos 
escândalos no 
Ministério da 
Educação, uma 
das pastas mais 
importantes do país”

Eduardo Braga (MDB-AM), 
senador

VISITE NOSSAS
CENTRAIS DE VENDAS

208/209 NORTE
(Eixinho, ao lado do McDonald’s)

NOROESTE
(CLNW 2/3)

GUARÁ I I
(QI 33 Lote 2)

EM CONSTRUÇÃO APTº TIPO APTº GARDEN COB. LINEARES

ENTREGA EM
ABRIL / 24

127 a 130 m2
2 vagas
de garagem

192 a 422 m2
Até 3 vagas
de garagem

256 a 258 m2
Até 3 vagas
de garagem

O EDIFÍCIO QUALIDADE VANTAGEM PROJETO

Arquitetura moderna
Duas torres
Exclusivos
62 apartamentos

Lazer completo
Alto padrão de
acabamento
Praça com jardins
e lazer no pilotis

Excelente localização
Perto do parque
ecológico
Conforto térmico,
lumínico e acústico

Estrela
Arquitetura
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Entre uma 
e outra, a 

oposição fica 
com a Educação

Se as dificuldades para instalar uma CPI 
da Petrobras já estavam grandes, agora 

mesmo é que não sai do papel. A avaliação 
dos oposicionistas, que até aqui resistem a 
assinar criação do colegiado, é de que a da 

Educação desgastará muito mais porque 
atinge o primeiro escalão do governo. “Quanto 

à Petrobras, tem muita gente com um pé 
atrás”, comentavam, ontem, os deputados, 

debochando da rima.

»     »    » 

Em relação aos combustíveis, os oposicionistas 
acreditam que embora a irritação com os 

aumentos seja forte, a população entendeu 
as amarras que o governo federal tem e culpa 
a empresa. Agora, em relação à educação e à 

escola, aí a responsabilidade de evitar desvios 
é do governo federal. E o fato de o presidente 

Jair Bolsonaro (PL) ter dito lá atrás que colocava 
“a cara no fogo” pelo ex-ministro da Educação 

Milton Ribeiro é a confirmação de que as 
investigações demoraram.

CURTIDAS

Hora de estudos/ O fim de semana 
prolongado na Câmara será dedicado 
aos estudos jurídicos para ver o que 
será preciso para que o governo aprove 
o estado de calamidade que garante o 
voucher de R$ 1 mil aos caminhoneiros, 
além de um vale gás mais robusto para 
as famílias de baixa renda. Até aqui, os 
congressistas acreditam que para os 
pagamentos no ano eleitoral, só com 
estado de calamidade.

São João da estratégia/ Enquanto os 
deputados curtem as festas juninas nas 
bases eleitorais, a cúpula do Congresso 
vai preparar o clima para tentar votar 
os vouchers dos combustíveis na 
semana que vem. O tempo está cada 
vez mais curto para que as medidas 
surtam efeito no período eleitoral.

“Do Ceará.../ Autor da proposta que 
limita o ICMS dos combustíveis, o 
deputado Danilo Forte (União Brasil-
CE, foto), defendeu o fim da cobrança 
de impostos sobre gasolina, depois 
que o presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, fez o mesmo. Os colegas de 
Danilo no Congresso brincavam que o 
cearense fez escola. “Virou sucesso nos 
States, hein?”

....para o mundo”/ O meme traz 
uma foto de Biden com a frase “Danilo, 
posso copiar seu trabalho?” E Danilo 
responde: “Pode, só não faz igual”. E, 
abaixo, logo depois de uma cópia de 
reportagem a respeito do pedido de 
Biden ao Congresso americano, vem a 
inscrição: “Ô cabra imitão!”

Abalou, mas...
A prisão de Ribeiro arranha 

o verniz do discurso de que não 
havia corrução no primeiro 
escalão do governo. Porém, 
a declaração de Bolsonaro à 
rádio Itatiaia que “se (Ribeiro) 
tiver culpa, ele que pague” 
já foi adotada pela base do 
presidente.

...tem jeito
A avaliação interna no PL é 

de que o fato de Ribeiro ter sido 
preso pela PF reforçará duas 
imagens: primeira, a de um 
governo que não compactua 
com malfeitos; a segunda, de 
que Bolsonaro não interfere no 
trabalho da Polícia Federal.

Eles também  
fizeram

Entre os aliados de 
Bolsonaro, esse distanciamento 
entre o presidente e o 
ex-ministro vai na linha do que 
fizeram todos os antecessores 
quando tinham auxiliares 
enroscados em escândalos. 
“Lula fez isso com José Dirceu 
e Antonio Palocci e ninguém 
criticou”, comentam aliados de 
Bolsonaro.

Estou blindado?
Aliás, Bolsonaro já tem na 

ponta da língua a resposta 
para o caso de Ribeiro repetir 
que só cumpriu ordens do 
presidente. “Não mandei 
fazer nada errado ou que 
contrariasse a lei.”
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O 
ex-presidente Michel Te-
mer defendeu, ontem, a 
Lei das Estatais, criada 
logo depois que ele as-

sumiu o comando do país e cuja 
intenção é proteger as empre-
sas nas quais a União é acionis-
ta majoritária da influência po-
lítica. Conforme disse, as altera-
ções que estão sendo gestadas 
pelos caciques do Centrão, com a 
bênção do presidente Jair Bolso-
naro (PL), são um retrocesso pa-
ra o ambiente político nacional.

“O que se espera do mundo 
político é que aperfeiçoe, conti-
nuamente, a legislação e as insti-
tuições brasileiras, não que pro-
mova retrocessos. A lei que se 
pretende amputar significou a 
moralização das atividades pú-
blicas empreendidas pelas em-
presas estatais, e um grande 
avanço nos costumes políticos 
do país”, destacou.

As alterações estão sendo 
propostas com vistas a praticar 
uma intervenção na Petrobras e 
impedi-la de reajustar os preços 

dos combustíveis — o que des-
gasta a campanha de Bolsonaro 
à reeleição e atrapalha as pre-
tensões políticas de cardeais do 
Centrão, como o presidente da 

Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e o 
ministro da Casa Civil, Ciro No-
gueira. Temer disse, ainda, que 
“amputar a Lei das Estatais é um 
retrocesso. Haverá cobranças 

por parte da sociedade”.
Para tentar alterar a Lei das 

Estatais, o governo trabalha 
na elaboração de uma medida 
provisória, cujo conteúdo foi 

confirmado pelo líder do gover-
no na Câmara dos Deputados, 
Ricardo Barros (PP-PR). A ideia 
é ampliar o poder de interferên-
cia de Bolsonaro na escolha de 

Temer defende Lei das Estatais 

  Para o ex-presidente, qualquer alteração na legislação a fim de permitir a volta da influência política  
na administração das empresas públicas é um “retrocesso”. E faz um alerta: “Haverá cobranças por parte da sociedade”

 » MICHELLE PORTELA
 » RAPHAEL FELICE

Evaristo Sá/AFP

Temer: lei serve para que empresas públicas fiquem a salvo da gula política, como aconteceu na Petrobras

CONGRESSO / 

O Senado aprovou a realiza-
ção de uma audiência pública 
para debater a suposta prática de 
“ativismo judicial” e o princípio 
da separação dos poderes da Re-
pública. O requerimento, apre-
sentado pelo senador bolsonaris-
ta Eduardo Girão (Podemos-CE), 
funciona como um recado para o 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
alvo de críticas por condenações 

a parlamentares. Os ministros 
Alexandre de Moraes e Luís Ro-
berto Barroso e os ex-ministros 
Marco Aurélio Mello e Francisco 
Rezek foram convidados.

A oitiva ocorrerá no âmbito 
da Comissão de Fiscalização e 
Controle (CTFC), presidida pelo 
senador Reguffe (Podemos-DF), 
e a presença dos magistrados 
não será obrigatória. Também 

foram chamados advogados, ju-
ristas e o ministro João Otávio 
de Noronha, do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ).

Integrantes do Centrão alegam 
“ativismo judicial” na Corte pa-
ra justificar a preparação de uma 
Proposta de Emenda à Constitui-
ção (PEC) que permita ao Con-
gresso reverter decisões não unâ-
nimes do Supremo. O STF virou 

alvo de aliados do governo após 
expedir condenações de bolso-
naristas, como o deputado federal 
Daniel Silveira (PTB-RJ). Moraes e 
Barroso são dois dos alvos prefe-
renciais do presidente da Repú-
blica ao criticar a Corte.

Autor do pedido, Girão argu-
mentou que o Judiciário preci-
sa se explicar sobre uma supos-
ta “invasão de competências” de 
outros Poderes. “Sabemos que 
os ministros só vão comparecer 
se quiserem. É um convite, mas 
estamos dando a oportunidade 

para que eles tenham a humil-
dade e a elegância de virem ao 
Senado”, afirmou.

A discussão do “ativismo ju-
dicial” e a PEC do Centrão têm 
provocado um duelo de forças 
entre o Congresso e o Judiciário. 
Por um lado, o presidente do STF, 
ministro Luiz Fux, se reuniu com 
o presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), e manifes-
tou preocupação com a propos-
ta. Por outro, políticos do Cen-
trão ameaçam resgatar medidas 
que mexem no funcionamento 

da Corte, como a que prevê man-
dato para os ministros, caso o tri-
bunal atue para barrar o anda-
mento da PEC.

A deputada Bia Kicis (PL-
DF), por exemplo, apresentou 
projeto de lei que amplia a pos-
sibilidade de recursos contra 
decisões monocráticas, permi-
tindo a concessão de habeas 
corpus a tais decisões. A mu-
dança beneficiaria parlamenta-
res investigados pelo Supremo, 
como Daniel Silveira — que foi 
indultado por Bolsonaro.

“Ativismo” em debate no Senado

JUDICIÁRIO

Ação moralizadora

A Lei 13.303/2016 foi 
sancionada em 2016 a fim 
de estabelecer normas 
para empresas públicas. 
Regulamentou o estatuto 
jurídico e as atividades das 
estatais e das sociedades 
de economia mista quando 
houver participação 
societária da União, dos 
estados, do Distrito Federal 
ou dos municípios. Quando 
aprovou o texto, o governo 
classificou a lei como um 
instrumento de caráter 
“altamente moralizador”. 
Uma das principais 
mudanças diz respeito a 
regras para nomeações 
de presidentes, diretores 
e conselheiros, exigindo 
transparência e pessoas 
qualificadas para os cargos.

conselheiros da Petrobras e na 
presidência da companhia.

O presidente não esconde que 
quer acabar com a política de 
preços da empresa, que acompa-
nha as flutuações do barril de pe-
tróleo no mercado internacional. 
Lira e outros cardeais do Centrão 
têm feito a pregação de que a Pe-
trobras não tem compromisso 
com a população ao reajustar os 
preços dos combustíveis segui-
damente.

A elaboração da MP pode ter 
um inesperado aliado: o PT. On-
tem, a presidente do partido, 
a deputada federal Gleisi Hof-
fmann (PR), disse que concorda 
em discutir mudanças na Lei das 
Estatais. Foi durante o governo da 
ex-presidente Dilma Rousseff que 
explodiu o escândalo do Petro-
lão, quando num grupo de pes-
soas indicadas por partidos que 
davam sustentação ao governo 
no Congresso foram descobertas 
e presas depois de espoliarem o 
caixa da Petrobras. Para ela, a le-
gislação “criminaliza” a política 
ao impedir que apadrinhados po-
líticos sejam indicados para dire-
torias de empresas públicas.
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VIOLÊNCIA

MPF defende menina 
Ministério Público recomenda que hospital que se recusou a interromper a gestação da criança abusada sexualmente, em 

Santa Catarina, realize procedimento. Caso repercutiu após uma juíza tentar convencer a vítima a manter a gravidez

O 
Ministério Público Fede-
ral (MPF) recomendou, 
ontem, que o Hospital 
Universitário Polydoro 

Ernani de São Thiago — que aten-
deu a menina de 11 anos vítima de 
estupro, em Santa Catarina, e que 
teve o aborto legal negado na Jus-
tiça — realize o procedimento na 
criança caso ela, junto com a sua 
representante legal, procure a uni-
dade e demonstre interesse em in-
terromper a gestação. O hospital, 
ligado à Universidade Federal de 
Santa Catarina (UFSC), negou a 
realização do aborto, que é permi-
tido no Brasil quando a gravidez é 
resultado de estupro.

A criança, ao chegar para o 
procedimento de interrupção da 
gestação, estava com 22 sema-
nas, e as normas da unidade de-
terminam a realização do pro-
cedimento antes da 20ª. Por es-
se motivo, foi solicitada uma au-
torização judicial para realizar a 
intervenção, o que não ocorreu.

A recomendação do MPF, as-
sinada pela promotora Danie-
le Cardoso Escobar, estende a 
orientação para que o hospital 
acolha outros casos semelhan-
tes e que o atendimento deve ser 
realizado “independentemente 
da idade gestacional e peso fe-
tal, sendo desnecessária qual-
quer autorização judicial ou co-
municação policial”. A institui-
ção tem prazo até hoje para se 
manifestar sobre a manifestação 
da promotora.

Por sua vez, a desembarga-
dora Cláudia Lambert de Faria 

autorizou que a menina voltas-
se para casa, depois de mais de 
40 dias em um abrigo por deter-
minação da juíza Joana Ribei-
ro Zimmer — que ainda tentou 
convencê-la a manter a gestação. 
Além disso, a corregedoria do Mi-
nistério Público abriu uma in-
vestigação para averiguar a con-
duta da promotora Mirela Dutra 
Alberton, que pediu que à ma-
gistrada que a criança fosse le-
vada para o abrigo supostamen-
te para possibilitar investigar se 
a menina estava sendo abusada 
dentro de casa.

Mas a questão do aborto de 
uma gravidez resultante de vio-
lência sexual ainda enfrenta vá-
rios tabus, mesmo estando pre-
vista no artigo 128 do Código de 
Processo Penal (CPP). De acor-
do com a redação, a interrupção 
da gestação é considerada le-
gal quando se tratar do efeito de 
abuso sexual ou puser em risco 
a saúde da mulher. Em 2012, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
definiu que o aborto também po-
de ser realizado em caso de fetos 
anencéfalos.

Despreparo

“A estatística de gravidez por 
estupro é baixa, não porque 
não acontece (o crime), mas 
sim pela vergonha das vítimas. 
Isso faz com que a subnotifica-
ção de casos de gestações por 
violência sexual gere uma falta 
de preparação no sistema judi-
ciário ou da equipe de saúde do 
SUS (Sistema Único de Saúde), 
que deveria atender as vítimas 

 » ISABEL DOURADO*

de forma adequada e humani-
zada”, salienta a criminalista 
Hanna Gomes. Não está pre-
visto na legislação um tempo 
determinado de gestação pa-
ra que a interrupção da gravi-
dez aconteça.

Já a psicóloga Luciana Qui-
xadá, doutora em educação e 

professora da Universidade do 
Ceará (UFCE), criticou o fato de 
a menina ter sido levada para um 
abrigo, longe da mãe. Ela lem-
bra que as crianças podem “so-
frer outra violência” dentro des-
se albergue.

Luciana afirmou que uma ma-
neira de incrementar o apoio às 

vítimas de violência sexual são 
as redes de proteção, dispositi-
vo que funcionam na prevenção 
por meio da educação de que é 
inaceitável impor danos físicos e 
psicológicos às crianças.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi 

O juiz Raphael Ernane Neves, 
da 1ª Vara Criminal do Foro de 
Registro (SP), decretou, ontem, a 
prisão preventiva do procurador 
Demétrius Oliveira de Macedo, 
que agrediu a procuradora-ge-
ral do município Gabriela Sama-
dello Monteiro de Barros. O caso 
aconteceu na última segunda-
feira, já no final do expediente.

A prefeitura de Registro afas-
tou Demétrius por 30 dias sem 
recebimento de salário. A Polícia 
Civil — que já havia colhido de-
poimento do homem, mas o li-
berou — abriu um inquérito pa-
ra investigar o epiódio, reunindo 
fotos e vídeos da agressão.

De acordo com Gabriela, ela 
decidiu pedir um procedimento 
administrativo contra Demétrius 
porque ele vinha agindo agressiva-
mente com colegas de trabalho. A 
procuradora acredita que foi ataca-
da por causa da apuração interna.

Em outra frente, o ouvidor das 
Polícias de São Paulo, Elizeu Soa-
res Lopes, requisitou, também 
ontem, ao delegado-geral de po-
lícia, Osvaldo Nico Gonçalves, a 
prisão temporária de Demétrius. 
Citando as “imagens impactan-
tes” das agressões, ele avalia que 
a medida é “necessária a fim de 
salvaguardar o direito da vítima”.

Após a solicitação do ouvidor, o 
governador de São Paulo, Rodrigo 
Garcia (PSDB), comentou o ataque 
sofrido por Gabriela dentro de uma 
repartição pública. “Que a Justiça 
faça a sua parte e puna todo e qual-
quer covarde que agrida uma mu-
lher”, afirmou em seu perfil no Twit-
ter. O Ministério Público de São Pau-
lo (MP-SP) designou dois promoto-
res de Justiça, com atuação em Re-
gistro, para acompanhar no caso.

Socos e xingamentos

As agressões de Demétrius 
contra Gabriela foram registra-
das em vídeo por uma quarta 
funcionária da repartição, pois 
outras duas tentavam impedir 
que ele espancasse Gabriela. 
Após derrubar a procuradora-
geral, ele dá socos e pontapés na 
superior hierárquica. Também a 
chama de “vagabunda” e “puta”.

Demétrius só foi contido de-
pois da intervenção de outros fun-
cionários, que ouviram os gritos 
de socorro. O caso foi registrado 
como lesão corporal na Delegacia 
de Defesa da Mulher de Registro.

Em entrevista a uma rede de 
tevê local, Gabriela disse que as 
agressões poderiam ter um des-
fecho pior devido ao descontro-
le de Demétrius. “Foi exposta a 
minha dignidade como mulher, 
fui desrespeitada com servidora 
pública”, afirmou.

Procurador 
será preso

Os corpos de Bruno Araújo Pe-
reira e de Dom Phillips serão en-
tregues, hoje, às famílias, segun-
do a Polícia Federal. Os despojos 
do indigenista e do jornalista de-
vem sair do hangar da PF, no ae-
roporto de Brasília, às 14h.

Segundo o Comitê de Crise 
criado para investigar o duplo 
homicídio no Vale do Javari, os 
exames de DNA foram concluí-
dos e ficou confirmado que os 
restos mortais analisados pelo 
Instituto Nacional de Crimina-
lística são de Bruno e Dom. Os 
corpos foram encontrados de-
pois que Amarildo da Costa Oli-
veira, o Pelado, levou as equipes 
de busca ao local onde os havia 
enterrado. Ele, aliás, diz que ape-
nas teria participado da oculta-
ção dos cadáveres e que Jeferson 
da Silva Lima, o Pelado da Dinha, 
fez os disparos que mataram o 
jornalista e o indigenista.

Em paralelo ao prossegui-
mento das investigações no Va-
le do Javari, representantes das 
comunidades indígenas de todo 
o país depuseram, ontem, no Se-
nado, na sessão conjunta das co-
missões de Direitos Humanos e 
da que foi criada para acompa-
nhar as circunstâncias das inves-
tigações do assassinato de Bru-
no e Dom. Um dos relatos mais 
aguardados foi o de Eliésio Maru-
bo, o representante da União dos 
Povos Indígenas do Vale do Javari 
(Univaja), região onde ocorreu o 
duplo homicídio.

Ele afirmou que a diretoria da 
Univaja está marcada para mor-
rer. O terror contra os líderes da 
entidade se intensificou a partir 
do primeiro ano do governo do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
assim como a violência na região. 
Eliésio ainda pediu à Polícia Fe-
deral (PF) uma investigação mais 
ampla sobre os assassinatos de 
Dom e Bruno. 

Já o líder indígena Eliseu Lopes 

Corpos de Bruno e Dom serão entregues às famílias
 » FABIO GRECCHI
 » TAINÁ ANDRADE

Eliésio disse aos senadores que líderes da Univaja estão marcados

Pedro França/Agência Senado

Kaiowá, da nação guarani-kaio-
wá, disse que a não definição de 
terras estimula a violência contra 
as comunidades. “As instituições 
públicas têm que assumir o papel 

de fazer a demarcação para que 
a violência não se torne normal. 
São atos sistêmicos, feitos de for-
ma pensada e articulada”, disse.

A administração da Fundação 

Nacional do Índio (Funai), presi-
dida pelo delegado federal Mar-
celo Augusto Xavier, foi dura-
mente criticada por desproteger 
as comunidades. “A atual ges-
tão tem atuado para que a gente 
não seja enxergado e que nossas 
ações sejam escondidas. Nos re-
tiram a maioria das coordena-
ções locais dos setores que de-
fendem o meio ambiente para 
que não informe sobre o que está 
acontecendo”, explicou Jaboran-
di Tupinambá, da terra indíge-
na Tupinambá de Olivença (BA).

O presidente do Indigenis-
tas Associados (INA), Fernando 
Vianna, endossou as críticas à 
Funai e disse que Bruno e Dom 
foram assassinados devido ao 
trabalho de combate às ativida-
des ilícitas. “Junto com os cri-
mes ambientais mais costumei-
ros, como pesca e caça ilícitas, há 
articulações com forças do crime 
muito mais complexas, com co-
nexões com o narcotráfico e o co-
mércio de armas”, afirmou.

Prepare-se para passar um sábado animado com a gente no Residencial Nívio Gonçalves. Além de saborear

delícias juninas, você poderá visitar o apartamento modelo e se encantar com a vista mais bonita do Noroeste.

2 de Julho, das 10h às 16h
SQNW 307 | NOROESTE | Projeções I e J
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Euro

R$ 5,472

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

13,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,177
(+0,45%)

15/junho 5,026

17/junho 5,144

20/junho 5,186

21/junho 5,154

Na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
0,15%
Nova York

Bolsas
Na quarta-feira

0,16%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

17/6 20/6    21/6 22/6

99.522102.807

PETROBRAS

Governo 
encaminha 
mudanças

Palácio do Planalto espera que alterações no comando da 
estatal evitem novas altas dos combustíveis pelo menos até o 
primeiro turno da eleição presidencial, em outubro 

O 
Comitê de Elegibilida-
de da Petrobras vai ana-
lisar, nesta sexta-feira, 
o nome de Caio Mário 

Paes de Andrade à presidência 
da estatal. O secretário de Des-
burocratização do Ministério da 
Economia foi indicado pelo go-
verno para o lugar de José Má-
rio Coelho, demitido no fim de 
maio. Coelho pretendia perma-
necer no cargo até que todos os 

trâmites burocráticos da suces-
são fossem cumpridos, mas aca-
bou renunciando nesta semana, 
após forte pressão política do Pa-
lácio do Planalto e do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL).

Ontem, o Ministério de Mi-
nas e Energia encaminhou à Pe-
trobras uma lista com oito no-
mes para compor o Conselho 
de Administração. Controladora 
da companhia, com 50,3% das 
ações com direito a voto, a União 
tem o poder de indicar a maior 

parte dos 11 integrantes do con-
selho, que devem ser eleitos por 
uma Assembleia Geral de Acio-
nistas, ainda a ser convocada. 
Uma vez aprovados, os membros 
do Conselho têm poder para es-
colher, entre eles, quem será o 
presidente da empresa, além de 
chancelar os sete diretores exe-
cutivos da companhia. 

A expectativa do governo é 
que, com as mudanças, seja mo-
dificada a atual política de pari-
dade de importação (PPI), que 

 » RAFAELA GONÇALVES

Indicado para a presidência da companhia, Caio Paes de Andrade será avaliado amanhã por comitê

 Michel Jesus/Camara dos Deputados

vincula o preço dos combustíveis 
às cotações internacionais do pe-
tróleo e derivados e tornou-se 
um problema para os planos de 
reeleição do presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A aposta é que, uma 
vez na cadeira, Andrade, troque a 
diretoria da estatal e garanta, pe-
lo menos, um intervalo entre os 
reajustes dos combustíveis, evi-
tando novas altas até o primeiro 
turno da disputa eleitoral.

Ontem, em entrevista à Rádio 
Itatiaia,  Bolsonaro afirmou que 
não tem como mudar a lógica de 
formação de preços dos combus-
tíveis com uma canetada, mas 
que o conselho da estatal pode 
fazer isso, dando a entender que 
a nova diretoria, quando empos-
sada, deve fazer alterações no es-
tatuto da companhia.

“Qual a ideia deste novo pre-
sidente da Petrobras? Obviamen-
te ele vai trocar seus diretores, eu 
não posso ser eleito presiden-
te, tomar posse e não trocar os 
ministros. E esses novos vão dar 
uma nova dinâmica, estudar a 
questão do PPI. Se for o caso, o 
próprio conselho muda a PPI”, 
disse Bolsonaro.

Segundo analistas, o novo pre-
sidente da Petrobras, por si só, 
não terá poder para segurar no-
vos reajustes, precisando anga-
riar o apoio da atual diretoria ou 
esperar a renovação completa dos 
indicados do governo ao Conse-
lho de Administração. “As trocas 

de presidente são absolutamen-
te inúteis em termos da política 
de preços. Não é à toa que vem 
acontecendo esse verdadeiro car-
rossel de entra e sai de presiden-
tes na empresa e a política de pre-
ços tem continuado exatamente 
a mesma”, avaliou o economista 
Robson Gonçalves, professor da 
Fundação Getulio Vargas (FGV). 

A primeira etapa para apro-
vação de Caio Paes de Andrade 

é um processo conhecido co-
mo background check de inte-
gridade (BCI), que levanta in-
formações sobre o candidato 
e elabora uma avaliação dele. 
Mesmo com a bênção do Palá-
cio do Planalto, o nome dele en-
frenta obstáculos, como falta de 
experiência e formação na área 
de petróleo e gás. 

A lista encaminha pelo MME 
à Petrobras para compor o con-
selho tem oito nomes — se-
te homens e uma mulher. En-
tre os indicados, estão Gileno 
Gurjão Barreto, que hoje é pre-
sidente do Serviço Federal de 
Processamento de Dados (Ser-
pro), vinculado ao Ministério 
da Economia. Ricardo Soriano 
de Alencar, procurador-geral da 
Fazenda Nacional (PGFN), tam-
bém está na lista. 

O governo também indicou 
Jônathas Assunção Salvador 
Nery De Castro, secretário-exe-
cutivo da Casa Civil; Iêda Cagni, 
que coordena a Secretaria-Ge-
ral de Administração da Advoca-
cia-Geral da União (AGU); e Edi-
son Garcia, CEO da Companhia 
Energética de Brasília (CEB). 

O último nome é de Caio Paes 
de Andrade, que tem a bênção do 
Palácio do Planalto para chegar à 
presidência da estatal. 

Márcio Weber e Ruy Flaks Sch-
neider, que já integram o conselho 
da Petrobras desde o ano passa-
do, devem passar por ratificação.

 “As trocas de 
presidente são 
absolutamente inúteis 
em termos da política 
de preços. Não é à toa 
que vem acontecendo 
esse verdadeiro 
carrossel de entra e 
sai de presidentes na 
empresa e a política de 
preços tem continuado 
exatamente a mesma”

Robson Gonçalves, 
professor da FGV

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) decidiu ontem que as 
operadoras de planos de saúde 
coletivos devem garantir a con-
tinuidade de tratamentos mé-
dicos no caso de rescisão uni-
lateral do contrato de presta-
ção de serviços.  

Esses tipos de planos são ofe-
recidos como benefícios assis-
tenciais a grupos de trabalhado-
res de empresas. No caso de pla-
nos individuais, as operadoras 
já eram proibidas de cancelar o 
plano durante o tratamento, in-
forma a Agência Brasil. 

Os processos que motivaram 
o julgamento envolvem uma mu-
lher que teve câncer de mama e 
recorreu à Justiça após seu pla-
no ser cancelado pela operado-
ra e um adolescente, portador de 
uma doença grave. 

Pela decisão da Segunda Se-
ção do tribunal, as operado-
ras têm o direito contratual de 
cancelar o contrato, mas devem 
manter o tratamento indicado 
aos pacientes até a alta médi-
ca. Em contrapartida, o pacien-
te deverá manter o pagamento 
da mensalidade do plano, com as 
condições contratuais originais. 

De forma unânime, o 

colegiado definiu uma tese que 
deverá balizar os processos que 
tratam da mesma questão. 

“A operadora, mesmo após o 
exercício regular do direito à res-
cisão unilateral do plano coleti-
vo, deverá assegurar a continui-
dade dos cuidados assistenciais 
prescritos ao usuário internado 
ou em pleno tratamento médico 
garantidor da sua sobrevivência 

ou da sua incolumidade física até 
a efetiva alta, desde que o titular 
arque integralmente com a con-
traprestação devida.”

O caso julgado pelo colegia-
do firma o entendimento sobre a 
questão no STJ e poderá ser apli-
cado aos casos semelhantes que 
estão em tramitação no Judiciá-
rio de todo o país. As operadoras 
podem recorrer da decisão.

Tratamento sem interrupção

PLANOS DE SAÚDE

Decisão afeta planos coletivos. Regra já vale para os individuais   

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press - 22/2/17
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CONJUNTURA

Pequena indústria 
prevê inflação maior
Pesquisa mostra que 62% das empresas do segmento tiveram forte elevação 
de custos em maio e que 56% acreditam em piora nos próximos meses

A 
maioria (56%) das mi-
cro e pequenas indús-
trias (MPIs) do país 
acredita que a inflação 

irá aumentar nos próximos 
meses. Há mais pessimismo 
no Nordeste, onde 68% das en-
trevistadas creem que os pre-
ços devem subir. No Sudeste, 
são 57%. As regiões Sul (50%) 
e Norte/Centro-Oeste (49%) 
completam a lista.

Os dados constam de levanta-
mento encomendado pelo Sindi-
cato da Micro e Pequena Indús-
tria do Estado de São Paulo (Sim-
pi) ao instituto de pesquisas Da-
tafolha. A coleta de dados foi rea-
lizada de 9 a 30 de maio em todo 
o território nacional. 

O levantamento mostra, ain-
da, que 62% das empresas tive-
ram alta significativas de custos 
em maio, percentual que che-
ga a 79% entre as de pequeno 
porte. No Sudeste, 49% apon-
taram o problema, percentual 
que chegou a 45% no Nordeste, 
a 41% no Sul e a 34% no Cen-
tro-Oeste. A compra de matéria 
prima e insumos é o fator mais 
citado, tendo sido apontado por 
45% das micro e pequenas in-
dústrias pesquisadas.

O Nordeste também é a re-
gião onde houve mais demis-
sões de funcionários nas MPIs 
no período. O relatório indica 
uma média de 5,2 trabalhadores 
demitidos por empresa e ape-
nas 2,2 contratados. Em con-
trapartida, nas regiões Norte e 

Centro-Oeste, que aparecem 
unificadas na pesquisa, a mé-
dia de contratações foi de 3,5 e 
a de perdas de cargo, 2,3.

“Quando você tem aumento 
de custo, a demanda cai e pro-
voca mais pressão para demis-
sões. Então aquelas regiões que 
têm mais impactos de aumen-
to do custo acabam tendo mais 
demissões”, explicou Luciano 
Nakabashi, economista da Uni-
versidade de São Paulo (USP).

Insatisfação

A pesquisa também conta 
com o Índice de Satisfação Ma-
croeconômica das MPIs. Em uma 
pontuação que varia de 0 a 200 
pontos, a satisfação das micro e 

pequenas indústrias com os go-
vernos de seus respectivos esta-
dos é de 103 pontos. No entanto, 
com o governo federal a insatis-
fação é maior, com a pontuação 
de 86, na média. 

A região Nordeste lidera o ran-
king de descontentamento com 
o Executivo federal, com apenas 
75 pontos de satisfação, vindo a 
seguir Sudeste (79) e Sul/Norte/
Centro-Oeste, com 97 pontos.

Crédito

Para o presidente do Simpi, 
Joseph Couri, o governo deve-
ria estimular o crédito às pes-
soas físicas e às empresas pa-
ra movimentar a economia. “O 
crédito a um custo mais baixo é 

indispensável, porque aqueceria 
consumo e produção. Geração 
de emprego também vem muito 
ligado a isso”, disse.

“A grande discussão é: isso é 
subsídio, é perda de dinheiro? 
Não. Está mais do que provado, 
na economia mundial, que, pa-
ra cada dólar investido na eco-
nomia, depois de seis opera-
ções, ele volta em 100% (de lu-
cro) ao governo. Então, se o go-
verno tomar medidas altamen-
te agressivas de isenção tribu-
tária e de incentivo e combate 
aberto à inflação, a economia 
retoma o crescimento imedia-
tamente”, afirmou.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

 » RAPHAEL PATI*

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Surpreende o fato de a questão 
do emprego não ter entrado na 

agenda eleitoral. Já passou da hora

RAPIDINHAS
»  O Supremo Tribunal Federal (STF) 

fechou inédita parceria com o WhatsApp 
e a empresa de tecnologia Robbu para 
implementar o serviço de atendimento 
digital via chabot. Disponível no número 
+55 61 3217-3003, o canal trará acesso a 
serviços, informações institucionais e notícias 
relevantes sobre a atuação do tribunal.

»  A próxima temporada de cruzeiros, que 
começa em outubro, será a maior dos 
últimos 10 anos. Segundo a associação 
Clia Brasil, 36 navios visitarão 45 
destinos e 15 estados brasileiros, com 
impacto econômico de R$ 400 milhões. 
A MSC, uma das maiores empresas do 
ramo, aumentará a sua oferta em 35% 
em relação ao período pré-pandemia.

»  Um estudo da consultoria KPMG constatou 
que os executivos da indústria automotiva não 
esperaram que a crise dos semicondutores 
termine tão cedo. De acordo com o 
levantamento, a maioria dos entrevistados 
(56%) acha que a escassez de chips persistirá 
até 2023. A falta de componentes atrasa a 
produção e contribui para o aumento de preços.

»  A operadora Vivo começou a produzir 
ecobags a partir de tecidos de uniformes que 
seriam descartados por seus colaboradores. 
A iniciativa, fruto de parceria com a 
empresa Retalhar, resultou na confecção 
de 1,8 mil ecobags, que serão vendidas 
a  preço de custo na loja on-line da Vivo 
e em uma unidade física da marca.

Chilena Arauco 
vai investir US$ 3 
bilhões no Brasil

A chilena Arauco se prepara 
para a sua primeira investida 
na indústria de celulose 
do Brasil. Depois de muita 
indefinição e algumas idas e 
vindas, a empresa confirmou 
ontem que desembolsará 
US$ 3 bilhões para construir 
uma fábrica de celulose no 
município de Inocência, no 
Mato Grosso do Sul. Segundo 
a empresa, a futura unidade 
terá capacidade para produzir 
2,5 milhões de toneladas de 
celulose de eucalipto por ano 
e deverá entrar em operação 
no primeiro trimestre de 2028.

Programa de 
Descaracterização 
da Vale gera 20,3 
mil empregos

As obras de eliminação 
das barragens a montante 
da Vale geraram um bom 
volume de empregos. Segundo 
a empresa, foram 20,3 mil 
desde 2019. Atualmente, 4,8 
mil trabalhadores atuam no 
Programa de Descaracterização 
da companhia, concentrado 
em Minas Gerais. A Vale já 
eliminou sete de 30 estruturas 
desse tipo e mais cinco têm 
conclusão prevista até o fim do 
ano. No sistema a montante, 
as paredes da barragem 
são construídas sobre uma 
base de resíduos, o que traz 
maior risco de ruptura.

Preço do frete agrícola subiu 
só 3,9% em um ano

A plataforma Fretebras divulgou um comparativo 
que ilustra o que deve vir por aí em termos de 
reajuste do frete. Entre maio de 2021 e maio de 
2022, o valor médio cobrado para o transporte 
de produtos ligados à cadeia do agronegócio 
brasileiro subiu 3,9%. No mesmo período, o preço 
do diesel aumentou 53,1%. A previsão é que nos 
próximos dias os valores dos fretes rodoviários 
comecem a crescer com alguma intensidade, o que 
certamente provocará efeitos adversos na inflação.

Trabalho precário ameaça 
milhões de brasileiros

Alguns indicadores da economia expõem um cenário alarmante para o país. Na área do emprego, a 
precariedade é uma característica cada vez mais marcante para milhões de brasileiros. De acordo com 
levantamento realizado pelo Instituto Veredas, em parceria com B3 Social e a Fundação Arymax, que analisaram 
dados da Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua), cerca de 20 milhões de 
pessoas vivem de atividades informais que garantem no máximo dois salários mínimos por mês. Além da renda 
baixa, os profissionais enfrentam uma rotina de instabilidade e insegurança — eles podem trabalhar hoje, mas 
não sabem se terão o que fazer amanhã. Para efeito de comparação, os 20 milhões equivalem às populações 
somadas de Portugal e Grécia, o que dá a dimensão exata do desafio que há pela frente. Diante de números 
como esses, surpreende o fato de a questão do emprego não ter entrado na agenda eleitoral. Já passou da hora.

Ed Alves/CB/D.A Press
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A inflação obviamente 
surpreendeu para 
cima ao longo do 
último ano, e 
mais surpresas 
podem ocorrer”

Jerome Powell, 

presidente do Federal Reserve 

(Fed, o banco central americano)

46%
dos usuários de internet no Brasil fizeram compras on-line 
em 2021, segundo pesquisa do Centro Regional de Estudos 

para o Desenvolvimento da Sociedade da Informação 
(Cetic.br). Em 2019, antes da pandemia, o índice foi de 39%

Sesc.Sesc.Sesc.
Tem tudo e

É esporte, cultura, educação,
assistência e saúde para você,
para os comerciários e para as
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 »Entrevista | PEDRO GUIMARÃES | PRESIDENTE DA CEF

N
o comando da Cai-
xa Econômica Fede-
ral desde o início do 
governo Bolsonaro, o 

economista Pedro Guimarães 
fez carreira nos grandes cen-
tros do Brasil. Natural do Rio 
de Janeiro, trabalhou durante 
15 anos em São Paulo, cora-
ção financeiro do país, antes 
de se transferir para Brasília. 
E é na capital federal que Gui-
marães está levando a Caixa a 
uma fronteira até então inex-
plorada pelo banco estatal: o 
agronegócio. A instituição pre-
tendia implementar em 2020 
uma presença mais marcante 
no segmento, mas a pandemia 
de covid-19 determinou outras 
prioridades. Em julho de 2021, 
finalmente o banco entrou fir-
me no campo. E começou a co-
lher resultados: em menos de 
um ano, a Caixa saiu do oitavo 
para o segundo lugar no Plano 
Safra. Somente em maio, con-
cedeu R$ 6,1 bilhões em crédi-
to agrícola. E pretende focar no 
pequeno agricultor, em confor-
midade com o papel social ca-
racterístico do banco. “O banco 
tem que ter lucro, mas precisa 
ser um lucro que converse com 
o papel social de um banco de 
todos os brasileiros”, disse Gui-
marães, durante entrevista ao 
CB.Agro, parceria do Correio 

Braziliense com a TV Brasí-
lia. Leia os principais trechos 
do programa.

A Caixa vem atuando 
fortemente no agro. Há um 
recorde para se comemorar? 

Sim, nós crescemos 800% des-
de o início desta gestão. O que 
aconteceu é que, em 2019, foca-
mos na reestruturação do banco. 
Iríamos começar em 2020, mas aí 
veio a pandemia, e a Caixa focou 
no pagamento do auxílio emer-
gencial, dentre outros pagamen-
tos. Começamos no Plano Safra 
em julho de 2021, foi a primei-
ra vez da história que a Caixa 
entrou no Plano. Desde então, 
saímos do oitavo para o segun-
do lugar. Em alguns meses, tive-
mos uma originação muito pró-
xima da do Banco do Brasil. Ou 
seja, a Caixa saiu de um segmen-
to onde não existia foco. Hoje, o 
agro é um dos principais focos 
do banco.

O crédito agrícola concedido 
foi de R$ 6,1 bilhões somente 
no mês passado. Como a Caixa 
chegou a esse valor? 

Existem mais 12 bilhões na 
esteira para empréstimo. Em ju-
nho, devemos bater o recorde de 
maio. A nossa expectativa é, no 
segundo semestre, realizar ope-
rações pelo menos desse tama-
nho por mês. E o mais impor-
tante de tudo, nos segmentos 
de menor renda, em especial, no 
médio produtor. A Caixa conti-
nua com o crédito ao médio pro-
dutor de longo prazo, que é irri-
gação, parte de maquinário e ar-
mazenamento. A novidade, ago-
ra, é um crédito de médio prazo 
para o pequeno produtor, o Pro-
nafiano (beneficiário do Progra-
ma Nacional de Fortalecimento 
da Agricultura Familiar-Pronaf). 
A gente não fez isso ano passa-
do porque, quando começamos, 
repassamos a maior parte des-
se recurso para outros bancos e 
cooperativas.

Basicamente, a Caixa passou 
a concentrar mais recursos e 
direcioná-los para o pequeno 
produtor. 

Até o ano passado, o Banco 

 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
 » ISADORA ALBERNAZ*

 Ed Alves/CB

“Agro é fundamental para o país”
Após bater recorde na concessão de crédito agrícola, executivo pretende ampliar programas de incentivo ao pequeno produtor

Central tinha uma obrigatorieda-
de sobre investimentos dos de-
pósitos à vista, aqueles que não 
rendem nenhuma remuneração. 
Pela regra, 25% do depósito à vis-
ta tem que ser emprestado para 
o agro. O que acontecia: a Caixa 
não tinha esse foco, então repas-
sava R$ 3,4 bilhões para coope-
rativas e R$ 8,9 bilhões para ou-
tras cooperativas de crédito — Si-
credi, Sicoob — e outros bancos 
regionais. Isso significava o se-
guinte: nós não exercíamos esse 
papel social em relação ao agro. 
Nesta gestão, discordamos disso. 

Qual leitura passou a ser feita?
O agro é fundamental para o 

Brasil. É 25% do nosso PIB, é a 
vantagem comparativa na eco-
nomia que vai continuar nos 
próximos 20, 30, 40 anos. E é 
uma atividade que tem grande 
relação com os clientes. Por cau-
sa disso tudo, por uma decisão 
matemática e social, entramos 
no agro para fazer a diferença. 
Até um ano atrás, a Caixa não 
focava nos pequenos e repassa-
va isso para bancos de coope-
rativas mais eficientes. A partir 
de julho deste ano, não vamos 
repassar nenhum real. Isso ge-
ra uma pressão maior para nós, 
mas gostamos de enfrentar es-
sas pressões. Vamos emprestar 
para pelo menos 50 mil peque-
nos produtores.

Significa que, agora, o produtor 
rural terá um contato direto com 
a Caixa, sem intermediários.

Exatamente. Não tínhamos 
isso. Já abrimos cem agências, 
temos produtos que são muito 
mais eficientes, análises de cré-
dito também, e uma operação 
de seguros com o Banco Cen-
tral. Tudo isso a gente não tinha 
até um ano atrás, estamos de-
senvolvendo. Por isso, repassá-
vamos esse recurso. Agora, a par-
tir de julho, nós vamos emprestar 

diretamente, exercendo esse pa-
pel social da Caixa.

Qual é a diferença entre as 
linhas de crédito do programa 
agrícola da Caixa? Qual é a 
abordagem delas? 

O Pronaf é exatamente para 
os menores agricultores, com a 
menor renda, normalmente até 
400 mil reais. Existe um finan-
ciamento de curto e longo prazo. 
Há um financiamento de capital 
de giro (um ano), e existe um fi-
nanciamento de cinco, seis, sete, 
oito anos. Esses valores variam 
de acordo com o produto. O que 
acontecia: o nosso foco, quando 
nós emprestávamos, era no cur-
to prazo. Mudou isso também.

Por quê?
O foco no curto prazo é mais 

arriscado. Se tiver qualquer pro-
blema climático, o pequeno pro-
dutor não vai conseguir pagar. Já 
se ele tiver um prazo e utilizar o 
dinheiro para investir no negócio 
dele, a chance de pagar é mui-
to maior. Quanto à questão cli-
mática, nós temos o seguro ope-
racionalizado pelo Banco Cen-
tral. Neste segmento dos peque-
nos produtores, a Caixa e todos 
os bancos têm uma defesa con-
tra algo fora do normal. Se tiver 
uma seca, uma enchente, nós re-
cuperamos. Isso reforça a von-
tade e reduz o risco nesse seg-
mento, que normalmente é o de 
maior risco.

E em relação ao médio 
produtor? 

Nosso foco também é no lon-
go prazo, silos e armazéns, cor-
reção de solo, irrigação, tratores 
e outros tipos de equipamentos. 
Novamente, nosso foco é em-
prestar oito, dez, doze anos, com 
dois anos de carência. Assim, os 
pequenos produtores conse-
guem tempo para se capitalizar. 
É um investimento que vale a pe-
na, do ponto de vista da Caixa e 
do Brasil. 

A Caixa tem uma linha de 
crédito específica, que não 
está incluída no Plano Safra, 
e atende a um público muito 
especial. Que linha é essa? 

É o microcrédito agrícola. Ou 
seja, nós temos uma categoria 
de renda ainda inferior ao Pro-
naf. São as pessoas que acaba-
ram de conseguir o título da ter-
ra. No total, já temos mais de 3 

milhões de pessoas que rece-
beram o microcrédito geral em 
três meses. Já somos a maior 
operação de microcrédito da 
América Latina. Agora, vamos 
começar no microcrédito agrí-
cola, exatamente porque esta-
mos abrindo nossas agências 
agro e utilizando nossos corres-
pondentes bancários, que são 
mais de 9 mil pelo Brasil. Oiten-
ta e cinco por cento do crédito 
imobiliário na Caixa é origina-
do por esses correspondentes. 
O que estamos fazendo é utili-
zá-los também para originar o 
agro. Sabemos que esse públi-
co é o mais sensível de todos, 
porque não tem financiamento 
hoje. É onde queremos atingir.

A Caixa fez vários estudos 
antes de se lançar no 
microcrédito. Um dos 
lugares visitados foi 
Bangladesh, onde a operação 
foi desenvolvida com 
comunidades agrícolas… 

Exatamente. Fomos a Bangla-
desh e ao Quênia. Estamos fa-
zendo parceria com o Grameen 
Bank em Bangladesh, que foi o 
primeiro, há 50 anos, e com o 
Banco das Mulheres (Quênia). 
Também estivemos no México, 
Peru e Colômbia. Mas a opera-
ção, em especial em Bangladesh 
e no Quênia, é muito diferente 
em relação à América Latina. No 
Peru e na Colômbia, ela se apro-
xima da nossa (pelo celular), e 
é mais um crédito pessoal. Já 
em Bangladesh e no Quênia, a 
maior parte é por grupos, que é 
o que queremos fazer no Brasil 
na parte do agro. Então, esse mi-
crocrédito do agro vai ser uma 
grande novidade para a Caixa 
porque vai se aproximar da di-
nâmica daquelas primeiras ope-
rações de microcrédito.

Por que adotar essa dupla 
abordagem, por meio do 
aplicativo Caixa Tem e pela 
presença física do banco em 
regiões onde o acesso à internet 
é deficiente? 

Fizemos o pagamento para 42 
milhões de brasileiros do FGTS 
em 30 bilhões de reais, tudo pe-
lo aplicativo. Esses brasileiros ti-
veram nas suas contas o depósi-
to de até mil reais. Com a recente 
operação da Eletrobras, também 
foi pelo aplicativo. Oitenta e no-
ve milhões de pessoas poderiam 
comprar ações da Eletrobras, e 

tudo isso feito pelo Caixa Tem. 
Então, funciona muito bem. Mas 
existem milhões de brasileiros 
que têm menos educação for-
mal. E é exatamente para esse 
público que estamos abrindo as 
agências. São cem agências agro 
e cerca de 300 no total. Acaba-
mos de abrir, na semana passa-
da, cinco em três dias em qua-
tro estados e vamos abrir pelo 
menos mais duas agora. Sempre 
com esse equilíbrio: questão do 
agro e questão social. 

O senhor fez mais de 140 
viagens pelo país, por meio 
do programa Caixa Mais 
Brasil. Como é ver o resultado, 
na ponta, conversando 
diretamente com o produtor? 

É impactante porque, muitas 
vezes, existe a teoria. E quando 
conversamos com os clientes, 
eles demonstram algo muito di-
ferente. Por exemplo, nem eu 
nem as pessoas do banco imagi-
návamos que o investimento de 
longo prazo era tão importante 
para o beneficiário do Pronaf. E 
nós ouvimos isso dos pescadores 
lá em Touros, no Rio Grande do 
Norte. O foco, a partir de agora, 
é exatamente ter uma inaugura-
ção de agência ou mais e fazer a 
operação. Já inauguramos mais 
de 70, tem mais de cem este ano. 
Eu não quero que uma agência 
fique mais de uma semana pron-
ta sem inaugurar. Queremos co-
nhecer e conversar com aquelas 
pessoas com menor poder aqui-
sitivo no agronegócio e no mi-
crocrédito em geral.

A Caixa ainda tem o programa 
Giro Caixa, para atender os 
caminhoneiros, diretamente 
afetados pela alta dos 
combustíveis. Como isso está 
sendo desenvolvido? 

Funciona assim: temos o re-
cebível, que coloca o frete em 
uma plataforma já  totalmente 
automatizada e serve como uma 
garantia. É algo parecido com o 
crédito consignado. Por que o 
crédito consignado tem as me-
nores taxas? Pois tem a garan-
tia. A taxa que a gente cobra dos 
caminhoneiros reduz pela me-
tade. Nós temos as menores ta-
xas do mercado. O programa foi 
um sucesso. Isso é importante 
porque o caminhoneiro, que es-
tá no meio do Brasil, consegue 
o crédito, que vem com a ga-
rantia do frete, pelo aplicativo 

Caixa Tem. Também é relevante 
porque, muitas vezes, ele viaja e 
só recebe no final das viagens. 
Então, essa antecipação permi-
te que ele tenha o dinheiro, no 
mínimo, para o óleo diesel, sem 
ter que pagar as taxas de antes. 
(O Giro Caixa) era uma demanda 
grande, e tivemos uma resposta 
muito positiva.

O Brasil é uma superpotência 
agrícola, em um momento de 
importantes transformações 
na economia mundial. Nesse 
contexto internacional, como 
enxerga o crédito agrícola 
desenvolvido pela Caixa?

Esse é o posicionamento da 
Caixa: ajudar todo segmento. Nes-
se primeiro semestre, fizemos ao 
redor de R$ 30 bilhões em crédito 
agrícola, com as menores taxas do 
mercado. Como utilizamos a nos-
sa poupança, estávamos empres-
tando a 10, 11% ao ano, enquanto 
os competidores estavam a 15% 
ou 16%. Então, olha o ganho que 
houve pela Caixa entrar. Não ape-
nas porque há mais dinheiro para 
emprestar, mas a menores taxas. 
Onde, nesta gestão, a Caixa entra, 
nós temos as menores taxas: do 
cheque especial, do rotativo do 
cartão de crédito, do consignado 
para micro e pequenas empresas... 
E vai ser assim para o agro. Óbvio, 
quando você tem o Plano Safra ou 
alguns fundos específicos, vai ser a 
taxa que está lá. Mas, normalmen-
te, a menor taxa vai ser a da Caixa, 
que ganha dinheiro, mas lembran-
do seu papel social.

Essa é a postura do governo em 
relação à Petrobras. 

Eu não acredito em uma esta-
tal que maximiza lucro pelo seu 
papel de monopólio sem pensar 
na parte social. A Caixa, no go-
verno Bolsonaro e na minha ges-
tão, equilibra. Tem lucros recor-
des, porém faz o que ninguém 
consegue fazer no microcrédito 
para pequena e média empresa 
e tem as menores taxas do che-
que especial. Quando eu entrei, 
a Caixa cobrava quase 14% ao 
mês no cheque especial. Eu des-
conheço qualquer negócio que 
renda isso ao mês. Nós come-
çamos a 1,8%, dependendo da 
questão do cliente. Nós sempre 
tentamos conservar as meno-
res taxas, e tem que dar resulta-
do positivo. O banco tem que ter 
lucro, senão não tem capital e 
não consegue estar em todos os 
segmentos. Mas precisa ser um 
lucro que converse com o papel 
social de um banco de todos os 
brasileiros. 

É possível, então, obter 
resultados cumprindo um papel 
social.

Exatamente.

A Caixa, historicamente, vem 
desenvolvendo muito isso, 
no sentido de sempre estar 
atenta aos brasileiros mais 
vulneráveis, que, muitas vezes, 
são excluídos dos grandes 
serviços e sistemas. 

Por exemplo: quando pergun-
tam por que estamos abrindo 
agências dada a revolução tecno-
lógica, a resposta é simples: tem 
que visitar. Tem que conhecer o 
interior, em especial do Norte e 
do Nordeste. Quando se conhe-
ce, essa pergunta é óbvia: por-
que existem milhões de brasilei-
ros que têm que viajar horas de 
barco, caminhão ou de cavalo. 
Perdem o dia inteiro e uma par-
te grande do seu dinheiro para 
chegar e pegar seu Auxílio Brasil.

É preciso, então, que o banco 
conheça essa realidade e veja 
de perto exatamente para 
atender as necessidades dessas 
pessoas? 

Sem dúvida. E ainda tem ou-
tro ponto. Quando você conhece, 
tem o racional: por que você vai 
emprestar sabendo que ele não 
vai ter condição de pagar? Então, 
queremos emprestar, mas dando 
condições, para quem tem me-
nos, de pagar. 

* Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Eu não acredito em uma estatal que maximiza lucro pelo seu papel de monopólio sem pensar 
na parte social. A Caixa, no governo Bolsonaro e na minha gestão, equilibra. Tem lucros 
recordes, porém faz o que ninguém consegue fazer no microcrédito”

DECLARAÇÃO DE PROPÓSITO
EDUARDO FABIANO ALVES DA SILVA - CPF/ME nº 099.811.077-94.
DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro de 2009, sua
intenção de exercer cargo de administração na CAIXA CONSÓRCIOS S.A. - ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS (em processo de alteração para “CNP CONSÓRCIO S.A. - ADMINISTRADORA DE
CONSÓRCIOS”), inscrita no CNPJ/ME sob o nº 05.349.595/0001-09.
ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas da documentação
comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao Banco Central do Brasil, por meio do
Protocolo Digital, na forma especificada abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por
aquela Autarquia, de comunicado público acerca desta, observado que a declarante pode, na forma
da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.
Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet).
Selecionar, no campo “Assunto”: Autorizações e Licenciamentos para Instituições Supervisionadas
e para Integrantes do SPB.
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento de Organização do Sistema
Financeiro - Deorf mencionado abaixo.
BANCO CENTRAL DO BRASIL - Departamento de Organização do Sistema Financeiro - Deorf -
Gerência Técnica em Curitiba (GTCUR).

Brasília/DF, 21 de junho de 2022
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TRAGÉDIA NO AFEGANISTÃO

Terremoto provoca 
mais de mil mortes
Abalo sísmico de magnitude 5.9 — o mais letal dos últimos 20 anos — atinge área pobre e remota no país, que enfrenta 
grave crise econômica e de infraestrutura. Pelo menos 1,5 mil pessoas ficaram feridas. Talibã pede ajuda internacional

D
evastado por uma grave 
crise financeira, humani-
tária e de infraestrutura, 
potencializada após a re-

tomada do poder pelo Talibã, em 
agosto passado, o Afeganistão 
foi atingido por uma nova tra-
gédia, na madrugada de ontem. 
Mais de mil pessoas morreram 
e 1,5 mil ficaram feridas em um 
terremoto de magnitude 5.9 — 
com réplica —, que afetou uma 
área remota e montanhosa si-
tuada no leste do país. 

Com recursos limitados, equi-
pes de socorro enfrentavam di-
ficuldades de acessar a região e 
realizar buscas a sobreviventes. 
Teme-se um número bem maior 
de vítimas. Sem meios para lidar 
com a situação, o governo Talibã 
fez um apelo de ajuda interna-
cional à Organização das Nações 
Unidas (ONU).

O tremor aconteceu a 10km 
de profundidade, por volta de 
1h30 (18h de terça-feira, no ho-
rário de Brasília), segundo infor-
mações do Centro Geológico dos 
Estados Unidos (USGS). Um se-
gundo tremor de 4,5 graus foi re-
gistrado na mesma área, perto da 
fronteira com o Paquistão, onde 
a população já vive em condições 
muito precárias.O abalo eviden-
ciou, mais uma vez, a situação de 
miséria do país da Ásia Central.

“As pessoas cavam e cavam 
sepulturas”, disse Mohammad 
Amin Huzaifa, secretário de In-
formação e Cultura da província 
de Paktika, a mais atingida, ao la-
do de Khost. Do balanço inicial 
de mortes, mil foram registradas 
lá. “E os números estão aumen-
tando”, declarou.

Destruição

“Está chovendo e as casas es-
tão destruídas. Não há lugar para 
abrigo ou comida. Ainda temos 
pessoas presas entre os escom-
bros. Precisamos de ajuda ime-
diata”, afirmou Huzaifa. Yaqub 
Manzor, líder tribal de Paktika, 
disse que muitos feridos são do 
distrito de Giyan e foram trans-
portados em ambulâncias e he-
licópteros. “Os mercados locais 
estão fechados e as pessoas cor-
reram para ajudar nas áreas afe-
tadas”, declarou à agência de no-
tícias France Presse (AFP).

Fotos de casas destruídas fo-
ram divulgadas nas redes sociais. 
Um vídeo mostrou alguns mo-
radores carregando feridos até 
um helicóptero. “Grande par-
te da região é montanhosa e os 

Criança ferida é amparada pela mãe em hospital da cidade de Sharan: socorro limitado

Esperamos que 
a comunidade 
internacional e 
as organizações 
humanitárias ajudem 
as pessoas nessa 
situação terrível"

Anas Haqqani, 

dirigente talibã

Corpos de homens, envoltos em cobertores, prontos para os rituais de enterro, no distrito de Gayan, província de Paktika, a mais afetada pelo tremor

AFP

Ahmed Sahel Arman/AFP
deslocamentos são difíceis. Va-
mos precisar de tempo para re-
tirar os falecidos e os feridos”, 
assinalou o ministro de Gestão 
de Desastres Naturais, Moha-
mad Abas Akhund.

Desde que os fundamen-
talistas talibãs reassumiram 
o poder — o ex-presidente 
Ashraf Ghani fugiu do país 
quando os extremistas cerca-
ram a capital, Cabul — a pre-
cária situação econômica se 
deteriorou ainda mais. A co-
munidade internacional sus-
pendeu ajudas que sustenta-
vam o país e milhões de ativos 
no exterior foram bloqueados. 

Diante disso, os serviços de 
emergência, limitados há mui-
tos anos em número de funcio-
nários e capacidade, não estão 
preparados para enfrentar catás-
trofes de grandes proporções, co-
mo a de ontem. “O governo faz o 
máximo dentro de suas capaci-
dades”, tuitou Anas Haqqani, di-
rigente talibã. “Esperamos que a 
comunidade internacional e as 
organizações humanitárias aju-
dem as pessoas nessa situação 
terrível”, acrescentou.

Segundo o Centro Sismológico 

da Europa, os dois tremores fo-
ram sentidos por aproximada-
mente 119 milhões de pessoas 
no Afeganistão, na Índia e no 
Paquistão, onde um indivíduo 
morreu e várias casas ficaram 

danificadas. O primeiro-minis-
tro paquistanês, Shehbaz Sharif, 
disse que está “profundamente 
entristecido” com a tragédia e 
afirmou que seu governo traba-
lha para dar apoio aos vizinhos.

Auxílio

A ONU anunciou a mobi-
lização imediata para ajudar 
nas tarefas de resgate e aju-
da. “Devido às fortes chuvas 

e ao clima excepcionalmen-
te frio, o abrigo de emergên-
cia é uma prioridade imedia-
ta”, informou o Escritório pa-
ra a Coordenação de Assuntos 
Humanitários (OCHA) das Na-
ções Unidas no Twitter.

O enviado especial da União 
Europeia (UE) para o Afeganis-
tão, Tomas Niklasson, declarou 
que o bloco “está disposto a coor-
denar e fornecer ajuda de emer-
gência”. Os Estados Unidos des-
tacaram que estudam “opções 
de resposta”.

O papa Francisco expressou 
solidariedade às vítimas do 
terremoto e disse esperar que 
“com a ajuda de todos o sofri-
mento do querido povo afegão 
possa ser aliviado”.

 O Afeganistão registra terre-
motos com frequência, em par-
ticular na região de Hindu Kush, 
na união das placas tectônicas 
eurasiática e indiana. As conse-
quências podem ser devastado-
ras devido à pouca resistência 
das casas rurais afegãs. Em ou-
tubro de 2015, um terremoto de 
7,5 graus nas montanhas de Hin-
du Kush deixou mais de 380 mor-
tos nos dois países.  

Com relações rompidas desde 
2019, Bogotá e Caracas ensaiam 
uma aproximação três dias após 
a eleição do esquerdista Gusta-
vo Petro como presidente da Co-
lômbia. Ontem, o ex-guerrilheiro 
e o presidente venezuelano, Ni-
colás Maduro, conversaram so-
bre a propensão de restabelecer 
as conexões entre os dois países. 

“Conversei com o presiden-
te eleito da Colômbia, Gustavo 
Petro, e em nome do povo ve-
nezuelano, o parabenizei por 
sua vitória. Conversamos so-
bre a disposição de restabelecer 
a normalidade nas fronteiras, 

diversos temas sobre a Paz e o 
futuro próspero de ambos os 
povos”, tuitou Maduro.

Petro, que durante a campa-
nha anunciou que normalizaria 
as relações com Maduro, escre-
veu na mesma rede social sobre 
o tema. O futuro presidente co-
lombiano destacou ter se comu-
nicado “com o governo venezue-
lano para abrir as fronteiras e res-
tabelecer o pleno exercício dos 
direitos humanos na fronteira”.

“Normalizar as relações não 
acontece da noite para o dia. É 
um processo que deve começar, 
antes de mais nada, a partir do 

Petro e Maduro falam em reabrir fronteira
COLÔMBIA/VENEZUELA

Soldado colombiano 
revista homem em 
Cúcuta, perto de ponte 
fronteiriça      

Schneyder Mendoza/AFP

bem-estar das pessoas, inician-
do pela fronteira”, disse Petro à 
Caracol Televisión.

A Venezuela rompeu relações 
diplomáticas com a Colômbia 
depois que o governo de Iván 
Duque denunciou reconheceu o 
opositor Juan Guaidó como pre-
sidente encarregado do país.

A fronteira Colômbia-Vene-
zuela já foi a mais movimentada 

da América Latina. Desde o fe-
chamento, proliferou o uso de 
trilhas clandestinas pelos mais 
de 2.200 quilômetros que sepa-
ram os dois países. No fim do 
ano passado, o trânsitos de pe-
destres e o fluvial foram par-
cialmente retomados. A pas-
sagem de veículos e mercado-
rias continua interrompida na 
cidade colombiana de Cúcuta, 
onde estão localizadas as princi-
pais pontes fronteiriças. “As fron-
teiras não estão fechadas, as fron-
teiras estão abertas”, disse Du-
que ao ser questionado sobre o 
anúncio de seu sucessor.
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O 
Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA) e o Código Penal (art. 
128) não estabelecem limite pa-
ra a interrupção de gravidez, re-

sultante de estupro, em crianças e ado-
lescentes. Não exigem, também, autori-
zação judicial. Basta o consentimento do 
representante legal (mãe, pai ou respon-
sável). Mas para uma menina de 11 anos, 
violentada dentro de casa, em Santa Ca-
tarina, a Justiça protelou, negou autori-
zação para o procedimento. Para evitar o 
aborto, a juíza Joana Ribeiro Zimmer, do 
Tribunal de Justiça de Santa Catarina, de-
terminou que a vítima fosse para um abri-
go, onde ficou por mais de 40 dias. O in-
tuito da magistrada foi impedir o aborto, 
defendido pela mãe. 

Uma criança, violentada aos 10 anos, 
grávida aos 11, teria que se submeter a 
um parto, com todos os riscos de morte 
da gestação até o nascimento. A insen-
sibilidade da magistrada no caso veio à 
tona por meio de uma gravação, que va-
zou para a mídia, da vítima sendo inter-
rogada por ela. A menina não foi ouvi-
da como determina a lei: acompanhada 
por psicólogos ou profissionais capaci-
tados. Em alguns trechos, a juíza tenta 
induzir a criança, que estava na 22ª se-
mana de gestação, a suportar um pou-
co mais a gravidez para que o bebê fos-
se retirado com vida. E a vida da garoti-
nha estuprada não teria importância? 

O episódio chocou a sociedade, 
atraiu os olhares do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), que vai acompa-
nhar o caso. Ante a repercussão, a Jus-
tiça catarinense revogou as decisões 
da magistrada e autorizou a interrup-
ção da gravidez. A juíza deixou o caso, 
após ser promovida para atuar em ou-
tra comarca. Especialistas asseguram 
que a menina precisará de cuidados 

especiais, tamanho o trauma causado 
pela violência sofrida e por todo o im-
bróglio que negou-lhe um direito le-
gítimo, previsto na legislação vigente. 

A cada 10 minutos, uma criança ou 
uma mulher é vítima de abuso sexual 
no país, segundo o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP), com base nos 
dados coletados em 2021, quando foram 
registradas 56.098 ocorrências desse ti-
po. O número pode estar muito distan-
te da realidade, pois a crise sanitária da 
covid-19 inibiu as denúncias nas dele-
gacias, reconhecem especialistas. A ta-
xa média de violência sexual contra vul-
neráveis, em 2021, foi de 51,8 casos para 
cada 100 mil habitantes. Entre os esta-
dos que superaram essa média está San-
ta Catarina, com 90 casos. 

Quantas crianças não passam por ex-
periência semelhante à da menina ca-
tarinense? Quantas não vão a óbito de-
vido à violência institucional, ao desca-
so de autoridades, à indiferença do po-
der público e à negação de atendimen-
to por uma unidade de saúde, porque 
médicos temem ser acusados de abor-
to ilegal, ainda que o procedimento es-
teja previsto em lei? Essas e muitas ou-
tras questões levantadas precisam de 
resposta das autoridades. 

É inconcebível que crianças e adoles-
centes sejam empurradas à indigência 
por quem tem o poder de garantir-lhes 
direitos. As políticas públicas destinadas 
à infância e à adolescência têm sido fa-
lhas e, na maioria das vezes, por supres-
são de direitos previstos na legislação. 
Repensar o futuro do país e retirá-lo do 
caos em que está mergulhado não passa 
só pela recuperação da economia, mas 
por atenção, educação, segurança, saú-
de e cuidado com quem todos chamam 
de “o futuro do Brasil”: crianças e jovens. 

Infância 
violentada

Por educação sem violência

CIDA BARBOSA

cidabarbosa.df@dabr.com.br

A mulher agrediu o próprio filho den-
tro de uma loja em Taguatinga. Clientes 
se revoltaram e queriam chamar a po-
lícia. Em meio ao tumulto, seguranças 
do estabelecimento levaram os dois do 
local. Quando eu soube do caso, entrei 
em contato com a assessoria da empre-
sa para questionar se algum órgão da re-
de de proteção a crianças e adolescentes 
foi acionado. Ficaram de “checar inter-
namente”, mas nada mais me respon-
deram, a despeito dos reiterados pedi-
dos que fiz.  Do silêncio deles, as dedu-
ções são óbvias: consideraram irrelevan-
te uma criança apanhar e ser humilhada, 
ou nada fizeram em relação à agressora 
e preferiram não admitir.

De uma forma ou de outra, houve 
omissão. E não se trata de caso isola-
do. Neste país, castigos físicos e psico-
lógicos contra crianças e adolescentes 
são naturalizados. Persiste por aqui a 
mentalidade de que meninos e meni-
nas são propriedades, então, pais ou 
responsáveis têm o direito de maltra-
tá-los para “educá-los”, “corrigi-los”. 
Certamente é a mesma visão nefasta 
que tem aquela mulher. Se ela foi ca-
paz de bater e constranger o filho pu-
blicamente, deve fazer muito pior em 
casa. E ficará por isso mesmo, porque 
não foi denunciada.  

Se é errado bater em adulto — pas-
sível, inclusive, de processo —, por que 
é certo agredir crianças e adolescentes? 
Não é, de forma alguma. Absolutamen-
te ninguém tem a prerrogativa de ma-
chucá-los, sob que argumento for. Eles 

são cidadãos, sujeitos de direitos, e não 
bens familiares.

Criança e adolescente “têm o direi-
to de ser educados e cuidados sem o 
uso de castigo físico ou de tratamento 
cruel ou degradante, como formas de 
correção, disciplina, educação ou qual-
quer outro pretexto, pelos pais, pelos 
integrantes da família ampliada, pelos 
responsáveis, pelos agentes públicos 
executores de medidas socioeducati-
vas ou por qualquer pessoa encarrega-
da de cuidar deles, tratá-los, educá-los 
ou protegê-los”. Assim determina a Lei 
Menino Bernardo, sancionada em 2014 
e que alterou o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

No próximo domingo, a lei completa-
rá oito anos, mas arrisco dizer que pou-
cos têm conhecimento da existência de-
la. O poder público é o primeiro inerte. 
Não se mobiliza para implementá-la, de 
fato, nem para divulgá-la, fazer um tra-
balho de conscientização, como deveria.

O combate à violência contra meni-
nas e meninos é urgente e tem de en-
volver Estado, família, sociedade. Pre-
cisamos lutar contra essa chaga nacio-
nal, e não virar o rosto, como se não 
fosse assunto nosso. Quem souber ou 
perceber maus-tratos deve denunciar 
tanto em delegacias e conselhos tute-
lares quanto pelo Disque 100, app Di-
reitos Humanos e Proteja Brasil ou no 
site da Ouvidoria Nacional dos Direitos 
Humanos.  Vulneráveis sendo machu-
cados é um problema público, não pri-
vado. Diz respeito a todos nós

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Holocausto 
ecológico

Com o poema Canção do 
Exílio (1846), de Gonçalves 
Dias (1823-1864), a autoesti-
ma brasileira ganhou forte im-
pulso. A exaltação da natureza, 
nesse sentido, teve um papel 
de destaque, compondo im-
portante capítulo na forma-
ção da identidade nacional. 
Tamanha atenção foi crucial 
para projetar a imagem do Bra-
sil como país de belezas natu-
rais, com fauna e flora encan-
tadoras. Somos uma potên-
cia ambiental, porém estamos 
atrasados em matéria de zelo 
prático com a biodiversidade. 
Uma cadeia de exploradores 
toma conta da natureza sem 
o mínimo de respeito ecológi-
co. Em Brasília, o cerrado vem 
sendo perseguido por constru-
ções prediais que ocupam, de 
maneira abusiva e irrespon-
sável, o espaço público. É im-
placável o espírito imobiliário 
ganancioso e devastador. Ele 
invade nossas terras. Atrope-
la licenças ambientais. E con-
centra os recursos da popula-
ção com promessas absurdas 
de progresso, prestígio, mo-
dernidade e crescimento. A na-
tureza é o “primo pobre” do 
desenvolvimento sustentável. 
Haja “lábia” para sustentar a 
patifaria econômica, princi-
palmente a dos endinheirados. 
O grotesco não pode vencer o 
sublime. A Capital da Espe-
rança pede socorro, o mundo 
verde precisa de gente madu-
ra. Disse bem Nicolas Behr, em 
seu livro O bagaço da laranja 
(2010): “1kg de sementes con-
tém/2kg de esperança/altura 
de 20 ipês submersos/rios de 
palavras/correm nas entreli-
nhas/pra que monumento/se 
na praça/já existem árvores?”.

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Arrocho

Tudo sobe, menos os salários. Os preços seguem em al-
ta diante dos seguidos aumentos dos combustíveis. O ar-
rocho reduz a renda das famílias brasileiras, que obrigato-
riamente, se  adaptam à nova realidade, cortando os gastos 
e o padrão de consumo. Os últimos meses tem sido estres-
santes para as famílias brasileiras. Muitas famílias elege-
ram a educação e a formação dos filhos como investimen-
to mais valioso que poderiam fazer. É doloroso cortar coi-
sas com as quais nos acostumamos, mas, quando as con-
tas não param de aumentar, é preciso fazer escolhas. Para 

que o dinheiro renda o máximo, 
é preciso que o consumo seja 
consciente, isto é, separar o que 
é essencial do que é ostentação, 
o chamado bem posicional.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras 

Lula

Embora compreenda a má-
goa que ex-presidente guarda 
dos veículos de comunicação, 
que o achincalharam durante a 
Operação Lava-Jato, não querer 
dar entrevistas nem participar 
de sabatinas é muito ruim. Lu-
la é antítese do atual inquilino 
do Planalto, mas acaba tendo o 
mesmo comportamento do ad-
versário. Lula sempre se com-
portou acima da pequenez dos 
seus detratores. Sempre fez apo-
logia da paz, posicionou-se con-
tra as armas e a violência. Por 
diversas vezes, declarou não ter 
ódio daqueles que o agrediram. 
Não sei se estou certo ao propor 
que Lula e o PT reconsiderem a 
decisão de não dar entrevistas 
aos veículos que o massacraram 
durante a Lava-Jato, uma farsa 
criada pelos moleques de Curi-
tiba e o então juiz Sergio Moro, 
cujo desempenho como magis-
trado foi condenado pea Justiça. 
Acho que é uma decisão petista 
que deveria ser reavaliada.

 » Giovanna Gouveia,
Águas Claras

Eleições gerais

As eleições de outubro são 
gerais, e não apenas para pre-
sidente. Os eleitores costumam 
cometer um erro crasso nas 
eleições gerais do país. Se preo-
cupam, discutem e votam ape-
nas para presidente. Quando no 
mesmo momento podem e de-

vem se preocupar com eleições para governadores do seu 
Estado, Senador, Deputado Estadual e Federal. Não raro, 
muito se abstém, votam nulo ou branco e assim, facilitam a 
vida dos maus partidos e dos políticos corruptos sem se dar 
conta do que estão fazendo ao delegar aos eleitores inteli-
gentes o ato de se fazer representar em todos os segmentos 
da política estadual e nacional. Em 2018, tivemos no 1º tur-
no, a obscena quantia de 40.254.330 votos desperdiçados 
entre nulos, brancos e abstenções. Um contingente maior 
do que a população inteira do Canadá. Não podemos con-
viver com números tão absurdos como este que está junto 
com outras estatísticas em meu livro A democracia dos au-
sentes, lançado este ano pela Editora Scortecci.

 » Rafael Moia Filho,
Bauru (SP)

Xadrez ecumênico: o pastor 
Milton Ribeiro foi preso 

em Santos, São Paulo.
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Depois da prisão do ex-ministro 
Milton Ribeiro, o presidente 

deverá se submeter a uma cirurgia 
plástica: queimou a cara.

Eduardo Pinheiro — Octogonal

O PL queria processar Lula 
por campanha eleitoral 

antecipada. E o que são as 
motociatas do presidente senão 

campanha pela reeleição?
João Ariel Lima — Sobradinho

Imbróglio sobre preços dos 
combustíveis evidencia 

que a privatização da 
petroleira é inevitável? 

José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado (22/6, pág. 
18),  Washington Cardoso Alkmim assumirá 

a governadoria do Distrito 4530, que engloba 
Distrito Federal, Goiás e Tocantins, e não a do 

Rotary Club de Brasília.
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Já foi iniciado o combate às invasões no Plano Pilôto. 
A Secretaria do Interior e o DFLO da prefeitura estão 
retirando os barracos, e já limparam as superquadras 301, 
302 e 303. (Publicada em 1/3/1962)

S
ó alguém que não sabe o que é escravi-
dão de verdade, ou, simplesmente, não 
passou dias com uma terrível dor de den-
te poderia dizer que o mundo piorou nos 

últimos 50, 100 ou 200 anos. Pode-se debater so-
bre um tudo, e até mesmo relativizar situações 
históricas. Porém, um açoite público no pelou-
rinho e vários dentes arrancados sem anestesia 
são coisas bastante objetivas e indiscutivelmen-
te terríveis em qualquer tempo.

Nos últimos dois séculos, o mundo mudou 
para melhor. A existência humana hoje é infini-
tamente superior sem escravidão, sem navios ne-
greiros, troncos ou lugares atrás no ônibus; com 
medicamentos, vacinas, com as mulheres po-
dendo votar, trabalhar e chamar a polícia con-
tra homens violentos, com gays fazendo passea-
tas livremente, com políticas de assistência, com 
escolas para todos, alfabetização, Sistema Único 
de Saúde (SUS), parques, saneamento básico, um 
simples banheiro e tantas outras coisas trazidas 
pelo progresso social e científico.

Evidentemente, existem lugares no mundo 
em que esses avanços não aconteceram todos. 
Mas em grande parte do planeta, sim, inclusive 
no Brasil muitos deles. Também é claro que há 
muito ainda a ser feito. A história não acabou. 
No entanto, as lutas do presente e do futuro não 
enfraquecem em nada a verdade sobre os avan-
ços do passado. Ao contrário. Os avanços devem 
servir como inspiração para continuarmos pro-
gredindo e, principalmente, evitando recaídas 
ou retrocessos, muitos deles liderados até mes-
mo por pessoas com uma suposta boa vontade.

Ser crítico não significa ser negativo. Ser crí-
tico requer reconhecer as mudanças do mundo 
para melhor, sobretudo se você tem mais de 30 
ou 40 anos de idade, pois, provavelmente, já te-
ria morrido séculos atrás. As pessoas no século 
21 vivem duas ou três vezes mais do que no sé-
culo 19, e com bem mais qualidade. Expectativa 
de vida, e vidas múltiplas. Nunca em outra época 
as pessoas puderam ser mais elas mesmas e tan-
tas outras ao mesmo tempo como na atualidade. 
É como se alguém hoje com 60 anos tivesse tido 
uma vida a mais do que seus trisavôs. O nome 
disso é privilégio, e não só de uma elite, mas de 
uma imensa população mundial hoje.

A fome e a miséria diminuíram muito nos 
últimos 200 anos. A pobreza também caiu sig-
nificativamente, assim como as horas que uma 
pessoa passa sentindo dores físicas (as dores 
mentais são um novo problema). Por sua vez, 
nunca houve tantas democracias no planeta 
quanto agora. Nunca, sequer perto. E nada dis-
so caiu do céu, embora sejam verdadeiras ben-
çãos. Essas mudanças foram trazidas pela glo-
balização capitalista. Sim, os mercados trouxe-
ram isso, ainda mais aqueles conduzidos por 
Estados reguladores habilidosos, que souberam 
intervir na hora certa e distribuir de uma ma-
neira mais justa. A desigualdade de renda au-
mentou, mas porque a riqueza se multiplicou. 

Sem o capital não haveria esse progresso. 

Mas somente o capital também não resolve tu-
do. A China é o exemplo mais recente de como 
o capitalismo global pode beneficiar todo um 
povo. A potência asiática não era nada até 1978. 
Foram as reformas econômicas em direção ao 
mercado bem orientadas que fizeram com que 
os chineses pudessem ter um teto com priva-
da saneada, água encanada, luz, roupas dignas 
e, sobretudo, refeições diárias. A China sempre 
passou por terríveis crises de fome em massa, 
muito antes de existir capitalismo no mundo. 
Por sinal, uma das piores fomes foi no auge do 
comunismo chinês nos anos 1960.

Sem capital não tem bolsa família, não tem 
crianças nas escolas, não tem hospitais públicos, 
nem celulares, alojamento estudantis, metrôs ou 
pontes. Mas nada disso significa que o mercado 
é uma espécie de santo graal da racionalidade. O 
mercado, frequentemente, é muito irracional. As 
bolsas de valores dão provas disso toda semana. 
Tampouco o mercado precisa que todos os agen-
tes sejam privados para gerar desenvolvimento. 
Os melhores desempenhos nos últimos tempos 
no Brasil têm sido de empresas e bancos públi-
cos. As universidades no país são outra prova de 
que o público e federal pode ser muito melhor do 
que o privado, ainda mais, justamente, em pes-
quisa científica e desenvolvimento.

Até as guerras que sempre acompanharam a 
humanidade reduziram muito sua incidência e 

suas mortes nas últimas décadas quando a globa-
lização se aprofundou. A hiperglobalização trou-
xe uma era de relativa paz, ainda que não perpé-
tua. E tudo pode mudar. A guerra na Ucrânia é 
prova disso. De repente, lá estamos nós de no-
vo às voltas com uma ameaça da terceira guerra 
mundial. Nem todos os avanços obtidos são su-
ficientes para garantir um futuro melhor. Guerra, 
pandemia e fome reocupam a agenda global. O 
capitalismo também agravou problemas, como 
o aquecimento do planeta e a violência urbana. 
Nem tudo de bom veio junto, como imaginava a 
teoria da modernização de 70 anos atrás.

Em que pese os desafios que a humanidade 
tem pela frente, é preciso consciência do quanto 
já progredimos na civilização. Estamos às portas 
de uma nova grande crise financeira global. Es-
sas crises cíclicas aumentaram sua frequência 
na globalização e se tornaram mais devastado-
ras. Uma decisão errada, e podemos colocar tu-
do a perder. O mercado e a democracia foram as 
instituições pelas quais superamos atrasos se-
culares. Porém, o mercado não pode ser deixa-
do por ele mesmo. É preciso intervenções pon-
tuais para corrigir suas distorções. Nada contra 
os bilionários. Muitos deles fizeram por mere-
cer. Mas, evidentemente, devemos produzir 
uma nova engenharia social que diminua tan-
ta desigualdade que as tecnologias disruptivas 
podem agora tornar insustentáveis.

 » MARCELO COUTINHO
Professor da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ)

O que faremos
com o futuro

“Q
uando eu crescer, quero ser pro-
fessor.” Essa é uma afirmativa 
muito comum, especialmente en-
tre meninas, por motivos econô-

micos, sociais e culturais que a história ajuda 
a entender. Esse desejo pode ser explicado 
pelo fato de a docência ser umas das profis-
sões mais presentes na vida das crianças: to-
dos os dias, muitas horas por dia, por déca-
das. Outro dos fatores tem relação com o fato 
de o ensino e a aprendizagem serem fenôme-
nos relacionais, e não são poucas as histórias 
de vínculos transformadores entre alunos e 
seus professores.

Pesquisa feita no Chile, que procura me-
dir a valorização social da profissão naquele 
país, questiona a posição das famílias sobre a 
seguinte afirmação: “Eu apoiaria meu filho se 
ele quisesse estudar para ser professor”. Não 
conhecemos — embora possamos intuir — 
as respostas dos brasileiros, mas sabemos que 
apenas 5% dos nossos jovens, no momento da 
escolha profissional, decidem ser professores. 
Desses 5% que desejam ingressar na docência, 
a maioria são mulheres (61%), com renda de 
até R$ 1.999 (49%), de escolas públicas (90%), 
de cidades com menos de 100 mil habitantes 
(41%), filhos de professores (25%).

Isso fala muito a respeito de uma profis-
são cujos protagonistas — os professores — 
são, como apontam as pesquisas, o fator in-
traescolar mais relevante para a aprendiza-
gem dos alunos. Em um país que ocupa os 

últimos lugares no ranking de desempenho 
de estudantes e pode ter, pós-pandemia, um 
retrocesso de até 10 anos nos resultados des-
ses alunos nas avaliações nacionais, esse não 
é um fator periférico.

De acordo com a pesquisa “Valorização da 
carreira docente: um olhar dos professores”, 
realizada em 2021 pelo Instituto Península, 
77% dos professores acreditam que sua pro-
fissão não é valorizada no Brasil e 74% afir-
mam que não são respeitados pela socieda-
de em geral.

Jovens que não cogitam a ideia de se tor-
narem professores julgam que a profissão não 
vale a pena. O que desmotiva para a escolha 
da carreira são estereótipos e senso comum: 
“não tenho paciência ou vocação”; “ser pro-
fessor é complexo ou desafiador demais” ou 
ainda “professor ganha muito mal e não vou 
conseguir sustentar a minha família”.

Ensinar é de fato uma tarefa complexa, 
que mobiliza e conecta diferentes tipos de 
conhecimentos, abarca múltiplos objetivos, 
para alunos com necessidades diversas. No 
caso de países muito desiguais como o nosso, 
acrescenta-se o contexto de vulnerabilidade 
social que torna a equação ainda mais desa-
fiadora. Porém, não é uma escolha para vo-
cacionados, muito pelo contrário: requer alto 
grau de profissionalização, o que justifica as 
discussões sobre remuneração que ganham 
espaço nos últimos anos. Discussões com al-
to grau de relevância e já com indicadores de 

sucesso, mas que não abarcam todas as ne-
cessidades de uma profissão que demanda 
urgente revisão.

Nos países mais bem posicionados nas ava-
liações internacionais — como Alemanha, 
China, Cingapura, Coreia do Sul, Estônia, Fin-
lândia, Japão, Polônia ou Suécia — professores 
gozam de prestígio social para além de con-
dições atrativas de carreira. A formação é ri-
gorosa, o ingresso na profissão é concorrido 
e está garantido um lugar de respeito e desta-
que na sociedade.

A Frente Parlamentar Mista de Educação 
lançou a Campanha de Valorização e Desen-
volvimento Docente, na Câmara dos Deputa-
dos em Brasília/DF, reconhecendo deputados 
e senadores que demonstraram seu compro-
misso com os professores brasileiros, formu-
lando ou fazendo a relatoria de projetos de 
leis voltados para os temas centrais da agen-
da para professores: atratividade, formação 
inicial, carreira e satisfação. São avanços im-
portantes, mas não suficientes. Há um cami-
nho longo a percorrer.

Políticas públicas voltadas para a valori-
zação e o desenvolvimento de professores é 
o caminho mais rápido para conseguirmos 
a qualidade de que nossa educação precisa, 
posicionando-a como parte fundamental da 
estratégia de desenvolvimento de nosso país. 
Essa ideia precisa estar nos radares daqueles 
que tomam decisões e formulam nossas leis. 
Essa é a urgência. Esse é o convite.

 » HAROLDO CORREA ROCHA
Coordenador-geral do Movimento Profissão Docente

 » HELOISA MOREL
Diretora executiva do Instituto Península

Valorização de professores:  
caminho a percorrer

Visto, lido e ouvido

»  A frase que foi 
pronunciada

» História de Brasília

Um dos maiores problemas decorrentes da polarização 
política extremada é que aqueles que se encontram equi-
distantes desses pontos, e representam a grande maioria 
da população, são, justamente, os que mais sofrem com 
os efeitos dessas radicalizações irracionais. Primeiro, seja 
quem for o vencedor do pleito, não haverá, por birra po-
lítica, continuidade de programas e projetos, interrom-
pendo, muitas vezes, projeto vitais e de interesse exclusi-
vo da população.

Esse tem sido um dos principais motivos pelos desper-
dícios e pelos prejuízos bilionários acarretados com obras 
e programas sociais, abandonados ou empurrados para 
um futuro incerto. Por ouro lado, o que se verifica, como 
consequências dessas radicalizações de posições, é que a 
prepotência  faz com os novos governantes começarem do 
zero, como se o Brasil fosse redescoberto, depois de cinco 
séculos, refazendo o que está feito e desfazendo o que não 
foi concluído. É nesse vaivém que o país não sai do lugar.

Estamos metidos ainda, em pleno século 21, em dis-
putas ideológicas, enquanto o resto do mundo avança 
em novas tecnologias, investindo pesado em pesquisas 
e planejamento para o futuro. Em meio à polarização in-
sana e improdutiva das disputas políticas pelo controle 
da máquina do Estado, sobram para a sociedade as ba-
las e os obuses perdidos, vindos de uma parte e de ou-
tra, a atingir, indiscriminadamente todos.

Vaidade das vaidades. Tudo é vaidade e aflição de espíri-
to. “Aquilo que é torto não se pode endireitar” (Eclesiastes 
1). É com um ensinamento como este, vindo de um pas-
sado milenar, que devemos pôr nossos sentidos. Ao longo 
de toda a história humana, que proveitos tiveram aqueles 
povos colocados no meio caminho entre disputas bárba-
ras senão a destruição?

É justamente nessa aflição de espírito que vamos ao 
encontro de outubro, certos de que, depois desta da-
ta, não cessarão as agonias e por uma razão simples: os 
extremos nessa disputa estão, cada um, ao seu modo e 
com seus vícios, de um lado do precipício. Não se enxer-
ga no horizonte nenhum programa consistente de go-
verno. Tudo são xingamentos e acusações. Há, sim, um 
programa de ódio, armado como uma bomba que de-
tonará, na hora certa, sobre a cabeça de todos, sobretu-
do daqueles que nada têm a ver com essas pelejas nem 
nada esperam delas.

Vaidade. Tudo 
é vaidade

“Nunca se mente tanto  
como antes das eleições, 
durante uma guerra e  
depois de uma caçada.”
Otto von Bismarck

Pratas da Casa

 » David Chatelard, da engenharia mecatrônica 
da  Universidade de Brasília (UnB), representa 
a capital federal e o Brasil com toda a turma de 
divisão de robótica inteligente em exposições 
e competições.

Tão simples
 » Passear a pé pela Asa Norte é diferente 

de passear no Lago Norte por uma razão. 
O bem comum. Para os donos de cães do 
Lago Norte, recolher as fezes do animal é 
uma cena impossível. Por isso, ao longo 
das calçadas, os excrementos compõem a 
paisagem de uma das áreas mais nobres 
de Brasília. Na Asa Norte, saquinhos 
para esse fim estão disponíveis para a 
colaboração como cidadãos.

Brasília
 » Um fenômeno social acontece perto da 

Colina, na L3, residência dos professores 
da UnB. Uma cena totalmente bizarra. 
Barracos de lona ao longo da pista de um 
lado, com crianças descalças brincando na 
terra vermelha, uma mesquita luxuosa, de 
arquitetura refinada de outro. Os barracos 
que invadem a avenida são a moradia de 
carroceiros que juntam todo tipo de material 
reciclável. Mereciam viver em um lugar 
decente, legalizado, para que exerçam essa 
importante atividade.

Preparação
 » Poucos no mundo sabem que na Amazônia 

acontece um carnaval genuinamente raiz, 
onde o folclore amazonense se mistura com a 
tradição local. É hora de o Carnaboi ganhar os 
continentes.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Câncer é mais  
ativo à noite

Cientistas suíços descobrem que as células cancerígenas circulantes, responsáveis pela formação de metástases, se espalham mais durante 
o sono, num estudo com mulheres com tumores de mama. Pesquisa pode impactar no diagnóstico e dar origem a tratamentos eficientes

U
ma descoberta feita por 
cientistas da Suíça pode 
impactar o diagnóstico e 
otimizar os tratamentos 

contra o câncer. Os pesquisado-
res focaram atenção sobre co-
mo os tumores liberam as célu-
las metastáticas, um mecanis-
mo que não tinha sido estuda-
do a fundo pela medicina. Eles 
constataram que as células can-
cerosas circulantes que poste-
riormente formam as metástases 
surgem principalmente duran-
te a fase do sono dos indivíduos 
acometidos pela doença. As me-
tástases ocorrem exatamente 
quando essas células circulan-
tes se separam do tumor origi-
nal, viajam por meio dos vasos 
sanguíneos e originam tumores 
em outros órgãos. Acreditava-
se que a liberação dessas célu-
las cancerígenas ocorresse de 
forma constante, independen-
dentemente do dia ou da noite.

Principal autor do estudo, Ni-
cola Aceto — professor de on-
cologia hospitalar do Instituto 
Federal de Tecnologia de Zuri-
que (ETH Zurich), do Hospital 
Universitário de Basel e da Uni-
versidade de Basel — resumiu 
com uma frase a conclusão de 
sua equipe: “Quando uma pessoa 
afetada pelo câncer está dormin-
do, o tumor desperta”.

Aceto e sua equipe avaliaram 
o comportamento das células do 
câncer de mama, que afeta cerca 
de 2,3 milhões de pessoas a cada 
ano. O estudo incluiu 30 mulheres 
com câncer de mama e sem metás-
tase, além de cobaias animais (ca-
mundongos). Os cientistas per-
ceberam que o tumor produz 
mais células circulantes quan-
do o organismo está dormin-
do. Durante a noite, as células 
cancerígenas circulantes se di-
videm mais rapidamente e têm 
maior potencial de formar metás-
tases, em comparação com aque-
las que partem do tumor de dia.

Também autora do estudo e 
pós-doutoranda pelo ETH Zuri-
ch, Zoi Diamatopoulou explicou 

 » RodRigo CRaveiRo 

Imagem tridimensional mostra célula do câncer de mama (E) atacada por três linfócitos do sistema imunológico (D) 

Universidade da Pensilvânia/divulgação

que os hormômios regulados 
pelo ritmo circadiano (o relógio 
biológico, que ordena as ativida-
des diárias do organismo num 
período de 24 hora) controlam a 
metástase. “Nossa pesquisa mos-
tra que a fuga de células cancerí-
genas circulantes do tumor origi-
nal é controlada por hormônios, 
como a melatonina, que deter-
mina os nossos ritmos do dia e 
da noite”, afirmou Zoi.

Segundo o jornal El País, Ace-
to e seus colaboradores retiraram 
duas amostras de sangue das 30 
mulheres avaliadas. Uma coleta 
foi feita às 10h da manhã e outra 
às 4h da madrugada. Eles detec-
taram níveis de células cancerí-
genas no sangue muito maiores 
durante o sono. Também se con-
frontaram com uma atividade 

A técnica, utilizada há pelo 
menos 3 mil anos, se espalhou 
da Ásia para o Ocidente. Ying Li, 
especialista de Medicina Chine-
sa Tradicional na Universidade 
de Chengdu (sudoeste da Chi-
na), comprovou que a acupun-
tura diminui a frequência de do-
res de cabeça crônicas. O estu-
do foi publicado ontem na edi-
ção on-line da revista científica 
Neurology, da Academia Ameri-
cana de Neurologia. “As dores de 
cabeça do tipo tensional são um 
dos tipos mais comuns. Pessoas 
que têm muitas dessas dores po-
dem estar buscando alternativas 
à medicação. Nosso estudo des-
cobriu que a acupuntura reduz o 
número médio de dias com dores 
de cabeça por mês entre aqueles 
que enfrentam crises dolorosas e 
perturbadoras”, afirmou Li.

O estudo envolveu 218 pes-
soas que foram diagnosticadas 
com dores de cabeça tensionais. 
Em média, os voluntários da 

Técnica reduz dores de cabeça crônicas
AcupunturA

tratamento milenar criado na china pode diminuir frequência das crises 

Zuleika de Souza/CB/d.a Press

Constantes e moderadas
as dores de cabeça 
tensionais geralmente 
envolvem uma sensação 
de pressão ou de aperto 
em ambos os lados da 
cabeça com intensidade 
leve a moderada. elas não 
pioram após atividadses 
físicas e não incluem 
náuseas, um sintoma 
comum na enxaqueca. 
geralmente, ocorrem em 
ao menos 15 dias por mês.

— formigamento, dormência 
ou peso após a colocação e a 
movimentação da agulha pelo 
corpo. Os tratamentos superfi-
ciais tiveram uma profundida-
de menor na pele, a fim de evi-
tar a deqi. Os dois grupos rece-
beram de duas a três sessões 
por semana, totalizando 20, du-
rante dois meses. Depois, os 
pacientes foram acompanha-
dos por mais seis meses.

A principal conclusão da pes-
quisa foi uma redução em pelo 
menos 50% no número de dias 
com dores de cabeça. Todos os 
participantes do estudo visita-
ram uma clínica a cada qua-
tro semanas. Li pediu-lhes 
que registrassem em uma 
espécie de diário as dores 
de cabeça, os sintomas e o 
uso de medicamentos agu-
dos. Ao fim do estudo, 68% 
das pessoas que receberam 
o tratamento de acupuntu-
ra reportaram uma redução de 

pelo menos 50% no número de 
dias em que tiveram dores de ca-
beça, no mês, enquanto aquelas 
submetidas à variante superfi-
cual tiveram 50%.

Li percebeu que o número de 
dias com registros de dores de 
cabeça reduziu de modo gradual 
depois do tratamento nos dois 
grupos. A amostra que recebeu 
a acupuntura verdadeira perce-
beu diminuição de 20 para sete 
dias de dores de cabeça por mês. 
A outra parcela (acupuntura su-
perficial) reduziu as crises de 23 
dias por mês para 12.

“Embora este estudo tenha 
mostrado que a acupuntura po-
de reduzir as dores de cabeça, é 
preciso mais pesquisa para deter-
minar a eficiência, a longo prazo, 
da acupuntura e para compará-la 
a outras opções de tratamento”, 
comentou Li, citado pelo site Eu-
rekAlert! O especialista defende a 
importância de se avaliar o custo
-benefício da técnica.

pesquisa sofreram com os sin-
tomas da doença entre 11 e 
22 dias. Li e sua equipe esco-
lheram os voluntários, de mo-
do aleatório, para serem sub-
metidos às chamadas acu-
puntura verdadeira ou super-
ficial. Por meio da primeira 
técnica, os pacientes alcan-
çavam uma sensação de deqi 

descoberta para a medicina. “Ela 
revela o fato de que células do 
câncer de mama circulantes no 
sangue, particularmente aquelas 
com comportamento metastáti-
co mais agressivo, são a maio-
ria esmagadora, durante a noi-
te, em humanos”, afirmou ao 
Correio o cientista que ajudou 
a criar um retrato tridimensio-
nal do tumor de mama.

De acordo com Ozbolat, es-
sa atividade noturna das cé-
lulas tumorais pode ser ex-
plicada por várias razões, co-
mo as mudanças nos níveis 
hormonais durante o sono. 
“É claro que mais estudos de-
vem ser realizados, a fim de 
descobrirmos se o mesmo se 
aplica a outros tipos de cân-
cer”, defendeu. “As descober-
tas de Aceto são significativas 
no sentido de que os oncolo-
gistas devem considerá-las ao 
coletar amostras de sangue 
para diagnosticarem tumores 
e para tratarem pacientes com 
câncer de mama.”

Ozbolat explica que, duran-
te a imunoterapia, as chamadas 
células CAR T podem ser infun-
didas durante a noite. Essas cé-
lulas, produzidas em laborató-
rios, derivam das células T (lin-
fócitos), as quais protegem o or-
ganismo contra infecções e tu-
mores. “Dessa forma, a chance 
de elas serem exposta às células 
do tumor circulantes será mais 
alta, pois se sabe que a infiltra-
ção das células CAR T em tumo-
res sólidos tem sido um desafio.”

University of Basel

Quando uma pessoa 
afetada pelo câncer 
está dormindo, o tumor 
desperta"

Nicola Aceto, professor 

de oncologia hospitalar e 

principal líder do estudo

 

A fuga de células 
cancerígenas 
circulantes do tumor 
original é controlada 
por hormônios"

Zoi Diamatopoulou, 
coautor da pesquisa

mais agressiva dessas células no 
período noturno. A descoberta 
foi acidental. “Alguns de meus 
colegas trabalham de manhã ce-
do ou tarde da noite; às vezes, 
analisam o sangue em horários 
incomuns”, contou Aceto.

Os especialistas detectaram 
um número surpreendentemen-
te alto de células cancerígenas 
no sangue de camundongos, em 
comparação com o das mulhe-
res. O motivo para a descober-
ta foi simples: os roedores são 

animais notívagos — dormem 
durante boa parte do dia. Para 
Aceto, os profissionais da área 
de saúde devem começar a regis-
trar, de modo sistemático, o ho-
rário em que realizam biópsias. A 
próxima meta do autor do estudo 
será investigar se tipos diferentes 
de câncer se comportam de for-
ma similar ao do tumor de mama 
e se as atuais terapias podem ser 
mais exitosas em pacientes trata-
dos em horários diferentes.

Importância

Ibrahim Tarik Ozbolat, profes-
sor do Departamento de Enge-
nharia Biomédica e do Departa-
mento de Neurocirurgia da Uni-
versidade Estadual da Pensilvâ-
nia, destacou a importância da 
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Saúde pública: entre a 
humilhação e a revolta 

O Correio percorreu UPAs e hospitais e ouviu relatos de pacientes que sofrem com o caos nas unidades  
de atendimento do Distrito Federal. Peregrinação chega a durar seis dias, como foi o caso de Jéssica Sousa

“E
u não posso voltar pa-
ra casa com a minha fi-
lha desse jeito. Ela chora 
a noite toda, desde do-

mingo, por conta de uma dor forte 
na barriga”, relatou Mayara Santos 
da Silva, 26 anos, enquanto aguar-
dava no Hospital Materno Infantil 
de Brasília (Hmib), na tarde de on-
tem, sem saber quando seria aten-
dida. Esse é o cenário caótico que 
a rede pública de saúde do Distrito 
Federal está enfrentando.

Há quatro dias, a mãe de Rays-
sa Santos, 4, tenta um diagnóstico 
médico sobre o quadro de saúde da 
criança, mas tem voltado para casa 
frustrada. “Já a levei na UPA do Jar-
dim Ingá (no Entorno), e o médico 
passou remédios para tirar a dor, mas 
ela não melhorou; por isso, trouxe ela 
no Hmib. Na triagem, nem chega-
ram a encostar nela e disseram que 
ela não está sentindo nada”, recla-
mou. O Correio percorreu hospitais 
e unidades de pronto-atendimento 
(UPA), e os relatos dos pacientes que 
aguardavam por um médico são pa-
recidos com os de Mayara.

Dor e indignação

No Hospital Regional de Tagua-
tinga (HRT), Aline Garcia, 33, está 
com o avô Joaquim Lima, 83, in-
ternado desde terça-feira. Após so-
frer um acidente doméstico, o idoso 
fraturou o fêmur e teve que ser le-
vado com urgência à unidade. “Mas 
desde que ele chegou aqui, está do 
mesmo jeito. Não tiraram ele do lu-
gar, não fizeram assepsia; o curati-
vo, que deveria estar no cotovelo, 
foi parar no pulso”, detalhou a neta.

Ela conta que até os materiais 
de higiene e alguns equipamentos, 
que deveriam ser disponibilizados 
pelo HRT, tiveram que ser compra-
dos pela família. Além disso, Aline 
denunciou que os funcionários não 
estão, ao menos, asseando seu avô. 
“Quando falamos com o pessoal do 
setor, disseram que era o acompa-
nhante quem deveria limpar o pa-
ciente. Mas como eu vou fazer isso? 
Não tenho condição e nem técnica 
para levantá-lo, ainda mais com o 
fêmur quebrado”, comentou.

Outro questionamento feito por 
Aline foi em relação ao acompa-
nhamento médico ou a falta de-
le. “Falaram que, pela manhã, pas-
sou uma médica, que não teria lo-
calizado meu avô, após uma ‘busca 
ativa’. Qual foi essa busca? Ele não 
mudou de local desde que chegou. 
É um absurdo a desculpa que eles 
usam, como se todo mundo fosse 
leigo”, frisou a familiar que, indig-
nada com a situação, decidiu re-
correr ao Ministério Público (MP-
DFT), hoje, em busca de amparo.

Acompanhando Aline, estava 
uma amiga da família Lidiane Ma-
ria, 47. Ela conta que é desesperador e 
revoltante ver o problema — sem so-
lução — de perto. “A gente sabe que 
dinheiro tem (o GDF), não precisava 
ser assim. É humilhante. Você se sen-
te mal ao ver uma pessoa assim e não 
pode fazer nada”, revoltou-se Lidiane.

Dificuldade

A reportagem também foi à UPA 
do Setor O, e a história se repetiu. 
Com dengue hemorrágica, Jéssica 
Sousa, 23, estava à procura de um 
clínico médico na unidade, porém 
não teve sucesso. Acompanhada 
do namorado, João Victor Daher, 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » RAFAELA MARTINS

Aline e Lidiane tiveram de comprar materiais de primeira necessidade para cuidar de idoso internado no Hospital Regional de Taguatinga depois de quebrar o fêmur

 Carlos Vieira/CB

25, a moça relatou que desde a últi-
ma sexta-feira vive uma peregrina-
ção que parece não ter fim.

Com espaços lotados, profissio-
nais ausentes e falta de insumos pa-
ra atender quem chega ao local, a 
unidade ofereceu a Jéssica somen-
te um soro e o exame para medir a 
quantidade de plaquetas. “Hoje fa-
la-se tanto que existe investimento 
na saúde pública, mas não vemos 
isso. A gente chega no hospital e não 
consegue atendimento, internação, 
não consegue nada. Se a pessoa não 
tiver dinheiro para pagar um hospi-
tal particular, ela morre”, desabafou.

Questionada sobre o cenário en-
contrado nas unidades, a Secretaria 
de Saúde (SES-DF) respondeu, por 
meio de nota, que atualmente pos-
sui 32.556 servidores em seu quadro, 
e que desse total, 5.173 são médicos. 
“A atual gestão prioriza a contratação 
de profissionais para diminuir o defi-
cit da rede pública. Desde 2019, foram 
nomeados 3.101 concursados, além 
da contratação temporária de 7.756 
trabalhadores”, acrescentou a pasta.

A nota também ressaltou que 
existem dificuldades em relação 
à contratação de novos médicos. 
“Nem todas as pessoas assumem os 
cargos para os quais foram nomea-
das, e, por este motivo, em mar-
ço deste ano, a secretaria publicou 
novo edital com oferta de 230 vagas 
para médicos em diversas especia-
lidades”, completou. Além disso, o 
Correio questionou o órgão sobre o 
problema enfrentado pelo pacien-
te do HRT, mas, até o fechamento 
desta edição, não obteve retorno.

Jéssica e João Victor: peregrinação pelos hospitais públicos

A nova diretora-presiden-
te do Instituto de Gestão Es-
tratégica de Saúde (Iges-DF), 
Mariela Souza de Jesus, vai 
acatar uma decisão do Tribu-
nal de Contas do Distrito Fe-
deral (TCDF) e recalcular os 
valores pagos a título de alu-
guel à empresa Cepe — Co-
mércio Importação e Expor-
tação de Alimentos para lo-
cação de um galpão no Setor 
de Indústrias (SIA). Segundo 
a assessoria de imprensa do 
Iges-DF, a empresa proprie-
tária do imóvel já foi notifi-
cada da decisão.

O negócio de locação é o fo-
co da Operação Pomona, de-
flagrada em 31 de maio pe-
los promotores do Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado (Gaeco) 
do Ministério Público do Dis-
trito Federal e Territórios (MP-
DFT). Também é alvo de duas 
representações do Ministério 
Público de Contas do DF (MP-
CDF). O órgão alertou o TCDF 
a respeito de um suposto su-
perfaturamento dos aluguéis 
pagos pelo uso do imóvel on-
de foi instalada a Diretoria de 

Logística e Serviço do Iges-DF.
Segundo investigação do 

Gaeco, a Cepe é ligada ao em-
presário Marcelo Perboni, 
que atua no comércio ataca-
dista de hortifrutigranjeiros. 
Eles foram alvo de buscas e 
apreensões autorizadas pela 
7ª Vara Criminal.

Uma auditoria do TCDF 
apontou que "o processo de 
locação não atendeu aos re-
quisitos legais”. O corpo téc-
nico do tribunal considerou 
que a especificação do imó-
vel tem características supe-
riores à necessidade do Iges-
DF. Além disso, o preço de lo-
cação é incompatível com os 
de mercado.

Na representação do Mi-
nistério Público de Contas e 
no pedido de busca e apreen-
são da Operação Pomona, há 
ainda um detalhe considera-
do fundamental: o imóvel foi 
adquirido pela Cepe com be-
nefícios do Pró-DF, descon-
to de 50%, para ser utilizado 
no programa de desenvolvi-
mento econômico e geração 
de empregos no ramo ataca-
dista. Por isso, há desvio de fi-
nalidade na locação do imóvel 
para o próprio governo.

Gestão do Iges-DF 
também é problema
 » ANA MARIA CAMPOS

Três perguntas para...

Maria Fátima de Sousa,professora da Faculdade de Ciências da Saúde da UnB

Qual é a real situação da  
saúde pública do DF?

Um caos que se agravou com 
a pandemia. Falta decisão políti-
ca e coragem de assumir qual mo-
delo de atenção e gestão o DF vai 
implantar, para podermos afirmar 
que temos um SUS que cuida das 
pessoas, conforme prevê a CF/88 
em seu artigo 196.

Por que médicos não aceitam  
os cargos nos hospitais  
públicos da capital?

Porque o governo não assegu-
ra condições e segurança no tra-
balho. Essa questão diz respeito a 

pergunta anterior. Se não tem cla-
ro como será a organização do SUS 
em todas as 33 cidades, como gerir 
os serviços de saúde?

O que pode ser feito para mudar 
esse cenário caótico?

Assumir o SUS como uma polí-
tica pública, não privatizá-la; Or-
ganizar o sistema em Rede in-
tegrada, provendo-a de equipa-
mentos e insumos estratégicos; 
respeitar e valorizar os trabalha-
dores; fortalecer o controle social; 
e escolher gestores que tenham, 
verdadeiramente, compromisso 
em implantar o SUS.
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Izalci terá poder 
para definir a 
chapa majoritária 
da federação 
PSDB-Cidadania

O presidente nacional do PSDB, Bruno Araújo, decidiu intervir no embate entre o senador Izalci 
Lucas (PSDB) e a deputada Paula Belmonte (Cidadania) para encerrar a queda de braço. Ele convocou 
para 7 de julho uma reunião da executiva nacional da federação formada pelos dois partidos, com 
a proposta de dar a Izalci todos os poderes para definir os rumos da chapa majoritária no DF. A 
reunião só deverá sacramentar o que está decidido nos bastidores, uma vez que o PSDB tem 15 
votos na executiva e o Cidadania, apenas quatro. Izalci tem o apoio dos 14 tucanos. Ele é o 15º.

Discussão dura
O desfecho do embate é resultado de uma conversa dura ocorrida entre Izalci Lucas e Paula Belmonte. O 

senador ofereceu à deputada que seja vice ou candidata ao Senado, enquanto ele concorrerá ao governo. Paula 
disse que jamais o apoiará e que pretende concorrer ao lado do senador José Antônio Reguffe (UB). Izalci ouviu, 
tentou contemporizar, mas não houve acordo. Em seguida, ele buscou uma solução na cúpula da federação.

Grass denuncia 
crise nos centros de 
assistência social

Pré-candidato ao GDF, o 
deputado distrital Leandro Grass 
(PV) encaminhou representações 
ao Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) e ao 
Ministério Público de Contas (MPC) 
relatando uma crise nos Centros 
de Referência e Assistência Social 
(Cras). “O que tenho visto é um 
cenário desolador, famílias nas filas 
desde a noite anterior na busca de 
uma senha para finalmente fazer 
o seu cadastro, de modo que seja 
possível acessar os benefícios. Para 
além disso, de acordo com o que 
ouvi de demanda nas assembleias da 
entidade sindical representativa dos 
servidores, o Sistema de Registro e 
Organização de Demandas (SROD) 
não tem funcionado a contento”, 
afirma o parlamentar no documento.

AnA mAriA cAmpos
anacampos.df@dabr.com.br

VARÍOLA DOS MACACOS

“Risco de pandemia é pequeno”
Após primeiro caso suspeito da doença sob investigação no DF, médicos listam ações para evitar a transmissão do vírus monkeypox

E
nquanto a covid-19 se 
mantém no radar das auto-
ridades de saúde, os olhos 
de pesquisadores e do res-

tante do mundo se voltam a outra 
doença: a varíola dos macacos. 
Até a última sexta-feira, a viro-
se havia chegado a 42 países, se-
gundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS). No Brasil, até on-
tem, o Ministério da Saúde tinha 
confirmado 11 casos. No Distri-
to Federal, a Secretaria de Saúde 
(SES-DF) registrou um paciente 
com suspeita de infecção. O ca-
so é investigado pela pasta. Ape-
sar das notificações, médicos es-
pecialistas acreditam que o vírus 
capaz de provocar a enfermida-
de não deve resultar em uma no-
va pandemia.

Considerado causador de uma 
zoonose — pelo fato de ter sido 
transmitido aos seres humanos por 
animais —, o orthopoxvirus conhe-
cido como monkeypox foi identi-
ficado pela primeira vez em 1958, 
em um laboratório na Dinamarca. 
O período de incubação viral va-
ria de 3 a 15 dias, com possibilida-
de de chegar a 21, segundo a OMS. 
Os sintomas são semelhantes ao 
da varíola comum, mas os qua-
dros clínicos apresentam menos 

gravidade. “O risco de pandemia é 
muito pequeno, pois a transmissão 
só ocorre com contato mais próxi-
mo, mais íntimo e com uma con-
vivência prolongada”, afirma a in-
fectologista Joana D’Arc Gonçalves.

Outro ponto destacado pela 
médica é a menor possibilidade 
de mutação do vírus, o que o tor-
na mais estável. Após a suspeita 
de infecção, o paciente deve pas-
sar por testes. No DF, o material 
coletado é enviado ao Labora-
tório Central de Saúde Pública 
(Lacen), onde é analisado. O re-
sultado do exame sai em poucas 
horas, segundo Joana D’Arc, e a 

confirmação é necessária para a 
tomada de outras medidas, co-
mo rastreio de quem teve conta-
to com a pessoa infectada.

O médico Hemerson Luz, do 
Hospital das Forças Armadas 
(HFA), lembra que a taxa de le-
talidade da varíola dos macacos 
é inferior a 1%. No entanto, cha-
ma a atenção para o risco a crian-
ças muito novas. “Elas não têm 
um sistema imunológico prepa-
rado para ter contato com o ví-
rus. Então, tendem a ter um qua-
dro pior”, alerta o infectologista.

Nesta semana, após notificar 
o primeiro caso do DF, em um 

homem com idade entre 20 e 29 
anos, a Secretaria de Saúde in-
formou estar preparada para li-
dar com a situação. “Assim que os 
primeiros casos foram registrados 
no Brasil, o Centro de Informa-
ções Estratégicas de Vigilância em 
Saúde (Cievs) do DF emitiu um 
alerta epidemiológico às unida-
des de atenção primária e hospi-
talares das redes pública e priva-
da”, comunicou a pasta, em nota.

Transmissão

Recentemente, cientistas en-
contraram o vírus da varíola dos 

macacos no sêmen de pacientes, 
na Itália. Para Joana D’Arc, a des-
coberta levanta a possibilidade 
de haver mais uma via de trans-
missão: a sexual. E, pelas for-
mas de transmissão conhecidas 
— por contato próximo com le-
sões, fluidos corporais, gotículas 
respiratórias e materiais conta-
minados —, a infectologista frisa 
que o momento é de alerta para 
os cuidados necessários. “Geral-
mente, as pessoas têm compli-
cações por infecções secundá-
rias”, observa.

Mesmo com poucos registros 
de mortes pela doença, a médica 
ressalta ser possível aos pacien-
tes desenvolver infecções bacte-
rianas associadas à varíola dos 
macacos ou que o quadro evolua 
para uma meningite ou pneu-
monia. Joana D’Arc recomen-
da buscar atendimento de saú-
de a partir da suspeita de sinto-
mas ou do contato com pacien-
tes diagnosticados.

Um dos sinais característi-
cos, segundo Hemerson Luz, é o 
surgimento de lesões que se es-
palham pelo corpo. “Eles come-
çam com cansaço, febre, dor no 
corpo, dor de cabeça, e os gân-
glios são acometidos, forman-
do as ínguas”, elenca o médico. 
Ele comenta que, atualmente, 

os protocolos de segurança re-
comendados são o isolamento de 
pessoas com suspeita da doença.

Além disso, a Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (Anvisa) 
emitiu orientações: “Medidas não 
farmacológicas, como o distancia-
mento físico sempre que possível, 
o uso de máscaras de proteção e a 
higienização frequente das mãos, 
têm o condão de proteger o indi-
víduo e a coletividade não apenas 
contra a covid-19, mas, também, 
contra outras doenças”.

* Estagiária sob a supervisão de 
Jéssica Eufrásio

 » AlinE GouvEiA*

À QUEIMA-ROUPA

rodrigo rollemberg 
Ex-GovErnADor Do DF  

E pré-cAnDiDAto A  
DEputADo FEDErAl (pSB)

"O grande desafio será mostrar 
que o candidato tem condições de 
tirar Brasília do abandono social 
em que se encontra. É triste e 
inadmissível ver pessoas dormindo 
durante dois ou três dias no relento 
para serem atendidas nos Cras"

existe uma determinação nacional no 
psb para restringir candidaturas ao 
governo e concentrar esforços na eleição 
de bancada na câmara?

Não. O que existe é uma prioridade 
para a eleição de uma bancada 
federal numerosa e de qualidade.

o psb tem pré-candidatura posta ao 
governo do dF, mas tem conversado 
com outros partidos. Qual caminho você 
considera melhor para a sigla neste 
momento?

O melhor caminho para o PSB é o 
que entendermos ser o melhor caminho 
para Brasília: é o que possa vencer as 
eleições para fazer um governo ético, 
priorizando o combate à desigualdade 
social e à pobreza, que cresceram 
muito no governo Ibaneis (Rocha).

A federação pT-pV-pcdob diz que as 
pré-candidaturas de leandro grass, 
ao governo, e de rosilene corrêa, ao 
senado, estão consolidadas. Ainda há 
espaço para aliança com o psb?

Estamos abertos ao diálogo com 
todos os partidos que estejam dispostos 
a priorizar os objetivos que afirmamos 
na pergunta anterior: fazer um 
governo ético, que priorize o combate 
à desigualdade social e à pobreza.

Acha que o psb pode indicar o  
vice de reguffe?

Reguffe tem nosso respeito e 
sempre esteve posicionado no campo 
progressista, independentemente de 
partido político. Temos conversado 
bastante com ele e consideramos 
que pode ser um sujeito importante 
nessa composição política.

o partido lançará candidato ao governo 
mesmo se não fechar aliança?

Rafael Parente tem cumprido um 
papel muito relevante na política 
da cidade. Está bastante entrosado 
e à vontade no PSB, que está muito 

satisfeito com ele. Ganhou muita 
densidade política e amadureceu 
muito. Ele terá papel importante 
na definição dos rumos do partido. 
Entendemos que é o melhor nome 
para liderar uma aliança. Vejo nele 
desprendimento e total concordância 
com objetivos definidos pelo PSB.

Qual é o seu caminho nesta eleição?
Serei candidato a deputado 

federal. Tenho experiência e sei 
como trazer recursos para o DF. 
Trabalharei fortemente em defesa 
da democracia, da educação, da 
saúde, da ciência e tecnologia, da 
cultura e do meio ambiente.

Você não tem vontade de concorrer  
ao governo novamente para  
defender seu legado?

Tem sido gratificante andar pelo 
DF e receber o carinho e o respeito 
da população. Cumpri minha missão. 
Hoje, reconheço acertos e erros que 
cometi. Tenho consciência de que 
entreguei uma cidade muito melhor 
do que recebi. Menos desigual, mais 
democrática, mais moderna e com as 
contas ajustadas. Posso, agora, voltar a 
dar minha contribuição no Legislativo.

Acha que lula pode ajudar a decidir a 
eleição ao governo do dF?

Acho que teremos uma eleição 
muito polarizada. O grande desafio 
será mostrar que o candidato tem 
condições de tirar Brasília do abandono 
social em que se encontra. É triste e 
inadmissível ver pessoas dormindo 
durante dois ou três dias no relento 
para serem atendidas nos Cras (Centros 
de Referência e Assistência Social).

o governador ibaneis disse que o grupo 
dele dará palanque a bolsonaro. Quem 
será o candidato de lula no dF?

Acredito que interessará ao 
ex-presidente Lula subir no palanque 
de todos os candidatos que o apoiarem.

Joana D’Arc alerta para possíveis infecções secundárias Hemerson Luz recomenda dar atenção às crianças

 Marcelo Ferreira/cB/D.A press Minervino J?nior/cB/D.A press

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code acima e assista 
à entrevista da infectologista 

Joana D'Arc Gonçalves ao Correio  
sobre a varíola dos macacos

Marilia lima/Esp. cB/D.A pressED AlvES/cB/D.A.press

Líder da caçada a Lázaro Barbosa 
será candidato a deputado federal

Secretário de Segurança Pública de Goiás que liderou a caçada 
ao assassino Lázaro Barbosa, o delegado aposentado da Polícia 
Federal Rodney Miranda está se preparando para concorrer a um 
mandato de deputado federal pelo Republicanos. Ele já disputou 
no Espírito Santo e, agora, seguirá carreira política em Goiás. 
O episódio envolvendo o criminoso mais famoso dos últimos 
tempos certamente abriu as portas para uma nova candidatura.

Distrital diz que colegas trabalham 
drogados ou alcoolizados na Câmara

A deputada distrital Júlia Lucy (UB) deixou 
os colegas na Câmara Legislativa enfurecidos 
ao dizer em evento que alguns deles iam 
trabalhar alcoolizados ou sob efeito de 
Venvanse, uma droga que estimula o sistema 
nervoso central usada, principalmente, no 
tratamento do transtorno de deficit de atenção 
e hiperatividade. “Eu tenho, lá na Câmara, uns 
cinco colegas que é (estão) à base de Venvanse o dia inteiro”, disse. 
“Você vê que a pessoa está louca. Muitos chegam alcoolizados.”

Campanha ao lado da primeira-dama
A primeira-dama, Michelle 

Bolsonaro, deve entrar mais 
na pré-campanha de Damares 
Alves (Republicanos) ao 
Senado pelo DF. Apesar de ser 
filiada ao PL de Flávia Arruda, 
Michelle vai pedir votos para 
a ex-ministra. Em breve, 
estarão andando juntas.

 Ed Alves/cB
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

O renascimento  
das meninas

Ao me deparar com a manchete estam-
pada na parte inferior da capa do Correio 
de terça-feira levei um susto: “Do horror 
ao otimismo”. A foto em quatro colunas 
mostrava uma senhora, ao fundo, duas 
crianças em uma cadeira de rodas, guia-
das por mais duas crianças. Todas com 
um riso luminoso nos rostos. Demorei um 
pouco a estabelecer a conexão dos fatos.

Mas, em seguida, percebi que eram 
as mesmas quatro meninas que ha-
viam sido atropeladas por um motoris-
ta bêbado, em uma faixa de pedestre na 

Ceilândia. Todas receberam alta médi-
ca e se recuperam em casa, mas ainda 
inspiram cuidados. São elas Bruna, Ana 
Júlia e Ester; estava acompanhadas pela 
avó Glória Pereira. Elas foram fotografa-
das quando reviam as amigas no Institu-
to Abraçando Vidas, organização social 
de Sol Nascente.

Confesso que, ao ler a notícia do atro-
pelamento, pensei que elas não escapa-
riam ou ficariam com sequelas irrever-
síveis. Cinco meninas, entre 4 e 11 anos, 
iniciaram a travessia da faixa de pedes-
tre da Via P2, em Ceilândia Norte, para ir 
ao parquinho, quando surgiu, abrupta-
mente, o carro Fox branco, dirigido pe-
lo pedreiro Francisco Manoel da Silva, 
de 53 anos, que atingiu as crianças an-
tes que elas cruzassem a rua.

Francisco estava bêbado e não tinha 
carteira de habilitação. Três das cinco 
meninas foram internadas na UTI em 
estado grave. É uma mistura de irres-
ponsabilidade, covardia e impunidade.

Ana Júlia e Bruna continuam com pi-
nos no fêmur e se deslocam em cadeira 
de rodas. Ainda recebem cuidados espe-
ciais e tomam medicamentos.

Mas as famílias das cinco crianças 
estão felizes com a solidariedade dos 
amigos. Ganharam cadeiras de rodas 
e de banho. A faixa de pedestre é uma 
das conquistas da cidadania em Bra-
sília. Um amigo dizia: eu tenho orgu-
lho de parar na faixa. As crianças se 
sentiam empoderadas, quando elas 
levantavam as mãos, os carros para-
vam. Chegaram a ficar tão imbuídos de 

importância que cometiam exageros, 
provocando freadas bruscas.

O respeito sempre foi maior no Pla-
no Piloto do que nas cidades da peri-
feria, mesmo porque a fiscalização no 
centro da capital é mais intensa. No 
entanto, seria necessário que as cam-
panhas de trânsito fossem permanen-
tes para que os valores e os comporta-
mentos sejam inculcados a diversas ge-
rações. É uma conquista que, em certa 
medida, Brasília perdeu e deve empe-
nhar esforços para reconquistar.

Além disso, existe a sensação de im-
punidade, de que não vai acontecer nada 
de mais grave se alguém atropelar uma 
pessoa na rua, mesmo quando flagrado 
em estado de embriaguez. No mês pas-
sado, o STF manteve, por unanimidade 

de votos, trechos da Lei Seca e a tolerân-
cia zero do consumo de álcool para mo-
toristas nas rodovias brasileiras.

Ratificou a deliberação de que o con-
dutor não pode se recusar a fazer o teste 
do bafômetro. Os infratores podem ser 
multados e ter a carteira de habilitação 
suspensa. É uma medida importante, que 
não pode ser jogada fora sob o argumen-
to irresponsável da liberdade individual.

Algumas vezes, leio notícias que me 
levam a concordar, por alguns instantes, 
com o poeta Maiakóvski: “Ah, fechem, 
fechem os olhos dos jornais”. No entan-
to, as surpresas boas também aconte-
cem. Em meio a tantas notícias ruins ou 
mentirosas, a foto do renascimento das 
meninas atropeladas me proporcionou 
um instante de alegria.

JUSTIÇA

68 anos de cadeia

Júri popular condenou Adenilson Santos Costa. Em abril, ele atacou a 

O 
Tribunal do Júri de Sa-
mambaia condenou, on-
tem, Adenilson Santos 
Costa a 68 anos e três me-

ses de prisão. Ele responde por ten-
tativa de feminicídio qualificado, 
três tentativas de homicídio e dois 
homicídios, cometidos em 5 de fe-
vereiro, quando invadiu a casa on-
de estava a ex-companheira e co-
meteu os crimes. As vítimas as-
sassinadas — Izadora de Souza do 
Nascimento, 8, e Eunice Maria de 
Souza Paraguai, 54 — foram mor-
tas a facadas. O réu não poderá re-
correr em liberdade.

Adenilson aguardou preso pelo 
julgamento. Na acusação, a Promo-
toria de Justiça apontou elementos 

que qualificaram as ações: no caso 
da tentativa de feminicídio, motivo 
torpe — sentimento de posse so-
bre a ex-companheira, Eudicilene 
de Sousa Barros; e, em relação às 
tentativas de homicídio, a intenção 
de cometer outros crimes. A tese foi 
acolhida pela maioria dos integran-
tes do júri popular.

Dinâmica do caso

Os crimes aconteceram na QR 
409 de Samambaia Norte. Adenil-
son chegou à casa onde Eudicile-
ne participava de uma confraterni-
zação. Os dois teriam se relaciona-
do por dois anos. No local, por vol-
ta das 22h40, o acusado teve uma 
discussão com a ex-companheira. 
Em seguida, deixou o local para 

buscar uma faca. Ao voltar, deu iní-
cio a uma série de ataques com a 
arma branca.

A primeira vítima foi Eudicilene. 
Na tentativa de impedir o crime, 
outras pessoas que estavam no lo-
cal acabaram atingidas pelo agres-
sor. Entre elas, a menina Izadora e 
Eunice, avó da criança. Adenilson 
tentou, ainda, atacar uma mãe 
que estava com o filho de 1 ano no 
colo, bem como outras duas pes-
soas. Nenhuma das quatro se feriu 
com gravidade. Contudo, Izadora 
e Eunice não resistiram. À época, 
o acusado foi preso em flagrante e 
teve a preventiva decretada na au-
diência de custódia.

* Estagiário sob supervisão  
de Juliana Oliveira

 » EDUARDO FERNANDES*

Obituário

 » Campo da Esperança

Aladim Pereira Moura, 93 anos
Elza Alves de Souza Xisto, 28 anos
Francisca Maria da Silva, 10 anos
Gustavo Silva Mota, 21 anos
Iris de Castro, 88 anos
Izabel Teresa de Souza Saturninos, 
62 anos
João Carlos Lima de Oliveira, 66 anos
Lowry Landi de Matos Reis, 70 anos
Maria Alves de Jesus, 94 anos
Rogério Magno Jacinto Pereira,  
59 anos

 » Brazlândia

Dovarcy Francisco de Araújo, 
66 anos
Sivaldo Alves Barbosa, 54 anos

 » Gama

Dalila Santana de Sousa, 81 anos
Felipe Fernandes Cerveira, 19 anos
Francisco da Silva Menezes, 62 anos
Therezinha Moreira Dias, 92 anos

 » Sobradinho

Jordânio Leal da Silva, 41 anos
Manoel Divino Paes Ribeiro, 47 anos

Marcos Carvalho Catulio, 54 anos
Sebastião do Espírito Santo Silva, 
68 anos

 » Taguatinga

Antônio Francisco do Carmo 
Cunha, 62 anos
Charles Lima Bispo de Aguiar, 
20 anos
Deivisson Brito dos Santos, 37 anos
Domingos Manoel Correia, 88 anos
Francineuda Batista Ribeiro, 71 anos
Jose Fernandes da Silva, 57 anos
Lucas Gomes Rodrigues, 19 anos
Maria Cavalcante de Meneses e 
Silva, 96 anos
Maria das Dores Oliveira da Silva, 
46 anos
Maria Helena Oliveira de Sousa, 
menos de 1ano
Marina Santos de Souza, 62 anos
Valmir Soares Magalhães, 81 anos

 » Jardim Metropolitano

Angela Ruth Ferraz Alves dos 
Santos, 62 anos (cremação)
Keyla Simone Ribeiro, 
57 anos (cremação)
Roberto César Ventura, 72 anos

Sepultamentos realizados em 22 de junho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: 
SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

ex-companheira e as participantes de uma confraternização, causando duas mortes
/

Adenilson Santos, 36, ficou 
preso aguardando o julgamento

Arquivo pessoal

Concorrência Pública Eletrônica com
Proposta de Aquisição de Imóvel - PAI

SPU nº 96/2022
1.AUnião, por intermédio doMinistério daEconomia, via Secretaria deCoordenação
e Governança do Patrimônio da União, torna público que às 10 horas (horário de
Brasília/DF), do dia 27 de julho de 2022, no endereço eletrônico https://imoveis.
economia.gov.br, será realizada sessão pública eletrônica para venda de imóvel,
sendo permitido o envio de propostas até às 09h59, do mesmo dia, sendo este o
prazo final para apresentação da documentação e das respectivas propostas para
alienação do domínio pleno do imóvel daUnião a seguir discriminado, nas condições
em que se encontram. A licitação será na modalidade de CONCORRÊNCIA, pela
maior oferta, respeitado o preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição
Preço
Mínimo

01 Brasília/DF

SQN112,
bloco I,

apartamento
201,Asa
Norte,

Brasília-DF

47.469

Cartório do
2ºOfício
doRegistro
de Imóveis de
Brasília/DF

Apartamento
131,79m²

R$
1.185.000,00

2.Os trabalhos daComissãoPermanente deLicitaçãoobedecerão rigorosamente
aos termos do Edital da Concorrência SPU nº 96/2022.
3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 23
de junho de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio da
União no Distrito Federal, localizada no Ministério da Economia - Bloco K, 3° e 5°
andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail (dicip.
spudf@economia.gov.br) ou telefone, pelo número (61) 2020-2676/2601. Mais
informações estão disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E
GOVERNANÇA DO
PATRIMÔNIO DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

CNP Seguros Holding Brasil S.A.
CNPJ/ME nº 14.045.781/0001-45 - NIRE 53.3.0001362-4

Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária Realizadas em 30 de Março de 2022
1. Data, Hora e Local: Realizadas em 30 de março de 2022, às 20h30, na sede social da
CNP Seguros Holding Brasil S.A. (“Companhia”), em Brasília - DF, no Setor Hoteleiro Norte, Quadra
01, Conjunto A, Bloco E, Sala 1201 - Parte A, CEP 70701-050. 2. Convocação: Dispensada a
publicação do edital de convocação nos termos do §4º do art. 124 da Lei n°. 6.404/76, tendo em vista a
presença da totalidade dos Acionistas, conforme assinaturas constantes do Livro de Presença de
Acionistas. 3. Presenças: Presentes os Acionistas titulares de 100% do capital social da Companhia:
Caixa Seguridade Participações S.A. (p. Hebert Luiz Gomide Filho e p. Eduardo Costa Oliveira), CNP
Assurances S.A. (p.p. Asma Zidani EP Baccar) e CNP Assurances Latam Holding Ltda. (p. Asma Zidani
EP Baccar e p. Gregoire Saint Gal de Pons), conforme registros e assinaturas constantes do Livro de
Presença de Acionistas. Convidados: Os Sr(a)s. Asma Zidani EP Baccar, Diretora Presidente; Eduardo
Fabiano Alves da Silva, Diretor Financeiro; Paulo Otávio Câmara, Diretor de Operações Centralizadas;
Jefferson Moreira, Presidente do Comitê de Auditoria; e Erika Carvalho Ramos, representante da
KPMG Auditores Independentes. 4. Mesa: Presidente: Sra. Asma Zidani EP Baccar; e Secretário:
Gregoire Saint Gal de Pons. 5. Ordem do Dia: I - Em Assembleia Geral Ordinária: deliberar sobre (1)
as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, referentes ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2021; (2) a destinação do lucro líquido do exercício
de 2021 e a distribuição de dividendos; (3) a reeleição dos membros do Conselho de Administração;
II - Em Assembleia Geral Extraordinária: deliberar sobre (4) a remuneração global anual dos
administradores e do Comitê de Auditoria; (5) a extinção da Diretoria de Operações Centralizadas e a
criação da Diretoria de Riscos e Controles Internos, com a consequente alteração dos arts. 10, 12, 14,
§1º, 16, §2º e exclusão do §3º e renumeração dos seguintes; e (6) a reforma e consolidação do Estatuto
Social da Companhia. 6. Deliberações: Constatada a presença dos Diretores da Companhia, do
representante do Comitê de Auditoria e dos Auditores Independentes, após o exame e discussão das
matérias constantes da Ordem do Dia e dos respectivos documentos, os Acionistas presentes
autorizaram a lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do §1º do artigo 130 da Lei
n.º 6.404/76 e, deliberaram: I - Em Assembleia Geral Ordinária: 6.1. Aprovar, sem restrições ou
ressalvas, por unanimidade dos presentes, as contas dos administradores, o Relatório da Administração
e as Demonstrações Financeiras da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31 de
dezembro de 2021, acompanhadas do parecer dos auditores independentes e do Comitê de Auditoria,
os quais foram publicados no jornal “Correio Braziliense” no dia 26 de fevereiro de 2022, tendo sido
dispensada a publicação dos anúncios a que se refere o artigo 133 da Lei nº 6.404/76, conforme
permitido pelo parágrafo 4º do mesmo artigo. 6.2. Aprovar, sem restrições ou ressalvas, a proposta da
administração para a destinação do Lucro Líquido do exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 2021, no valor de R$ 963.735.498,82 (novecentos e sessenta e três milhões, setecentos e trinta e
cinco mil, quatrocentos e noventa e oito reais e oitenta e dois centavos) da seguinte forma: (i) destinar
o valor de R$ 48.186.774,94 (quarenta e oito milhões, cento e oitenta e seis mil, setecentos e setenta e
quatro reais e noventa e quatro centavos) para a constituição da RESERVA LEGAL, conforme o
disposto no Estatuto Social da Companhia e no art. 193 da Lei nº 6.404/76; (ii) distribuir a título de
DIVIDENDOS, a importância de R$ 686.661.542,91 (seiscentos e oitenta e seis milhões, seiscentos e
sessenta e um mil, quinhentos e quarenta e dois reais e noventa e um centavos), correspondendo a R$
145,26776354 (cento e quarenta e cinco reais e centavos) por ação, que corresponde a 75,00%
(setenta e cinco por cento) do lucro líquido ajustado. A Companhia efetuará o pagamento do valor
líquido total de R$ 686.661.542,91 (seiscentos e oitenta e seis milhões, seiscentos e sessenta e um mil,
quinhentos e quarenta e dois reais e noventa e um centavos), aos Acionistas em até 45 dias a contar
desta data, ficando desde já autorizados os representantes legais da Companhia a tomarem as
providências necessárias para a efetivação da operação; (iii) após as deduções acima, destinar o valor
de R$ 228.887.180,97 (duzentos e vinte e oito milhões, oitocentos e oitenta e sete mil, cento e oitenta
reais e noventa e sete centavos) à conta Reserva de Retenção de Lucros. 6.3. Aprovar, sem restrições
ou ressalvas, a reeleição dos membros do Conselho de Administração da Companhia, para um
mandato que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária que deliberar sobre as
demonstrações financeiras do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2024, a saber: (6.3.i)
reeleger, para o cargo de Presidente do Conselho de Administração, Sr. Xavier Larnaudie-Eiffel,
francês, casado, economista, portador do Passaporte francês nº 20CK70843, residente e domiciliado
na Cidade de Paris, França, com endereço comercial na 4 Place Raoul Dautry, 75716, Paris, Cedex 15,
França; (6.3.ii) reeleger para os cargos de membros do Conselho de Administração, a Sra. Véronique
Denise Andreé Weill, francesa, viúva, administradora de empresas, portadora do passaporte francês nº
15DA41660, residente e domiciliada na Cidade de Paris, França, com endereço comercial no 4 Place
Raoul Dautry 75716 Paris Cedex 15, França, o Sr. Hervé Remi Marcel Thoumyre, francês, casado,
administrador de empresas, portador do documento de identidade francês nº 081278300926, residente
e domiciliado na Cidade de Paris, na França, com endereço comercial em 4 Place Raoul Dautry 75716
Paris Cedex 15, França, o Sr. Stephane Dedeyan, francês, casado, atuário, portador do documento de
identidade francês nº 130692204894, residente e domiciliado na Cidade de Paris, França, com
endereço comercial no 4 Place Raoul Dautry 75716 Paris Cedex 15, França, o Sr. Michel Patrick
Dubernet, francês, casado, engenheiro mecânico, portador da cédula de identidade de estrangeiros
RNE nº V010559Q, inscrito no CPF/ME sob o nº 227.908.778-03, residente e domiciliado na Cidade de
São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua João Octavio dos Santos, nº 120, Chácara Monte Alegre, CEP
04645-050, o Sr. Marco Antonio da Silva Barros, brasileiro, solteiro, economista, portador do RG nº
04.773.811-7 IFP/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 732.550.257-53, residente e domiciliado na Cidade
de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço comercial na Rua Desembargador Eliseu Guilherme
nº 84, térreo ao 7º andar , Paraíso, CEP 04004-030, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, a
Sra. Camila de Freitas Aichinger, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de bens,
economiária, portadora da cédula de identidade RG nº 6.611.467-8 SSP/PR, inscrita no CPF/ME sob o
nº 006.567.429-41, residente e domiciliada na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço
comercial no Setor de Autarquias Sul, Quadra 3, Bloco E, 3º andar, Asa Sul, CEP 70070-030, o Sr. Jair
Luis Mahl, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, economiário, portador do RG nº
1.034.652.287 SSP/RS, inscrito no CPF/ME sob o nº 467.868.990-72, residente e domiciliado na
Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no SBS, Quadra 04, Lote 03/04, Edifício
Matriz I, 21º andar, CEP 70.092-900, e o Sr. Pedro Duarte Guimarães, brasileiro, casado, economista,
portador do RG nº 8088253 IFP/RJ, inscrito no CPF/ME sob o nº 016.700.677-00, residente e
domiciliado na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com endereço comercial no SBS, Quadra 04, Lote
03/04, Edifício Matriz I, 21º andar, CEP 70.092-900, na Cidade de Brasília, Distrito Federal. Os
Acionistas tomaram conhecimento de que os membros do Conselho de Administração ora eleitos
preenchem as condições previstas na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem como nas demais
disposições legais aplicáveis. Os referidos Conselheiros declararam, sob as penas da lei, não estarem
impedidos para o exercício da atividade mercantil ou terem sido condenados a pena que vede, ainda
que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou
suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional,
contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a
propriedade, conforme previsto no § 1º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76 cumulado com seu artigo 162.
Ainda, os Conselheiros ora eleitos serão empossados em seus cargos após o cumprimento das
formalidades legais. II - Em Assembleia Geral Extraordinária: 6.4. Aprovar a remuneração global anual
(a) dos administradores da Companhia para o exercício social de 2022, no montante de até R$
4.451.663,19 (quatro milhões, quatrocentos e cinquenta e um mil, seiscentos e sessenta e três reais e
dezenove centavos); e (b) dos membros do Comitê de Auditoria, nos termos do §2º do artigo 24 do
Estatuto Social, para o exercício de 2022, no montante de até R$ 368.774,25 (trezentos e sessenta e
oito mil, setecentos e setenta e quatro reais e vinte e cinco centavos). 6.5. Aprovar a alteração dos
Artigos 10, 12, 14, §1º, 16, §2º e exclusão do §3º e renumeração dos seguintes do Estatuto Social da
Companhia, de forma que os referidos artigos passarão a vigorar com a seguinte redação: “Art. 10. -
A Diretoria Executiva da Companhia é composta por 3 (três) membros, pessoas físicas residentes e
domiciliadas no País, acionistas ou não, sendo 1 (um) Diretor Presidente, 1 (um) Diretor de Riscos e
Controles Internos e 1 (um) Diretor Financeiro, eleitos pelo Conselho de Administração, para um
mandato de 3 (três) anos e por ele destituíveis a qualquer tempo, permitida a reeleição.” “Art. 12. -
A eleição do Diretor de Riscos e Controles Internos e do Diretor Financeiro da Companhia deverá recair
sobre profissionais de reputação ilibada e notória capacidade, que comprovem o exercício de, no
mínimo, 3 (três) anos de atividade no setor seguridade.” “Art. 14. - Observado o disposto neste Estatuto
Social e no Acordo de Acionistas arquivado na sede da Companhia, a Diretoria Executiva, que é o
órgão de administração executiva da Companhia, tem ampla e cabal autonomia de ação, visando à
realização dos objetivos sociais e a prática dos atos necessários ao normal funcionamento da
Companhia. § 1º - A Companhia será representada, nos atos que envolvam responsabilidade, pelo
Diretor Presidente, pelo Diretor de Riscos e Controles Internos e pelo Diretor Financeiro, os quais
agirão individualmente dentro das esferas de competência a cada uma atribuída pelo presente Estatuto
Social. § 2º - As procurações em nome da Companhia serão outorgadas sempre pelo Diretor Presidente,
em conjunto com qualquer um dos demais diretores, devendo indicar os poderes específicos conferidos
ao outorgado.” “Art. 16. - O Diretor Presidente, o Diretor de Riscos e Controles Internos e o Diretor
Financeiro exercerão as competências que lhes forem atribuídas pelo presente Estatuto Social. § 1º -
Observado o disposto no presente Estatuto Social, compete ao Diretor Presidente: (a) implementar a
estratégia empresarial e gerir administrativa, financeira e operacionalmente a Companhia e empresas
controladas; (b) representar a Companhia, em Juízo ou fora dele, podendo, para tanto, constituir
prepostos e mandatários, conferindo-lhes poderes e prerrogativas, observado o disposto no parágrafo
2º do Art. 11 acima; (c) convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva e promover o cumprimento
de suas deliberações; (d) cumprir as deliberações da Assembleia Geral e do Conselho de Administração;
(e) submeter ao Conselho de Administração, até 31 de março do ano subsequente ao exercício social
correspondente, a prestação de contas da Companhia, acompanhada da manifestação da Diretoria
Executiva e do Parecer do Conselho Fiscal; e (f) exercer os demais poderes de direção executiva. § 2º
- Observado o disposto no presente Estatuto Social, compete aos demais Diretores: (a) representar a
Companhia, em Juízo ou fora dele, podendo, para tanto, constituir prepostos e mandatários, conferindo-
lhes poderes e prerrogativas, observado o disposto no parágrafo 2º do Art. 11 acima; (b) cumprir as
deliberações da Assembleia Geral e do Conselho de Administração; (c) cumprir e fazer cumprir as
políticas da Companhia, na forma estabelecida pela Diretoria e pelo Conselho de Administração,
conforme o caso; (d) planejar, organizar, orientar e controlar as atividades das demais unidades que lhe
são subordinadas; e (e) exercer os demais poderes de direção executiva. § 3º - É facultado aos
membros da Diretoria Executiva delegar poderes de administração, dentro de suas esferas de
competência, conforme o disposto no parágrafo único do artigo 144 da Lei nº 6.404/76. § 4º - Em suas
ausências e impedimentos temporários, o Diretor Presidente designará o seu substituto dentre os
membros da Diretoria Executiva da Companhia. Ocorrendo ausência ou impedimento dos demais
Diretores, o Diretor Presidente designará o substituto do Diretor impedido, dentre os demais Diretores.
No caso de vacância de cargo da Diretoria, a respectiva substituição será deliberada pelo Conselho de
Administração.” 6.6. Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia, refletindo as alterações
promovidas em virtude do disposto no item 6.5 acima, que passará a vigorar com a redação constante
do Anexo I à presente ata. 6.7. Autorizar a Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à
implementação e formalização das deliberações aprovadas neste ato. 7. Encerramento: Nada mais
havendo a tratar, a ata foi lida, conferida e assinada pelos Acionistas presentes, que constituíram o
quórum necessário para a aprovação das deliberações. Assinaturas: Mesa: Asma Zidani EP Baccar,
Presidente; Gregoire Saint Gal de Pons, Secretário. Acionistas: Caixa Seguridade Participações S.A.
(p. Hebert Luiz Gomide Filho e p. Eduardo Costa Oliveira), CNP Assurances S.A. (p.p. Asma Zidani EP
Baccar) e CNP Assurances Latam Holding Ltda. (p. Asma Zidani EP Baccar e p. Gregoire Saint Gal de
Pons). A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília, 30 de março de 2022. Gregoire
Saint Gal de Pons, Secretário da Mesa. Protocolo JUCIS-DF nº DFE2200289170, de 19/05/2022.
Registro JUCIS-DF nº 1849956, de 14/06/2022. Maxmiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.

Concorrência Pública Eletrônica com
Proposta de Aquisição de Imóvel - PAI

SPU nº 98/2022
1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via Secretaria de
Coordenação e Governança do Patrimônio da União, torna público que
às 10 horas (horário de Brasília/DF), do dia 29 de julho de 2022, no endereço
eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, será realizada sessão pública
eletrônica para venda de imóvel, sendo permitido o envio de propostas
até às 09h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação da
documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio pleno
do imóvel da União a seguir discriminado, nas condições em que se encontram. A
licitação será na modalidade de CONCORRÊNCIA, pela maior oferta, respeitado
o preço mínimo a ele atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição PreçoMínimo

01 Brasília/DF

SQN411,
bloco F,

apartamento
105,Asa
Norte

157.184

2º Ofício do
Registro de
Imóveis de
Brasília/DF

Apartamento
área

privativa:
68,02m²

R$ 620.000,00

2.Os trabalhos daComissãoPermanente deLicitaçãoobedecerão rigorosamente
aos termos do Edital da Concorrência SPU nº 98/2022.

3. Informações sobre o imóvel poderão ser obtidas nos dias úteis, a partir de 23
de junho de 2022, das 14h30 às 17 horas, na Superintendência do Patrimônio
da União no Distrito Federal, localizada no Ministério da Economia - Bloco K,
3° e 5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF, ou solicitadas por e-mail
(dicip.spudf@economia.gov.br) ou telefone, pelo número (61) 2020-2676/2601.
Mais informações estão disponíveis no site https://imoveis.economia.gov.br.

THALLYTA DE PAIVA LACERDA
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E
GOVERNANÇA DO
PATRIMÔNIO DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

XS5 Administradora de Consórcios S.A.
CNPJ/MF nº 40.011.095/0001-63 - NIRE/DF 53300022208

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 11/02/2022
Aos 11/02/2022, às 14hs, na sede com a totalidade do capital social da Companhia. Mesa: Maximiliano
Alejandro Villanueva, como Presidente da Mesa e Maris Quaresma Arduin, secretária designada.
Deliberação Unânime: (i) Aprovar a destituição do Sr. Marcos Vinicius e Silva, como membro titular do
Conselho Fiscal e a eleição do seguinte novo membro titular, com mandato até a AGO a ser realizada até
o dia 31/03/2022, Sr. Milton Ribeiro, RG nº 7.589.100-1 SSP/SP, CPF/ME nº 927.074.678-04, tendo como
suplente o Sr. Marcos Vinicius e Silva, RG nº MG14324591 SSP/MG, CPF/ME nº 083.180.486-60. Dessa
forma o Conselho Fiscal da Companhia passa a ser composto pelos seguintes membros e respectivos
suplentes: (a) Milton Ribeiro, (qualificado acima), como membro titular do Conselho Fiscal da Companhia,
tendo como suplente Marcos Vinícius e Silva (qualificado acima), (b) Matheus de Mendonça Marques, RG
nº 2509626 SSP/DF, CPF/ME nº 023.929.371-17, como membro titular do Conselho Fiscal da Companhia,
tendo como suplente Welles Melo Júnior, RG nº 1215491 SSP/DF e CPF/ME nº 635.071.101-72; (c) José
Francisco da Conceição, CI nº 3.222.769 SSP/DF, CPF/ME nº 186.672.878-49, como membro titular do
Conselho Fiscal da Companhia, tendo como suplente José Antônio Lima Tenório, RG nº 3.476.735 SSP/
DF, CPF/ME nº 146.436.341-20; e (d) Sérgio Ruffoni Guedes, RG nº 598.825 SSP/DF, CPF/ME nº
009.422.000-04, como membro titular do Conselho Fiscal da Companhia, tendo como suplente Humberto
Cavalcante Lacerda, RG nº 104.721 SSP/MT, CPF/ME nº 004.155.021-87. As Acionistas tomaram
conhecimento que os membros do Conselho Fiscal ora eleitos preenchem as condições previstas na
Circular BACEN nº 3.433/09 e do disposto na Lei das S.A. e suas atualizações, bem como das demais
disposições legais aplicáveis. O membro do Conselho Fiscal e seu respectivo suplente ora eleitos tomarão
posse em seus cargos mediante a assinatura dos respectivos termos de posse em livro próprio, e declaram
sob as penas da lei e nos termos do Artigo 147 da Lei das S.A., não estarem impedidos por lei especial,
nem estarem condenados ou sob os efeitos de condenação a pena que vede, ainda que temporariamente,
o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão,
peculato; ou contra a economia popular, o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da
concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade; bem como cumprir todos os
demais requisitos dispostos nos Artigos 147 e 162 da Lei das S.A..Ainda, os Conselheiros ora eleitos serão
empossados após o cumprimento das formalidades legais, sendo certo que aos mesmos foi dado amplo
conhecimento dos preceitos estipulados na referida Circular BACEN nº 3.433/09 e do disposto na Lei das
S.A. com suas alterações posteriores, bem como das demais disposições legais aplicáveis.Aprovar a
alteração do Artigo 26 no inciso (iii) do Estatuto Social da Companhia para alterar o prazo de resposta das
demandas da Ouvidoria de quinze dias para dez dias úteis. Em razão da matéria ora aprovada, o inciso (iii)
Artigo 26º do Estatuto Social da Companhia, passa a vigorar com a seguinte redação: ARTIGO 26. A
Ouvidoria possuirá as seguintes atribuições: (...)(iii) informar aos reclamantes o prazo previsto para a
resposta final, o qual não pode ultrapassar dez dias úteis, contados da data da protocolização da
ocorrência. Aprovar a alteração do Artigo 22 do Estatuto Social da Companhia para ajustar o prazo de
mandato do Conselho Fiscal da Companhia para vigorar até a primeira assembleia geral ordinária, que se
realizar após sua eleição. Em razão da matéria ora aprovada, o caput do Artigo 22 do Estatuto Social da
Companhia, passa a vigorar com a seguinte redação: ARTIGO 22. A Companhia deverá ter um Conselho
Fiscal permanente composto por 4 membros titulares e igual número de suplentes, todos eleitos e
destituíveis pela Assembleia Geral, que exercerão seus cargos até a posse dos eleitos na primeira
assembleia geral ordinária que se realizar após a sua eleição. Aprovar a consolidação do Estatuto Social
da Companhia para refletir as aprovações dos itens (ii) e (iii) acima, de modo que o Estatuto Social da
Companhia passa a vigorar na forma constante do Anexo I à presente ata. 5.5. Ratificar a eleição do Sr.
Laurent Pierre Jean François Jumelle, conforme deliberado pelos acionistas nas Assembleias Gerais
Extraordinárias, de 30/03 e 08/07/2021, tendo em vista o atendimento dos requisitos legais, na forma do
disposto no artigo 146, § 2º, da Lei nº 6.404/1976, informando que o Sr. Laurent Jumelle tomou posse em
25/10/2021, conforme já registrado no UNICAD. Nada mais. Brasília, 11/02/2022. Maximiliano Alejandro
Villanueva, Presidente da Mesa. Protocolo JUCIS/DF nº DFE2200310900, de 01/06/2022. Registro JUCIS/
DF nº 1847057, de 07/06/2022. Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.
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O acaso não existe. Quando alguém encontra algo 
de que verdadeiramente necessita, seu próprio desejo 

e sua própria necessidade conduzem a isso.
Hermann Hesse

Bolsonaro quer 
recriar Ministério 
da Indústria e 
do Comércio
O presidente da República, Jair Bolsonaro, participou
ontem do lançamento da Agenda Institucional 
do Comércio, em Brasília. Afirmou a intenção de 
recriar o Ministério da Indústria e do Comércio, 
com representante indicado pelos empresários. 
A fala foi em tom de promessa, apontando como 
uma medida para um segundo mandato.

GOLPE /

Sedução criminosa ou vingança?

Ana Paula Santos do Nascimento, 30 anos, foi indiciada pela Polícia Civil por estelionato depois de ser acusada 

I
ndiciada pela Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF) por estelio-
nato, a mulher suspeita de sedu-
zir homens, fazer propostas de 

cunho afetivo e sexual para pedir 
dinheiro por meio de pix nega os 
crimes. Em entrevista concedida 
ao Correio, Ana Paula Santos do 
Nascimento, 30 anos, alega ter sido 
vítima de uma vingança por parte 
de um homem ao se negar a man-
ter relações sexuais com ele. A re-
portagem apurou que o rapaz ci-
tado pela estudante de serviço so-
cial é um técnico administrativo 
terceirizado do Ministério da Mu-
lher, da Família e dos Direitos Hu-
manos (MMFDH).

As investigações conduzidas pe-
la 13ª Delegacia de Polícia (Sobradi-
nho) começaram após um homem 
registrar boletim de ocorrência ale-
gando ter sido vítima de estelionato 
amoroso. Em depoimento, o rapaz 
disse que Ana o seduziu com falsas 
promessas de cunho amoroso e pe-
dia dinheiro frequentemente para 
gastos supérfluos, como salão de 
beleza, bronzeamento artificial e 
compras de roupas. Em mensa-
gens enviadas por aplicativo, colhi-
das pela polícia, a jovem diz: “Então 
me dá o bronze para eu fazer ama-
nhã cedo. É R$ 159. Já vou marcar. 
Transfere o valor do bronze”.

As denúncias são confrontadas 
pela mulher. Ao Correio, ela conta 
que conheceu o denunciante, de 30 
anos, em março e os dois conversa-
ram por quatro semanas. “Ele achou 
meu Instagram pelo Tinder (aplica-
tivo de relacionamentos) e, por duas 
semanas, insistiu para sairmos. Acei-
tei, mas disse que não tinha condi-
ções, até porque ele mora em Sobra-
dinho, e eu em Ceilândia. Então, pe-
di para que pagasse o Uber e o salão. 
Ele concordou numa boa”, afirma.

De acordo com a acusada, o 

primeiro encontro do casal ocor-
reu na companhia de mais duas 
amigas da jovem, em uma univer-
sidade de Águas Claras. Segundo 
ela, o homem se interessou de ime-
diato por uma das colegas dela e se 
disponibilizou a pagar a conta dos 
comes e bebes de todas. Por qua-
tro finais de semana, os dois saí-
ram. Numa segunda vez, em um 
dos bares da capital, a mulher rela-
ta que o rapaz fez várias transferên-
cias de dinheiro para a conta dela. 

“Estávamos indo para lugares di-
ferentes e ele depositou para mim, 
para eu chamar o carro de aplicati-
vo. Os extratos mostram isso.”

Denúncia

Ana Paula conta que, o fato de 
se negar a beijar e a manter rela-
ções sexuais com o homem, po-
de ter causado revolta nele. No 
penúltimo encontro, em uma ca-
sa de shows do Setor de Indústria 

e Abastecimento (SIA), a mulher 
relata que se encontrou com ou-
tros amigos e chamou o técnico 
para sentar na roda, mas ele teria 
ficado com raiva e voltado para a 
casa. “Ele virou para mim e disse 
que havia feito o pix do bronzea-
mento, mas que ainda não tinha 
visto o resultado.”

No final de semana seguinte, 
de acordo com Ana, os dois estive-
ram num evento realizado na casa 
de uma das amigas dela. Na festa, 

o técnico teria oferecido pix a todas 
as mulheres, menos à ela por ain-
da estar com raiva. “Tudo que ele 
fez de PIX para mim deu, no total, 
R$ 576.” No último encontro, em 
um bar do Sudoeste, a jovem diz 
que bebeu apenas uma dose e saiu 
para outro lugar mas que, em de-
poimento, o homem alegou que 
teria gastado R$ 840 com ela. “Nós 
nem estávamos conversando di-
reito. Eu retornei depois apenas 
para ir embora com minha amiga. 

Ele não pagou absolutamente na-
da para mim”, defendeu. 

O delegado responsável pelo ca-
so, Hudson Maldonado, afirma que 
pelos menos outras duas vítimas fi-
caram envergonhadas e não regis-
traram ocorrência. Segundo o in-
vestigador, um dos homens che-
gou a perder todo o salário do mês 
(R$ 1,2 mil) e, em outro caso, um ra-
paz foi ameaçado e precisou trans-
ferir um valor para não ter fotos ín-
timas divulgadas. “Em meio às con-
versas por WhatsApp regadas à se-
dução e fotos ousadas surgem so-
licitações de pix, a pretexto de ar-
rumar o cabelo no salão, comprar 
roupas para encontros e bronzea-
mentos. As promessas vão aumen-
tando cada vez mais e, após perce-
ber que caiu em um golpe, a vítima 
se afasta e fica com vergonha de si 
mesmo e de denunciar”, explicou.

Ana se defende. “Não existe es-
se negócio que eu ameaçava ele de 
soltar fotos íntimas caso não me 
pagasse e não acumulei dinheiro 
com golpe. Ele simplesmente se re-
voltou por eu não ter feito sexo. Eu 
simplesmente impus uma condi-
ção e ele aceitou”, alegou.

Advogado de Ana, Thiago Sá, 
afirma que “o fato demonstra a ins-
titucionalização da torpeza do pró-
prio denunciante que, insatisfei-
to por não ter sua intenção sexual 
atendida, ao que tudo indica, es-
tá se utilizando do aparato policial 
para constranger mulher hones-
ta como sua vingança pessoal”. E 
completa: “trata-se de homem ca-
sado, com ensino superior com-
pleto, formado em administração e 
que inclusive labora no Ministério 
da Mulher, desta feita, a vítima irá 
tomar todas as providências civis 
e criminais cabíveis, inclusive para 
apurar suposta denunciação calu-
niosa ou informação de falso deli-
to, vez que o fato informado às au-
toridades é evidentemente atípico”.

A mulher acredita que o homem tenha se revoltado após ela se negar manter relações sexuais com ele

Darcianne Diogo/CB/D.A Press

 » DARCIANNE DIOGO

Diplomação da nova diretoria da Fecomércio no DF
A solenidade e o jantar de posse da nova diretoria da Fecomércio/

DF, na noite de terça-feira, no Dúnia Hall, reuniram muitas autoridades, 
empresários, políticos e convidados. O evento marcou a diplomação dos 

novos diretores e reuniu presidentes dos 28 sindicatos que 
compõem a entidade. O presidente da Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), José Roberto Tadros, deu, 
oficialmente, posse ao empresário José Aparecido Freire no 

comando da Fecomércio, para mandato até 2026.

CNC

Fotos: Cristiano Costa/Fecomércio

Fórum
No evento — organizado pela Confederação Nacional 

do Comércio — Bolsonaro foi recepcionado pelo 
presidente da CNC, José Roberto Tadros, que ressaltou se 
tratar de um fórum que representa 73% do PIB do país. E 
entregou ao presidente a Agenda Institucional do Sistema 
Comércio — Propostas e Recomendações de Políticas 
Públicas do Comércio de Bens, Serviços e Turismo.

Segurança jurídica e 
livre imprensa

“Este documento tem o intuito 
de contribuir com as políticas 
públicas, sempre com base no 
trinômio de segurança jurídica, 
livre imprensa e democracia, que 
tanto prezamos”, disse.

Autonomia do Banco Central
Bolsonaro defendeu a independência 

do Banco Central. “Entendo que um Banco 
Central independente é importante. Hoje 
temos um PIB fantástico e subimos para a 
10ª economia do mundo. Quem leva isso 
para a frente são vocês. Meu trabalho é não 
atrapalhar”, disse o chefe do Executivo.

Tebet e Lula
A senadora Simone Tebet 

também participou do evento 
ontem. Já Lula, convidado 
para o dia de hoje do Fórum, 
não confirmou participação. A 
informação é de que não iria 
comparecer. E nem Alckmin.

» O presidente do Sebrae nacional, Carlos Melles, 
e o presidente da Câmara Legislativa, Rafael Prudente 
prestigiaram a posse.

» Também foram 
empossados a 
diretora regional do 
Senac-DF, Karine 
Câmara, e o diretor 
regional do 
Sesc-DF, Valcides 
de Araújo Silva.

» A chapa Juntos Somos 
mais Fortes elegeu como 

vice-presidentes: Sebastião 
Abritta (Sindivarejista), 

Álvaro Silveira Júnior 
(Sindiatacadista) 

e Ovídio Maia (Secovi).

» A diretora do Sebrae DF, Rose 
Rainha, a empresária Claudia 
Maldonado, a advogada 
tributarista, Mirian Lavocat e a 
presidente da Câmara de Mulheres 
Empreendedoras da Fecomércio, 
Beatriz Guimarães, marcaram 
presença na cerimônia.

Presenças

» A Fecomércio-DF possui 28 sindicatos na sua base;

» PIB do setor soma 50,3% do total do Distrito Federal;

»  Representa 225 mil empresas no DF, de todos os portes 

(MEI, micro, pequena, média e grande);

» Atualmente emprega 349 mil pessoas no regime CLT.

de seduzir, fazer propostas de cunho afetivo e sexual para pedir dinheiro via pix. Ela nega as acusações e se defende



Correio Braziliense  •  Brasília, quinta-feira, 23 de junho de 2022  •  Cidades  •  17

Resgate 

histórico
Livro UnB Anos 70 — Memórias do Movimento Estudantil traz a 

trajetória da resistência à ditadura militar que emergiu na instituição

O 
golpe militar de 1964, que 
contou com o apoio quase 
unânime das camadas do-
minantes e de muitos seto-

res da classe média, as invasões da 
polícia à Universidade de Brasília 
(UnB) — com a prisão indiscrimina-
da de professores e alunos conside-
rados subversivos —, e tantos outros 
episódios que marcaram a política 
nos anos 1960 e 1970, estão reunidos 
em uma publicação histórica, o livro 
UnB Anos 70 — Memórias do Movi-
mento Estudantil. Organizada pela 
jornalista e pesquisadora Maria do 
Rosário Caetano, a obra avança pe-
los anos 1980 e 1990, passando pelo 
movimento Diretas Já e pelo impea-
chment do ex-presidente Fernando 
Collor de Mello. 

O lançamento será no emblemá-
tico Anfiteatro 9 da Unb — palco de 
grandes plenárias do movimento 
estudantil na década de 1970 —, em 
26 de junho, durante a 74ª reunião 
anual da Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência (SBPC), se-
guido de uma mesa redonda com 
parte dos autores.

Editado pela Alameda, o livro traz 
artigos de 40 colaboradores. UnB 
Anos 70, resume Maria do Rosário, é 
resultado de um mutirão de colegas, 
hoje sexagenários ou septuagenários, 
que não se viam desde as passeatas 
pelo câmpus, assembleias no Teatro 
de Arena, conferências da SBPC, au-
las especiais nos anfiteatros do Mi-
nhocão ou até nos cárceres da Polícia 
Federal — que manteve alguns deles 
presos por meses.

São 456 páginas de artigos e fo-
tografias — a maioria do Correio — 
do período mais conturbado do movi-
mento estudantil no país. Agrega ain-
da documentos da Comissão Nacio-
nal da Verdade — instalada pelo go-
verno federal em 2012 para investigar 
violações de direitos humanos ocorri-
das entre setembro de 1946 e outubro 
de 1988. Mesmo antes do lançamento, 
a publicação, com orelha e contracapa 
assinadas pelo cineasta e documenta-
rista paraibano Vladimir Carvalho, já 
tem quase mil exemplares vendidos.

“Tudo no livro é polêmico”, diz Ma-
ria do Rosário, lembrando que a ideia 
surgiu em 2021, quando veio o insight 
de reviver essas memórias, “antes que 
elas ficassem esclerosadas”. A jorna-
lista cita como uma grande motiva-
ção do projeto o documentário Libe-
lu — Abaixo a Ditadura, de Diógenes 
Martins, que mostra onde estão e co-
mo pensam os jovens trotskistas que 
foram às ruas contra os generais no 
auge da ditadura militar. “Este filme 
retrata apenas os fatos ocorridos no 
Rio de Janeiro e São Paulo, enquanto 
Brasília teve muita importância na-
quele período. Não há na película um 
momento sequer dos episódios ocor-
ridos na UnB”, destaca.

Resistência

Para o professor e ex-secretário de 
Educação do Distrito Federal Júlio 
Gregório, o livro “é meio anárquico, 
mas muito gostoso de ler, traz à to-
na um tempo da história que ficou 
sem documentação, quando a UnB 
estava dizimada, era uma terra arra-
sada”. Entre os fatos marcantes rela-
tados, ele destaca o ocorrido em 11 
de outubro de 1965, quando o então 
reitor da UnB, Laerte Ramos de Car-
valho, demitiu arbitrariamente três 

 Arquivo/CB/D.A Press
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Joaquim Firmino
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Kim-Ir-Sen Pires Leal

Trechos da obra

Lançamento

“Minha mais traumática 
lembrança deste período foi 
o dia da invasão da UnB pelo 
Exército. Após vários dias 
de greve, soldados a cavalo 
entraram Minhocão adentro 
transformando os largos 
corredores em campos de batalha. 
O barulho de cascos contra o 
cimento e os cassetetes em riste 
dispersaram alunos e professores 
correndo pra todo lado.
Desse momento me lembro que 
eu e meu professor do curso de 
Comunicação, Milton Cabral 
Viana, um homem de inteligência 
brilhante, descemos juntos 
correndo as escadas para o subsolo 
da Entrada Norte e um soldado 
tentou nos perseguir a cavalo, 
escadas abaixo. O cavalo, mais 
inteligente que ele, se negou. Eram 
estreitas para tamanha proeza.
Nossa vantagem é que 
conhecíamos o subsolo do 
Minhocão como a palma da 
nossa mão e nos enfiamos numa 
das centenas de salas e depois 
fugimos para o outro lado.” 

Evelyn Penna

“Aureolino Moreira Bonfim, 
conhecido mais como Ceará, 
talvez tenha sido uma das figuras 
mais folclóricas e conhecidas do 
movimento estudantil da UnB. 
(...) Carlos Megale conta que, em 
uma madrugada de sábado, um 
grupo de umas seis pessoas saiu 
da biblioteca em direção ao Centro 
Olímpico, em meio ao cerrado, e 
encontrou um despacho, muito 
comum nas cercanias, com uma 
garrafa de pinga, uma vela acesa 
e um bode, amarrado e vivo. Sem 
dar bolas às apreensões e cismas 
dos companheiros, Ceará levou 
o bode, o sacrificou, descarnou e 
organizou um churrasco na  
tarde do mesmo dia,  
entrando pela noite.”

João Simplício Lopes Martins 
(em memória de Aureolino 
Moreira Bonfim)

“Em 1968, a UnB sofreu duas 
invasões seguidas, a de junho e a 
mais violenta, a de agosto. Para 
escapar das prisões, tínhamos 
nossos esconderijos, e um deles 
era o prédio que seria destinado à 
teologia e hoje é sede da Fundação 
Educacional do Distrito Federal. 
Passamos algumas noites frias ali, 
escondidos no matagal." 

Anelino José de Resende

influentes professores da instituição — 
Ernani Maria de Fiori, Edna Soter de Oli-
veira e Roberto Décio de Las Casas. Em 
protesto, o corpo docente decretou uma 
greve de 24 horas, com adesão dos estu-
dantes. Diante disso, o reitor pediu o en-
vio de tropas militares, que cercaram to-
dos os acessos ao câmpus e, na semana 
seguinte, demitiu outros 15 docentes —, 
ação que levou 223 dos 305 professores 
a pedirem demissão. “Espero que o livro 
reacenda a chama do movimento. Que 
a moçada de hoje saiba que muitos de 
nós viemos a fazer história, e que esses 
jovens tenham a consciência de que eles 
serão o futuro”, destaca Gregório.

A jornalista Tereza Cruvinel observa 
que, ao longo da ditadura, os estudantes 
representaram a vanguarda da resistên-
cia e bateram de frente com a força bru-
ta da repressão, mas que foram os en-
frentamentos ocorridos em Brasília, no 
quintal do regime, que mais incomoda-
ram os militares. “Tanto é que a UnB foi 
invadida, com prisões de alunos e pro-
fessores uma semana depois do golpe. 
E foi novamente invadida em 1965, em 
1968 e em 1977. Da UnB saiu Honesti-
no Guimarães, o mártir mais simbólico 

da sanha contra a juventude. E também 
João Simplício, da geração 70, que, em-
bora não tenha sido assassinado, não su-
portando as feridas deixadas pela perse-
guição, deu cabo da própria vida.”

Ela pondera que a UnB, por diferen-
tes motivos, atraiu como nenhuma ou-
tra universidade o ódio da ditadura, en-
tre eles, por estar na capital, ter sido fun-
dada por Darcy Ribeiro, concebida no 
governo Juscelino Kubitschek e ter tido 
a lei de criação sancionada pelo então 
presidente João Goulart. Lembra ainda 
que muitas figuras destacadas do mo-
vimento estudantil não foram localiza-
das a tempo de darem seus depoimen-
tos e 14 morreram. A saída, segundo ela, 
foi suprir essa lacuna com o registro de 
suas atuações no Caderno de Imagens 
e Textos Breves. Dentre os colaborado-
res da obra estão o deputado federal Ar-
lindo Schnaglia (PT-SP), o ex-ministro 
do Planejamento e das Comunicações 
Paulo Bernardo, a deputada distrital Ar-
lete Sampaio (PT), a deputada federal 
Érika Kokay (PT-DF), o ex-deputado fe-
deral Augusto Carvalho, o deputado fe-
deral João Maia (PL-RN), e o jornalista 
Davi Emerich.

Foto do Correio durante invasão da polícia ao câmpus da UnB, em 1968. Instituição foi alvo desse tipo de arbítrio em quatro ocasiões, durante a ditadura

O professor Júlio Gregório durante manifestação na formatura. A foto foi publicada no Correio de 2 de agosto de 1979

A jornalista Maria do Rosário, presa em 1977, durante a greve dos estudantes

Data: 26 de junho
Hora: das 18h30 às 22h30
Local: Anfiteatro 9 da Unb
Preço: r$ 84



S
U
P
E
R

18  •  Brasília, quinta-feira, 23 de junho de 2022

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Brasilienses fazem bonito no Rio
O Distrito Federal teve um grande resultado na disputa de marcha 
atlética do XLI Troféu Brasil Interclubes de Atletismo. Ontem, os 
brasilienses Caio Bonfim e Max Santos competiram nos 20 mil metros 
da modalidade e subiram no pódio no Estádio Nilton Santos, no Rio 
de Janeiro. Bonfim ficou com o ouro e Santos terminou com o bronze. 
Na disputa feminina da mesma categoria, as candangas Gabriela 
de Souza Muniz e Elianay Barbosa ganharam a prata e o bronze. As 
medalhas ampliam o leque de conquistas locais no cenário nacional.

A 
primeira noite do ma-
ta-mata das oitavas de 
final da Copa do Brasil 
deixou mortos e feridos. 

No clássico paulista de ontem, 
na Neo Química Arena, o Corin-
thians praticamente despachou 
o Santos ao golear o arquirrival 
por 4 x 0 na partida de ida. Em 
Belo Horizonte, o Atlético-MG 
deu a falsa impressão de que re-
solveria o duelo com o Flamengo 
no Mineirão, mas um gol de Lá-
zaro ressuscitou o time rubro-ne-
gro na partida e o manteve o ma-
chucado time carioca vivo para 
o duelo de volta, no Maracanã. 
Nos outros confrontos que abri-
ram esta fase, o Fortaleza supe-
rou o Ceará, na Arena Castelão, 
por 2 x 0. Em Salvador, o Athleti-
co-PR passou pelo Bahia por 2 x 
1. O único 0 x 0 da noite aconte-
ceu no dérbi entre Atlético-GO e 
Goiás, em Goiânia. 

O nome da noite, no Minei-
rão, foi Hulk. O atacante assumiu 
o protagonismo nos lances dois 
gols do Galo. Os atuais campeões 
da Copa do Brasil abriram o pla-
car aos sete minutos. Filipe Luís e 
Pablo falharam na marcação em 
um lançamento em profundida-
de para Hulk, o goleiro Diego Al-
ves se precipitou ao sair do gol 
para ir ao encontro do atacante 
alvinegro e levou um belíssimo 
gol de cobertura. 

Na segunda etapa, uma fa-
lha de Matheuzinho acionou 
Hulk na ponta esquerda. Três 
marcadores rubro-negros ten-
taram derrubar o forte camisa 7, 
não conseguiram, e ele não só se 
manteve de pé como fez um cru-
zamento milimétrico para Ade-
mir cabecear no canto esquerdo 
de Diego Alves. A impressão é de 
que o lance era defensável. 

Quando o Flamengo parecia 

entregue, dois jogadores egres-
sos do banco diminuíram o pre-
juízo. Rodinei cruzou da direita 
e achou Lázaro do outro lado. O 
atacante finalizou e teve a ajuda 
do goleiro Everson para vê-la en-
trar no gol do Galo. O time minei-
ro tem a vantagem do empate no 
Rio. O Flamengo precisa vencer 
por um gol para forçar no míni-
mo a decisão por pênaltis. 

Corinthians goleia

Na Neo Química Arena, o 
Corinthians deixou o gramado 

com status de fatura liquidada 
contra o Santos. Pilhado duran-
te os 90 minutos, o alvinegro da 
capital paulista construiu boa 
parte do resultado no primeiro 
tempo, quando Mantuan, Giu-
liano e Raul Gustavo construí-
ram o 3 x 0. A situação do Peixe 
ficou complicada com a expul-
são de Vinícius Zanocelo. No se-
gundo tempo, empurrado pela 
torcida, o Timão marcou mais 
uma vez com Giuliano e fechou 
a conta. Na volta, o time do téc-
nico Vitor Pereira pode perder 
por até três de diferença.

A atuação em casa foi uma das 
melhores do Corinthians na tem-
porada e espantou um incômodo 
fantasma. O alvinegro ainda não 
tinha conseguido vencer nenhum 
dos rivais paulistas em 2022. Eram 
quatro derrotas e um empate em 
cinco jogos até a goleada avassa-
ladora sobre o Santos, que terá 
de tentar uma remontada na vol-
ta, na Vila Belmiro. “Foi um exe-
celente jogo, demos um passo 
importante para a classificação. 
Temos que ter pés no chão, mas 
cientes que fizemos um grande 
jogo”, destacou Giuliano.

COPA DO BRASIL Atlético-MG não é brilhante, chega a deixar o Fla perto da eliminação, mas gol rubro-negro no fim mantém 
fio de esperança. Corinthians é avassalador e massacra o arquirrival Santos. Fortaleza e Athletico-PR se aproximam das quartas

Provas de força
MARCOS PAULO LIMA

Hulk comemora primeiro gol do Galo. Mineiros abriram boa vantagem e viram o rubro-negro, mesmo com sinais de abatimento, reagir no jogo

Pedro Souza/Atlético MG

Giro Esportivo

Vôlei
A Seleção masculina de vôlei 
amargou a terceira derrota seguida 
na Liga das Nações ao tropeçar 
diante da Polônia, por 3 sets a 1, 
na Bulgária. O Brasil volta hoje à 
quadra, às 10h30, contra Sérvia. 

Em dezembro de 81...
Até sábado, a taça do Mundial de 
1981 conquistada pelo Flamengo de 
Zico e companhia, sobre o Liverpool, 
em 1981, estará em exibição no Zico 
Park, no shopping Conjunto Nacional. 
Os ingressos custam R$ 30.

Tênis
Ontem, Bia Haddad conquistou a 
12ª vitória consecutiva e avançou 
às quartas de final do WTA 500 
de Eastbourne após superar Jodie 
Burrage. O próximo desafio será 
diante da ucraniana Lesia Tsurenko.

Mercado
Destaque da era vitoriosa do 
Liverpool, o atacante Sadio Mané 
foi, ontem, oficialmente anunciado 
como jogador do Bayern de 
Munique. O senegalês de 30 anos 
assinou contrato até junho de 2025. 

Maradona 
A justiça argentina julgará os oito 
profissionais de saúde acusados de 
negligência e imperícia na morte de 
Maradona. A investigação acusa os 
envolvidos de “homicídio simples 
com dolo eventual”.

NFL está em luto
O linebacker Jaylon Fergusson, do 
Baltimore Ravens, morreu ontem aos 
26 anos. O comunicado foi feito pelo 
próprio time norte-americano, que, 
a pedido da família, não detalhou a 
causa da morte do jogador. 

Divulgação/FIVB Divulgação/Bayern de Munique Gilvan de Souza/Flamengo Alejandro Pagni/AFP Reprodução Shawn Hubbard/Baltimore Ravens

Mais dois jogos 
abrem disputa

Protagonista de uma virada 
impressionante no último Cho-
que-Rei, o Palmeiras reencontra 
o São Paulo, hoje, às 20h, com o 
pensamento de manter elevado o 
seu aproveitamento em clássicos, 
ano em que foi superado somente 
em uma ocasião pelos seus princi-
pais rivais. A equipe tricolor quer 
vingança. Os times se enfrentam 
novamente no Morumbi, mas 
desta vez pelo jogo de ida das oita-
vas de final da Copa do Brasil.

Insatisfeito com a virada que 
seu time levou nos acréscimos, 
Rogério Ceni deve mexer na esca-
lação. Nas laterais, Igor Vinicius e 
Reinaldo podem dar lugar a Rafi-
nha e Welington. No meio de cam-
po, moram as principais dúvidas. 
Não se sabe se Ceni manterá o 
sistema com seis meio-campistas 
ou se vai tirar um para lançar mão 
de Luciano ou Eder. No Palmei-
ras, a expectativa é pelos retornos 
de Marcos Rocha e Raphael Vei-
ga, recuperados de um problema 
muscular. É mais provável que o 
lateral-direito seja escalado. Caso 
contrário, Mayke será titular ou 
Gómez continuará improvisado.

No Maracanã

Amplificada por Atlético-MG 
e Flamengo, a rivalidade entre 
Minas Gerais e Rio de Janeiro terá 
mais dois capítulos envolvendo 
novos personagens pela Copa do 
Brasil. Um deles terá início hoje. 
Às 19h, Fluminense e Cruzeiro 
jogam os primeiros 90 minutos 
do enfrentamento válido pelas 
oitavas de final da Copa do Bra-
sil, no Maracanã, em um duelo de 
dois artilheiros: o tricolor Germán 
Cano e o celeste Edu.

ESPORTES AQUÁTICOS

O encanto do nado artístico 
deu lugar ao susto e apreensão 
na piscina. Ontem, a norte-a-
mericana Anita Álvarez precisou 
ser socorrida pela treinadora 
Andrea Fuentes após perder a 
consciência durante exibição no 
Mundial de Esportes Aquáticos, 
em Budapeste, na Hungria.

Anita Álvarez, de 25 anos 
apresentou quadro de exaustão 
ao término de sua performance 
na decisão do solo livre. A atleta 
desmaiou e foi resgatada pela 

treinadora. A técnica pulou na 
água e impediu o afogamento 
e complicações ainda maiores. 
Segundo o noticiário interna-
cional, a norte-americana ficou 
por quase 10 segundos debaixo 
da água. Após o resgate, a com-
petidora deixou o local com 
auxílio de maca.

Álvarez chegou a finalizar a 
sua participação com o sétimo 
lugar e 87.6333 pontos. A meda-
lha de ouro ficou com a japone-
sa Yukiko Inui (95.3667 pontos). 
A vencedora bateu a ucraniana 
Marta Fiedina (93.8000). Evan-

gelia Platanioti, da Grécia, com-
pletou o pódio em Budapeste.

Apesar do susto na prova 
de ontem e toda a comoção na 
piscina em Budapeste, Anita 
Álvarez está bem. A delegação 
norte-americana no Mundial 
informou que a atleta não teve 
problemas maiores e seguirá em 
recuperação após o episódio. 

Anita Álvarez já havia des-
maiado em uma competição. 
Foi no ano passado, no Pré
-Olímpico do nado artístico, em 
Barcelona, na Catalunha. Após 
o episódio, a mãe da atleta afir-

mou que a filha tinha histórico 
de desmaios, mas que jamais 
isso tinha ocorrido num torneio.

O Brasil conseguiu dois resul-
tados inéditos, e ambos tiveram 
a participação da jovem Ste-
phanie Balduccini, nadadora de 
apenas 17 anos. Ela foi décima 
colocada geral nos 100 metros 
livre e voltou à piscina para aju-
dar o revezamento feminino 4 
x 200 metros livre a ficar com a 
sexta colocação.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Susto e apreensão em águas húngaras 
VICTOR PARRINI*

A treinadora Andrea Fuentes foi quem prestou a primeira ajuda para Álvarez

Oli Scarff/AFP

Jogos de ida
Ontem
 Atlético-GO 0 x 0 Goiás

 Bahia 1 x 2 Athetico-PR

 Fortaleza 2 x 0 Ceará

 Atlético-MG 2 x 1 Flamengo

 Corinthians 4 x 0 Santos

Hoje
 19h Fluminense x Cruzeiro

 20h São Paulo x Palmeiras

30/6
 19h América-MG x Botafogo
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua 
míngua em touro. Quantos 
sacrifícios fizeste até aqui? 
E quantos sacrifícios se 
conjugam agora mesmo, 
em gerúndio? os sacrifícios 
são as concessões que 
fazemos em nome de algo 
aparentemente maior do que 
a satisfação de nossos anseios, 
desejos e necessidades, 
em muitos casos sendo 
imprescindíveis, porque 
sem esses o cenário dos 
relacionamentos humanos 
seria selvagem demais 
e a vida como um todo 
se tornaria insuportável. 
o sacrifício é sublime na 
mesma medida em que o 
executes com alegria no 
coração, ciente de ser essa a 
melhor coisa a fazer, porque 
se o sacrifício te encher 
o coração de tristeza e 
amargura, melhor seria que 
sacrificasses esse sacrifício 
hipócrita que, um dia, 
inevitável te conduzirá a 
cobrar com severidade, 
do mundo e das pessoas, 
por teres abdicado de teu 
prazer, e te sacrificado. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para você sentir a medida de 
segurança necessária a este 
momento, não é necessário 
lançar mão de nada que não 
esteja ao alcance, porque 
todos os ingredientes de sua 
segurança estão disponíveis, 
porém, esparsos por aí.

a melhor maneira de lidar com 
as tensões é tentar encontrar uma 
saída criativa para o que as provoca. 
a criatividade, tanto quanto a 
harmonia também, são as  
saídas melhores para toda  
e qualquer situação.  
Em frente.

o espírito prático será preferível 
a se deixar levar pela emoção da 
impaciência. o espírito prático 
ajudará você a enxergar  
as coisas que estão ao seu  
alcance fazer, e que 
desembrulhariam 
bastante o cenário.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça do seu jeito, mas cuidando 
para não atropelar ninguém 
com esse movimento, porque 
não se trata disso, mas de fazer 
com que tudo seja concluído com 
a menor distorção possível. E 
atropelamentos são distorções.

nunca será suficiente, porque, ainda 
que você pretenda se acomodar, 
para evitar novas encrencas, 
a alma continuará ansiando 
por um futuro que se encontra 
indisponível agora, mas que 
chama à aventura da conquista.

apesar de tudo e de todos, sobra 
tempo para fazer o que lhe 
brindar com prazer e regozijo. 
apesar de todas as preocupações 
e perrengues, o tempo continuará 
sendo generoso, oferecendo 
oportunidade para tudo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

se você tiver a sensação de que 
seria melhor calar e conceder, 
não hesite, cale e conceda, porque 
este é um daqueles momentos 
em que é sábio fazer cara de 
panorama e se mimetizar na 
realidade, para nela se esconder.

LiBra: Há dias em que tudo parece 
encaixar nos planos, enquanto 
noutros tudo se desvia tanto, que 
dá até desespero por ver que 
nada segue de acordo com as 
expectativas. uns dias seguem aos 
outros, assim é a vida. Em frente.

conforto e segurança são 
condições essenciais para sua 
alma continuar se convencendo 
de que a vida vale a pena, 
porque há penas e sofrimentos 
inevitáveis, porém, tem de haver 
um contrapeso também. conforto.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

somos todos um, reza o provérbio, 
e não poderia haver afirmação mais 
verdadeira do que essa. Porém, 
apesar da realidade, continuamos 
insistindo em viver como se não 
houvesse nada parecido com 
essa unidade. Por que?

alguns ajustes de conta são 
necessários, porém, encare essa 
situação com a alma imparcial, 
sem fazer julgamentos precipitados 
sobre o que acontece, mas levando 
em conta que todas as pessoas 
erram e acertam. É assim.

se tudo fosse leve, alegre e 
divertido todos os dias, sua alma 
se acomodaria na vida e ficaria 
contente? Provavelmente não, 
porque no interior continuariam 
ardendo desejos sobre o que 
aparentemente estaria faltando.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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FAMÍLIA
 
Como se perguntasse
a si mesmo:
Vale a pena lutar
ou dá no mesmo?
 
É preciso contar
a esse homem
que não está sozinho
em sua fome.
Que de seu filho será
estrada e ponte
— que está ficando perto
o horizonte.
 
Reynaldo Jardim

E
le tinha alma boêmia, foi um dos 
precursores da soul music brasilei-
ra e é autor de uma série de com-
posições que continuam a ser can-

tadas nos bares mais anônimos do Bra-
sil. Assina os clássicos Um chope para 
distrair, Pingos de amor, Quero voltar à 
Bahia e Canoeiro, entre outros. 

 O cantor e compositor Paulo Diniz 
morreu, ontem, por volta das 7h, na Zo-
na Sul do Recife, em decorrência de cau-
sas naturais. 

Paulo Lira de Oliveira, nome de ba-
tismo do músico, nasceu em 24 de ja-
neiro de 1940, na cidade de Pesquei-
ra, Pernambuco. Mudou-se para o Rio 
de Janeiro em 1960, para trabalhar em 
uma rádio, lançando o primeiro disco, 
O chorão, em 1966.

O destaque no mundo da música veio 
nos anos 1970, na época ainda morava 
no Rio de Janeiro, onde compôs e lançou 
algumas de suas obras mais populares.

Pelas redes sociais, Caetano Veloso 
se manifestou: “Conheci Paulo Diniz 
no Solar da Fossa, no Rio. Quando eu 
estava exilado me comovi com I wan-
na to go back to Bahia. Algum tempo 
depois, num show de turnê, cantei, 
sempre emocionado, “O meu amor 
chorou”. E nunca ninguém se esque-
cerá de Pingos de amor.

Diniz havia dado uma pausa na carrei-
ra desde de 2016, mas, segundo seu pro-
dutor, Saulo Aleixo, Paulo estava se pro-
gramando para lançar um EP com músi-
cas inéditas. “Ele transformou a vida das 
pessoas com músicas de discoteca, que 
trazem boas lembranças, o que Paulo 
deixou para gente nem o tempo pode 
apagar”, afirma o produtor.

A cantora Cristina Amaral tinha um 
projeto, em execução, para homenagear o 
músico. Ela havia regravado a música Pin-
gos de amor e tinha planos para regravar 
outras 13 canções, algumas teriam parti-
cipações especiais de Paulo. A cantora 
afirma que o projeto continua e que, em 
agosto, vai gravar Um Chope pra distrair 
com Zeca Baleiro. “ Paulo Diniz faz par-
te da minha história, ele me deu a cer-
teza que eu queria cantar, sempre esteve 
presente no meu dia a dia, tem legado su-
perimportante, que quero homenagear”, 
conta Cristina Amaral ao Correio.

O crítico musical e amigo pessoal, Jo-
sé Teles, frequentava a casa de Paulo an-
tes da pandemia recolhendo depoimen-
tos, para escrever um livro sobre sua his-
tória, mas, com a pandemia, o projeto 
precisou parar. José conta que o Paulo 
deixou uma obra vasta. “ Ele foi um dos 
precursores do soul brasileiro, teve um 
sucesso imenso na década de 70 e dei-
xou uma obra muito boa, que sempre 
vai estar nos repertórios”, enfatiza Teles.

 » *mariana saraiVa

Alma boêmia

OBITUÁRIO, PAULO DINIZ, 82 ANOS
reprodução/internet

Cantor e compositor 
Paulo Diniz: um 
dos precursores 
do soul brasileiro 
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AS CELEBRAÇÕES 
DO DIA DO ORGULHO LGBTQIA+, 

NA TERÇA-FEIRA, SERÃO 
ANTECIPADAS, NESTE FIM DE 

SEMANA, COM MUITAS 
ATRAÇÕES GRATUITAS EM 

CASAS NOTURNAS DO CONIC 

 » IRLAM ROCHA LIMA

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

 A partir de hoje, três importan-
tes complexos de salas de Brasília 
— o Cine Cultura Liberty Mall, 
o Cinemark Pier 21 e o Espaço 
Itaú — recebem, diariamente, 
12 sessões de recentes especia-
rias da produção francesa de ci-
nema, integradas no 13º ano de 
realização do Festival Varilux. 
Aos todo, o evento trará títulos 
da nova safra de realizações fran-
cófonas. Até 6 de julho, serão 112 
sessões de cinema.

Artistas como Gilles Lellouche, 
Virginie Efira e Denis Podalydès 

estão na linha de frente de algu-
mas atrações. No Liberty Mall, a 
sessão das 14h30 de hoje tem rele-
vância política: dirigido por Dias-
tème, o filme O mundo de ontem 
trata de uma manobra inespera-
da que pode levar ao poder um 
representante da extrema direita. 
No mesmo cinema, às 20h20, 
a atração é Kompromat, assi-
nado pelo belga Jérôme Salle. 
O filme descortina bastidores 
políticos e de espionagem.

No Espaço Itaú, às 16h, se-
rá a vez do longa Sentinela 

Festival Varilux revela nova safra de filmes franceses
MOSTRA

Divulgação /Festival Varilux
personagem central apela para 
um ato inconsequente, den-
tro de um café, à frente da 
casa da ex-amada, investe 
na escrita de uma derradei-
ra carta de amor.

Esperando Bojangles, com 
sessão às 14h30, no Pier 21, 
é um filme criado por Ré-
gis Roinsard, o mesmo dire-
tor do sucesso Os tradutores. 
No centro do filme está a dis-
cussão dos riscos do envolvi-
mento amoroso com uma mu-
lher que desconhece limites 

do convívio social. No Pier, às 
21h20, Virginie Efira comanda 
a ação de O segredo de Made-
leine Collins. Dividida por um 
cotidiano arriscado, entre Suí-
ça e França, Madeleine aposta 
na coexistência de dois amo-
res, alternando entre núcleos 
familiares distintos, O pro-
blema está em que nada dis-
so ter sido combinado.

www.correiobraziliense.com.br
Confira a crítica do novo filme de 
François Ozon: Peter von Kant

O 
Dia do Orgulho LGB-
TQIA+, que ocorrerá 
na próxima terça-fei-
ra, terá comemoração 

antecipada, neste fim de sema-
na, no Setor de Diversões Sul, 
com festas gratuitas em casas 
noturnas. Amanhã, a partir das 
22h, a Birosca do Conic promo-
ve a estreante Klub Queer, no-
me também do mais novo selo 
de música eletrônica que mis-
tura Arte Drag, Club Kids, Ball 
Room e Rave Music no mes-
mo evento, com os DJs Igor 
Alb, La Rubia, Ursula Zion, 
Jhon, Giograng e Madame Ga-
zela; e a presença das drag 
queens Carrie Myers, Linda 
Brondi e Ginger MacGaffaney.

Na Chicão do Conic o desta-
que é a Afete-se, festa queridi-
nha da casa, na qual as DJs Lulu 
Praxedes, Nana Yung, Ella Na-
ser e Athena se revezam nas pi-
capes tocando pop music. No 
sábado, a Birosca e a Chicão 
do Conic estarão unidas na 
Conic Orgulho — Tudo Jun-
to e Misturado. Na Birosca, a 
pista Poc será comandada pe-
los DJs R2 Pot, Caju Clash, Fá-
bio Freire Guilherme Dantas; 
enquanto na Chicão, a pista Pé 
Grande o line up fica por conta 
de Pesadona 44, Cxxju, Negritah 
e Luisa Rodrigues.

 A celebração terá co-
mo ponto alto um even-
to múltiplo com extensa 

O mundo de ontem: atração do Festival Varilux      

programação cultural que, por 
24 horas, entre sábado e domin-
go, ininterruptamente, ocupa-
rá o Eixo Ibero-Americano de 
Cultura. Observando como 
proposta do enfrentamento à 
LGBTfobia, a iniciativa da Co-
letiva Rebu conta com o patro-
cínio do Fundo de Apoio à Cul-
tura do Distrito Federal e da 
Administração do Plano Piloto.

Para dar o tom da diversida-
de, que guia o projeto, a progra-
mação, com início às 16h, in-
cluirá desde música, teatro e ar-
tes visuais a rodas de conversas, 
feirinha e torneio de gayma-
da.”O objetivo do festival par-
te do princípio de se combater 
e enfrentar, 24 horas por dia a 
LGBTfobia”, destaca a curadora, 
produtora e DJ Rafa Ferrugem, 
integrante da Coletiva Rebu.

Na parte musical have-
rá a apresentação de artistas 
LGBTQIAP+: Ana Béa, An-
na Moura, Asù, Kar-
la Testa, Beatmilla, 
Iris Maewell, Íris 
Inayê, Raio La-
ser, Trio Rebu e 
os grupos O 
Kaus e Saia 
B a m b a , 

Hayanna e os Verdes; além 
dos DJs Barbichinha, Bonnie 
Butch, D-Day, Loly e o Proje-
to Lumbre. “O enfrentamen-
to da LGBTfobia é uma luta 
diária para nós. Esse even-
to é de extrema importância 
para que lembremos que te-

mos de estar prontos pa-
ra vencer essa batalha. 

Essas pequenas vitórias 

qualquer formato e configu-
ração que se baseie no afe-
to, na responsabilidade, no 
respeito e no cuidado entre 
as pessoas. Isso e o que real-
mente importa. Participar 
deste evento de enfrenta-
mento LGBTFOBIAP+ é afir-
mar isso”, ressalta Kika de 
Moraes, atriz e diretora do 
grupo circense-teatral A Ex-
cêntrica Família Firula.

Performances

Já a drag queen Raio La-
ser e a Trupe Elementel serão 
responsáveis por perfoman-
ces. “A arte é a melhor for-
ma de enfrentar os preconcei-
tos porque toca as pessoas de 
uma forma revolucionária. Es-
se festival é o palco que pre-
cisamos para dizer que essas 
ações têm de ser diárias, não 
só no Mês do Orgulho. Diver-
sidade em todos os espaços é o 
que precisamos, afinal, só nós 
entendemos a nossa dor, 

mas a nossa luta é coletiva!”, 
proclama Raio Laser.

Os artistas visuais Sairon, 
Soulivier e Victor Hugo vão criar 
obras ao vivo, além de expor 
criações na feirinha, que terá 
também a cortadora de cabelos 
Isabella Ferrugem,o BrechóMa-
condo e o Saiu do Armário Bre-
chó,além de aula do yoga, às 8h 
de domingo. No mesmo dia,às 
10h,será realizado o torneio 
de Gaymada, com equipes de 
seis pessoas. As inscrições po-
derão ser feitas pelo link bit.//
inscriçõesGaymada.

Rodas de conversa, ama-
nhã, a partir das 13h, é outro 
ítem da programação, com 
a participação da deputada 
federal Erika Kokay (PT) e o 
deputado distrital Fábio Fe-
lix (Psol), de Mari Valentin, 
Ruth Venceremos e Talita Vic-
tor. Com início às 14h, Bun-
nie Butch, Bia Nobre e Caio 
Lucas discorrerão sobre o te-
ma Saúde das pessoas LGBT-

QIAP+; e na sequên-
cia Felipe Areda, 

Lucas Almeida 
e Yná Kabe de-

baterão sobre 
Arte, cultura e 
estética LGBT-
QIAP+.Trans-
missão pela bit.
ly/Radio Cafune.

do Sul, detido em contratem-
pos que alcançam um homem 
envolvido numa rede de trá-
fico de ópio. Querida Léa, às 

18h30, traz uma problemati-
zação de amor vivido pelo pro-
tagonista, no passado. Aba-
tido por rejeição e bêbado, o 

24 HORAS DE AÇÕES PELO 
ENFRENTAMENTO À LGBTFOBIA
Amanhã e sábado, a partir das 16h, no Eixo 
Iberoamericano de Cultura (antiga Funarte), no Eixo 
Monumental. Acesso gratuito. Mais informações: 98326-4516.

Grupo Saia 
Bamba é uma 
das atrações da 
programação  

diárias são capazes de mu-
dar o mundo”, afirma Ju Ro-
drigues, cantora e pandei-
rista do grupo SaiaBamba.

A parte teatral ficará por 
conta de A Trupe Excêntrica 
e a Família Firula; enquan-
to a drag Raio Laser e a Tru-
pe Elemental farão perfor-
mances. “A Excêntrica Famí-
lia Firula defende a ideia de 
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1

IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

LIFE RESORT- Vendo
Apart Hotel. Quarto
(suíte). Todo Mobiliado
e reformado. Completa
estrutura de lazer, mar-
gem do lago. Sala c/ co-
pa e varanda. Vista li-
vre.R$460.000,00.Saba-
ck 3445.1105 CJ3506

VISTA ESPETACULAR
MELIÁ BL D Flat 01 sui-
te sala varanda 10º an-
dar de canto decorada
3042-9200/ 99109-6160
Zap.Sr Imóveis c9417

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

COMPRO, PAGO À VISTA
1 QTO alugado ou deso-
cup. SR Imóveis 99109-
6160 Zap c9417

R 31 Norte Apt 1 qto
nasc 38,80m2 5º and
canto planejado, gar
R$310mil 99278-5892

2 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
2 QTOS alugado ou de-
socup. SR Imóveis
99109-6160 Zap c9417

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.2 ÁGUAS CLARAS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
R 30 Sul. Ed. Osmar
Castanho 3 qtos, 1suíte,
elevador, gar. R$ 520
mil. 98413-8080 c8081
R DAS PAINEIRAS Ap
3qts 1ste 1 vaga lazer
981517419 99270-4705
RUA DAS PAINEIRAS
Via Club 3qts + dce,
96m2armsnascandaral-
to 1 vaga 99638-0777

4 OU MAIS QUARTOS

JRC VENDE!!!
AV FLAMBOYANT 4
qtos,3stes,nascente.va-
zado,3vgsgar,189m2pri-
vativo. R$ 1.100.000,00.
98413-8080 c8081

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

ASA NORTE

QUITINETES

DESOCUPADA
314 ARMÁRIOS, frente
rua, escriturada. Ac car-
ro 98515-7777 c/11447

912- SGAN Ed.Master
Place Bl.J.Vendo kit por
R$250.000.Sala, qto, co-
pa, wc e garagem. Saba-
ck 3445.1105 CJ 3506

1.2 ASA NORTE

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

704/705 SCRN B. D Ap-
to 1 qto, reformado,
porcelanato,varanda, ar-
mários planejados. Tra-
tar: 3225-5320 Módu-
los Consult. CJ5004
713 27M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
210NORTE 2 qtos, 1 suí-
te, 2 wc, refornado,
garagem,79m2,lazercom-
pleto, andar alto. Tr:
98413-8080 c8081

3 QUARTOS

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 316 SQN 3q pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417

216 SQN Bloco K, 3
qtos, varanda, armários,
DCE, vaga de garagem.
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004

REFORMADÍSSIMO 3QTOS
405 SQN 3 qtos transfor-
nado em 2, nascente,
meio de quadra, 2 wc.
Tr: 98413-8080 c8081

OPORTUNIDADE
708 NORTE Para morar
ou investir!! 3qts 84m2

util só R$397 mil pode
usar financiamento.
99567-0883 c10859

PORTEIRO DIA E NOITE
408 SQN 3qts ste DCE
varandão nasc 1º and
96m2 úteis bl reformado
e meio de quadra MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

103 SQS Bloco A Apto
duplex de 02 qtos, 02 ba-
nheiros, 01 vaga cober-
ta, 98 m2, elevadores e
ótima localização. Tra-
tar: 3225-5320 - Módu-
los Consult. CJ5004

6º ANDAR VISTA LIVRE
106 SQS 2qts mais
DCE armários piso cerâ-
mica bloco reformado e
c/ salão de festas MAPI
98522-4444 CJ27154
113 SUL 2qts DCE vaz
3and v.livre nasc 86m2

gar 99602-2533 c5963

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo 1 suíte, va-
zado, vista livre, meio
de quadra, uma vaga,
reforma de Alto pa-
drão. Desocupado!.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

COMPRO, PAGO À VISTA
102 A 416 SUL 3qts pag-
to imediato. 99109-6160
Zap Sr Imóveis c9417
303 VAZADO suite
DCE gar desoc 99275-
8882 www.phimoveis.
com.br cj6210

307 VAZADO 104m2 3
qtos uma suíte 2º an-
dar, nascente, Tr:
99978-2523 C/5365

1.2 ASA SUL

VISTA PANORÂMICA
202 SQS 3 Quartos
143m2, vazado, vista li-
vre de ambos os la-
dos, andar alto, vaga
de garagem, localiza-
ç ã o e x c e l e n t e .
R$1.700.000,00 Tr:
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

REFORMA LINDA!
315 SQS Capa de re-
vista. 3 qtos 102m2,
uma vaga, prédio refor-
mado,vista livre de can-
to. R$1.390.000,00.
T r : 9 8 5 8 5 - 9 0 0 0
c13429

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1409 2qts elevador
57m2 Apenas R$
445mil. Ac troca p/3qtos
98124 7752 C 5.521

3 QUARTOS

QD 505 Vdo ótimo apto
3qts Ac Financ/proposta
99983-1953 c3149

TUDO O QUE VOCÊ QUER
QD 605 1ºandar 3qts
garreformanova lindode-
soc. Financia MAPI
98522-4444 CJ27154

GUARÁ

2 QUARTOS

QE 02 Lucio Costa ap-
to 2qtos vazado. 2vg
1andar de canto. Tr:
99374-1567/98482-4140

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

QR 412 79m2 2qtos
2and nasc 1vga cond
R$290,00 98151-7419

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PRONTO PARA MORAR
QD 02 AP c/ reforma bá-
sicaboa,bancadadegra-
nito de 200 x 70, armºs
de formica e guarda rou-
pa de compensado de
madeira.99958-3595.

SUDOESTE

2 QUARTOS

CCSW 03 02 qtos com
1 suíte, varanda, armári-
os em todos os cômo-
dos, vaga e lazer comple-
to. Tratar: 3225-5320 -
Módulos Consult .
CJ5004

QRSW 05 R$ 570.000,
2q totalmente refor vaza-
do 99981-9390 cj4371

BLOCO PASTILHADO
QRSW 07 2º and 2qts,
estacionamento atrás
do bloco R$ 555mil AC.
Financiamento. MAPI
98522-4444 CJ27154

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 306 Particular
Vendeapartamentoqui-
tadonoSudoeste, refor-
mado de 97 m2 , ar-
condicionados sala e
quartos, com 3 quar-
tos(01 suite) e dce com-
pleta, 01 vaga de gara-
gem, e cobertura coleti-
va com 12 churrasquei-
ras, 01 piscina de adul-
to e 01 de criança,
além de salão de festa
no térreo. Particular -
Fone e WhatsApp:
999737776

4 OU MAIS QUARTOS

REFORMADÍSSIMO!!
SQSW 300 4stes, todos
c/ closet, arms planeja-
dos, DCE, lazer compl.,
vista livre, de canto, 3
vgas, 260m2.Oportunida-
de! 98413-8080 c8081

TAGUATINGA

2 QUARTOS

1.2 TAGUATINGA

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

1.3 CASAS

ÁGUAS LINDAS

2 QUARTOS

JARDIMSANTANAOpor-
tunidade! R$138mil.
2qts, sala, cozinha, ba-
nheiro, despensa mais
partedealvenariap/ finali-
zar na frente com sala e
quarto, lote 356m2. Quin-
tal c/ piscina. Escritura-
da. Aceita carro e propos-
tas. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br

JARDIMSANTANAOpor-
tunidade! R$138mil.
2qts, sala, cozinha, ba-
nheiro, despensa mais
partedealvenariap/ finali-
zar na frente com sala e
quarto, lote 356m2. Quin-
tal c/ piscina. Escritura-
da. Aceita carro e propos-
tas. 98575-6009 c8086
www.acbimoveis.com.br
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1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

3 QUARTOS

SHIGS 704 - Bl.Q. Vdo
casa. R$ 1.550.000. óti-
mo estado. C/2 pavim.
Térreo c/ salão 2 amb.,
lavabo, copa/coz. c/
arms, á.serv., DCE.,
gar. 2 carros. Em cima:
3/4 c/arms., suíte, wc e
terraço. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

CEILÂNDIA

4 OU MAIS QUARTOS

QNN 25 Vendo sobrado
urgente c/3 casas no lo-
te. TR: 98413-5180

GUARÁ

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
QE 17 Excte cs 3qts la-
je garagem 110m2 de
área constr. Mário Soa-
res 99976-3789 c4459

PARTICULAR
QE 50 Lindo sobrado 3
suites fino acab desoc
R$ 830.000, Ac troca
98406-6685 c10865

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LINDA 2 PAVIMENTOS
QL 13 linda 5qts (2
stes) lazer compl deso-
cup ótimo preço MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

02 PAVIMENTOS
QI 05 Próximo Gilberto
Salomão 4qts, 3 salas,
salão de festas, piscina
churrasq. área construí-
da 500m2 Mário Soares
99976-3789 c4459

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

OPORTUNIDADE!!
QI 23 4qtos, sendo 2 sui-
tes e 2 semi suite. 2
DCE térrea piscina chur-
rasc. Aceito Apto!
999037059 c8081

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

1.3 PARK WAY

PARK WAY

3 QUARTOS

ARNIQUEIRAOPORTU-
NIDADE. Excelente ca-
sa R$ 520.000, 3qts c/
piscina aquecida, laje,
churrasqueira, horta e
cascata c/lago, lote
400m2. Aceito carro
98575-6009 c8086 www.
acbimoveis.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

QD 13 5qts 851m2 Espe-
tacular lt 2.500m2
R$3.700mil 98151-7419

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

RECANTO DAS EMAS

3 QUARTOS

MR SOBRINHO
QD 300 3q sl coz escrit
Ac financ R$ 270.000,
98406-6685 c10865

MR SOBRINHO
QD 601 3qts laje Pronta
para morar R$128 mil
98406-6685 c10865

MR SOBRINHO
QD 804 ót cs 3qts 2wc
escrit grade ac fin 255
mil 98406-6685 c10865

MR SOBRINHO
QD 804 ót cs 3qts 2wc
escrit grade ac fin 255
mil 98406-6685 c10865

RIACHO FUNDO

1 QUARTO

QN 12C R$150 mil 2qts
sl 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN 15C $170mil desoc
2q+barraco 99269-0200
99370-5571 cj20220

2 QUARTOS

QN05C $180.000, 2q es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

MR IMOBILIÁRIA
QN 29 ót cs laje arms .
ót acab 260 mil ac car
98406-6685 c10865

MR IMOBILIÁRIA
QN 29 ót cs laje arms .
ót acab 260 mil ac car
98406-6685 c10865

3 QUARTOS

QC 01 $170.000, desoc
3qt 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net
QN15B $250mil Sobr es-
crit 99269-0200 cj20220
www.lucasimoveis.net

MR IMOBILIÁRIA
QN 19 ótima casa 3qts
ót acabamento 275mil
98406-6685 c10865

MR IMOBILIÁRIA
QN 19 ótima casa 3qts
ót acabamento 275mil
98406-6685 c10865

1.3 RIACHO FUNDO

4 OU MAIS QUARTOS

MR SOBRINHO
QN 12 RF 2 ót Sobrado
4qt 3wc ót acabm $ 360
mil 98406-6685 c10865

TAGUATINGA

2 QUARTOS

VENDO CASA TÉRREA
QSB 08 Sala, 2 quar-
tos, wc, copa/coz. c/
arms., Área e wc serv.
área de lazer + gara-
gem. R$ 550 mil
99659.5010 c 12.189

3 QUARTOS

QND 40 2pvt nasc Lt
408m2 Vd/Tr 991092879

PRECISAMOS URGEN-
TE p/ Aluguel ou Venda
do seu imóvel. Desde já
agradecemos a parce-
ria, que muito nos hon-
ra. Ligue: 3351-9547 /
99974-5385 cj7097
www.geraldovieira.com.
br

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

PRONTO P/ MORAR
PACAEMBU ág 36 mil
+ pt 400 + SD 39mil ac
car 99957-5622 c10865

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

COMPRO PAGO À VISTA
CLS102A316 Lojas alu-
gadas ou desocup 3042-
9200/99109-6160 Zap
Sr. Imóveis CJ9417

COMPRO PAGO À VISTA
CLS102A316 Lojas alu-
gadas ou desocup 3042-
9200/99109-6160 Zap
Sr. Imóveis CJ9417

SAAN/SIA/SIG/SOF

SOF SUL Qd 19 vd gal-
pão 350m2 com 1 apto
R$1.700.000,00 61
98124 7752 C 5.521

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

VISTA FANTÁSTICA
AV PAU Brasil Ed E-
Busines reformada an-
dar alto garag escritura-
da 98515-7777 c11447

ASA SUL

SEPS 705/905 Ed Mont
Blanc sala reformada
27m2 ar cond. sistema
de som R$ 220.000, Tr.
99243-1933

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

COND ALPHAVILLE
451 m2 R$250 mil. Opor-
tunidade! 99270-4705

PARK WAY

MELHOR LOCALIZAÇÃO
QD 14 MSPW conj 01
Lote de 3.337m2 + área
verde. 99109-6160 Zap.
Sr Imóveis c9417

RECANTO DAS EMAS

GALPÃO
QD 206 Frente Avenida
escriturado 260 mil
98406-6685 c 10865

TAGUATINGA

CNB 07 Urgente ! ( ra-
ras e preciosas ) ! Para
empreiteiros : ( duas )
projeções (600 m2, ca-
da ). Constroem até 7x
cada. Por motivo excep-
cional, preço ‘‘muito
abaixo‘‘ da referência ló-
gica de mercado. (61)
9.8160-0202 Aragão
c2072

VALPARAÍSO

BR 040/GO 16 MIL M2
VALPARAÍSO-GO
300m frente p/ BR
040/GO km 8, á 2,5
km da Havan. BUILT
TO SUIT. Próprio para
CD, mercado, atacado
ou logística. Tr: 61
9.9868-1355 wpp

VICENTE PIRES

OPORTUNIDADE ÚNICA
R 06Vendo Excelente lo-
te. Frente p/ avenida
99624-8852 c13499

OUTROS ESTADOS

CABO FRIO RJ Vendo
3 lotes, Praia Peró R$
180mil. 61 99961- 6481

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

JRC IMÓVEIS
BRASILINHA GO Ven-
do 173 hectares, morra-
da, muita água, córrego.
R$ 600 mil. Tr: 98413-
8080 c8081

JRC IMÓVEIS
RAJADINHA DF Vendo
Chácara beira do Rio
São Bartolomeu, várias
frutíferas, poço artesia-
no, galpão, fechada, ca-
sa com 3qtos, 1.800m
do asfalto. R$ 300 mil.
Tr: 98413-8080 c8081
SANTA MARIA DF chá-
cara 35km do P.Piloto
próx. Cond Alphaville e
DF 140 2 casas córrego
4hec. R$1.900.000. Tr:
(61) 99270-4705
SANTO ANTÔNIO do
Descoberto-GO - 50hc.
lindo sítio, curral, muita
água Ac. imóvel c/prop.
99981-9390 cj4371

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2

IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

MOBILIADO
THE UNION Flat próxi-
mo Aeroporto 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
5º andar, 50m2, 1 suíte,
sala,cozinha,àreadeser-
viço,varanda,comarmári-
os etc. lazer completo e
uma vaga na garagem.
Ao lado da Estaçãoo do
Metrô. Tratar: 99968-
3801.

3 QUARTOS

3QTS (1 SUITE)
AV PARQUE Á. Claras
c/arms R$ 2.300, 3351-
4991 99971-0049 c4124

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

2 QUARTOS

SCLRN 703 -Bl.F/201.
R$2.000. Duplex c/
varanda. Sala, 2/4 (1c/
arm.,), 2wc (suíte), coz.
á . s e r v . S a b a c k
F/3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

216 SQN Bloco K, 3
qtos com suíte, vaga, ar-
mários em todos os cô-
modos. Tratar: 3225-
5320 Módulos Consult.
CJ5004

308 BL.K/307. R$
4.300. Nascente. Sala,
3/4 c/arms., 2 wc
(suíte), coz. c/arm., á.
serv., DCE e gar. Ótimo
estado. Saback Imóveis
3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

202 -BL. F/201. R$
4.200,00. Reformado, c/
130m2 á.útil. Salão em
‘‘L’’, 4/4 c/ arms. (2
suítes), wc, coz/arms.,
área e wc serv. Gara-
gem c/arms. Saback F/
3445.1105 C/3506.

ASA SUL

1 QUARTO

212 SUL BLOCO D Alu-
ga-se apto 60m2 c/
garagem. Particular Tr.
3245-5588 Comercial

405/U/320 R$ 1.200. To-
do reformado. Sala, qto.
c/arm.,wcecoz./arm.Sa-
back 3445.1105 cj3506

410/A/ 304R$1.800. Ex-
celenteapto.Alugomobili-
ado. Sla,1/4c/arm.,e ar
cond.wc,coz./arm.,Saba-
ck imóveis F/3445.1105
CJ 3506.

410/A/ 104R$1.800. Ex-
celente - apto. Alugo mo-
biliado. Sala , 1/4
c/arm., e ar cond. wc e
coz./arm., Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

910 SGAS 1 qto cozi-
nha com armários e gela-
daira. ótima localização!
Tratar:3225-5320Módu-
los Consult. CJ5004

CRS 505 - Bl."C" Apto
01. R$ 1.200. Sala, 1/4
c/arm., wc, coz. e á..
serv. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

205 - BL "H"/ 103. R$
2.600. Sala, 2/4 arms.,
wc coz/arms., á. serv.,
DCE. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

3 QUARTOS

106 - BL "F" / 607.
R$3.600,00. Apto. refor-
madíssimo de 2qtos p/
3/4 arms., salão, wc coz/
arm., área e wc serv., -
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 |CJ 3506.

202 - BL. B/305. R$
4.400,00. Prédio e Apto.
reformados. nasc., Sa-
lão, 3/4 c/arms, 2 wc
(suíte c/ closet), copa/
coz,. c/arms , á.serv.,
DCE, gar. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

2.2 ASA SUL

215-BL.A R$10.000,00.
Apto. de luxo, decorado.
Todomobiliado.Reforma-
do, de 3 qtos, (suíte c/
hidro). Salão, 2 wc copa/
coz., c/arms., área
serv., garagem. Prédio c/
salão festas. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.

NASCENTE, 161 METROS
306 3QT suite sala gran-
de vazado c/arms 3042-
9200 ZAP: 99109--6160
SR Imóveis cj9417

SQS 316, b. G, ap 403,
158m2, 3 dorm, sendo 2
suítes. R$ 5.500/mês
+cond. +energia +IPTU.
Fone: 99868-1355 wpp

402- BL.L /203. R$
2.900. Prédio c/ eleva-
dor. Amplo apto. vaza-
do. Salão, 3/4 c/arms., 2
wc (suíte), coz/arm., á.
serv., DCE, ótimo esta-
do. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

EXCELENTE !!!
305 SQS Salão 4 qtos 2
DCE 5º andar 172m2.
Tr: 99975-1999 c8145

CRUZEIRO

2 QUARTOS

SHCES 1 . 6 0 3 -
Bl.D/305. Prédio c/
elevador. Próx. ao ponto
de ônibus. R$ 2.100. Óti-
mo estado. Sala, 2/4 c/
arms., wc, coz., á.serv.,
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119-
R$800. Res. Belvedere.
Sala, var, 1/4. wc, coz
/arm. Saback Imóveis F/
3445.1105 C/3506.

LAGO NORTE

2 QUARTOS

CA 10 Cond Bellagio,
60m2 cobertura duplex 2
qts coz c/ arms gar cober-
ta, banh social Prop. R$
1.700. 98487-7797

CA 10 Cond Bellagio,
60m2 cobertura duplex 2
qts coz c/ arms gar cober-
ta, banh social Prop. R$
1.700. 98487-7797

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 ót 3qts ste
DCE arms e gar. 99686-
7070 99107-4633 c7184

SQSW 301/E/401, exce-
lente estado. Sala/var.,
3/4 c/arms., 2wc (suíte),
coz., á.serv. DCE e gar.
R$ 3.300. Saback Imó-
veis 34451105 cj3506

SQSW 301/E/401, exce-
lente estado. Sala/var.,
3/4 c/arms., 2wc (suíte),
coz., á.serv. DCE e gar.
R$ 3.300. Saback Imó-
veis 34451105 cj3506

2.3 JARDIM BOTÂNICO

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada - Qd. 05 Conj.
08, Cs. 21. 1ª locação.
R$ 2.300,00. Casa tér-
rea. Sala conjugada c/
cozinha., quarto/arm.,
wc, á.de serviço e gara-
gem. Saback Imóveis F/
3445.1105 CJ 3506.

2 QUARTOS

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 02 Conj.14,
Cs. 26. R$ 3.900. Casa
térrea. Sala, 2/4 (sendo
1 suíte c/closet) wc, cozi-
nha equipada, á. de
serv. garagem e ampla
á. verde. Saback Imó-
veis 3445.1105 cj3506

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QNL 08 bl E Cs 13 3qts
R$ 1.600, F:98333-1777

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 07 Cs 13 c/ 4qts
F: 98333-1777

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAAN/SIA/SIG/SOF

ÁREA PARA LOCAÇÃO
500M2 A 2.200M2

SHOPPING
SIA TR 03/04 Frente
Pça alimentação c/
grande estac. Local c/
seg rígida. Tr: 3362-
0064/ 3036-8115 99987-
3813 c/8045

SIA TR 03/04 Shop-
ping Sia Center Mall
Alugo lojas de 40m2 à
160m2 junto com a pra-
ça de alimentação, ao
lado do Sabin. 3362-
0064/ 3036-8115/
99987-3813 c/8045

SALAS

ASA NORTE

SCN QD 02 Bl. B Shop-
ping Libert Mall - sala
com dois ambientes sen-
do um recepção e outro
com banheiro e gara-
gem privativa. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004
SRTVN 701 Alugo sala
reformada, porcelanato
ebanheirocomvistaprivi-
legiada para o Estádio
Mané Garrincha. 3225-
5320 - Módulos Con-
sult. CJ5004

ASA SUL

11º ANDAR/ VISTA AMPLA
ED TERRA BRAZILIS
sala 40m2 Vista p/ Minis-
térios, biblioteca, Cate-
dral etc. Mário Soares
99976-3789 c4459
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2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SGAS 910 / Via Brasil -
B l . "D " / 446. R$
1.100,00. c/40 m2. Sala
c/recepção, 2 wc (ar
cond .) Saback Imóveis
- F/3445.1105 CJ 3506

ÓTIMA LOCALIDADE
SMAS TR 03 The Uni-
on sala duplex 68m2
gar 99971-0049 c4124

3

VEÍCULOS
3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

R$ 70.000,00
120/10 IA 2.0 16v
156CV 5P 1.6 gasoli-
na, 42mkm autom hi-
draul. só DF. placa 7,
impostos 2022 todos
pg. Revisão há 4ms.
Tr. 9.9918-0308

CHEVROLET

ONIX/16 LT 1.6 compl
R$44.500, ún dono
80.000km 98406-6685

FORD

KA/09 Conservado pn.
novos Aceito troca.
99909-7931/99969-9595

HONDA

HR V 18/18 completo,
prata, 30milkm Única
dona R$105.900,00
Novo!Tr: 99985-8176

HYUNDAI

**PARTICULAR**
IX35 19/20 GL flex. ún
dona só BSB! 42.200km
R$104.600. 98165-1083

VOLKS

GOL/05Vdo/TrocoporPi-
cape fiat ou Saveiro.
99909-7931/99969-9595

LEILÃO DE
VEÍCULOS

GOL 18/19 Leilão on-
line dia 24/06 às 11 hs.
Edital completo e fotos:
multleiloes.com Inf.:(61)
3465-2203/2542.

LEILÃO DE
VEÍCULOS

GOL 18/19 Leilão on-
line dia 24/06 às 11 hs.
Edital completo e fotos:
multleiloes.com Inf.:(61)
3465-2203/2542.

3.2 VOLKS

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE
VEÍCULOS

AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla . Leilão on-line
dia 24/06 às 11 hs. Edi-
tal completo e fotos: mul-
tleilOes.com Inf. (61)
3465-2203/2542.

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

AUTO PEÇAS

MOTOR Retifique seu
motor, c/ garantia de 06
meses ou trinta mil, três
revisões gratuita. 98197-
9436 / 98410-6719

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4

CASA
& SERVIÇOS

4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS

AZULEJISTA
INSTALAÇÃO GERAL
d e p i s o s c n p j :
33331818000146. Tr:
61 99291-5395 Marcos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL Utilizamos várias
técnicas conforme suas
necessidades. Estamos
na Galeria do Hotel Naci-
onal (11)94032-7476

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

ASTERAPÊUTASConfi-
ra nosso atendimento,
das 8 ás21h. 3347-5464

HARMONIZAÇÃOCOR-
PORAL Procuro Mode-
los 61-99939-4909
MASSAGEM TÂNTRI-
CA dó-in relax ante es-
tresse a vapor quente
99306-6187 Alex

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

TELHADO LIMPO s/ re-
mover do lugar. Lava-se
telhado, caixas d’água
em geral 995521988
ESCRITÓRIOIMOBILIÁ-
RIO JS Costa C8206.
Vendemos seu imovél
com muita seguranã e
agilidade. 999661611

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

MÚSICA, ARTE E CUL-
TURACompra e venda
de coleção de moedas
e cédulas antigas. 61-
992057510
MÚSICA, ARTE E CUL-
TURACompra e venda
de coleção de moedas
e cédulas antigas. 61-
992057510

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO DE ARTE , Joi-
ás, Relógios e Antiguida-
des Dias 14 e 15 de
junho/2022. Telefones:
99905-3050/99955-2696

5

NEGÓCIOS &
OPORTUNIDADES

5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
1 BEZERRO SENEPOL
e 1 Bezerra Jersey Pol
Tratar com Zaca (61)
98378-7546 ou Daniel
(61) 98127-0376

5.1 INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OSReduza custos na
sua empresa! 61-
983475299

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

PERDA DO DIPLOMA DE
RODRIGO GOMES
dos Santos, Curso de
Administração,concluí-
do no segundo semes-
tre de 2013 na Faculda-
de Projeção Guará.
Brasília-DF.

MÍSTICOS

ABABAÇA TRABA-
LHOS de amarração
amorosa c/ alta magia e
encantamento, faço tbm
separação. 99145-0220

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
com cheque, desconto
em folha, débito em con-
ta, cartão de crédito, por-
tabilidadeecompradedí-
vidas e refinanciamento
de imóveis e veículos
sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

EMPREENDEDOR VE-
NHA p/ litoral do Piauí.
Transfiro ponto comerci-
al. Info 86-988370237

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SALUTE BAR!!
BAR VENDO Gama-DF
Excel locali, c/clientela,
já montado. 99393-1075

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

BANCA DE REVISTA
PASSO PONTO c/ insta-
lações, Melhor localiza-
ção da Asa norte 706/
707 Norte, frente Mc Do-
nalds, Ideal p/ lanchone-
te/ tabacaria etc ... próx
CEUB. Mário Soares
99976-3789 c4459

5.7 HOSPEDAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

110 CM DE BUMBUM
A FIM de aliviar! 61
98539-7146. Asa Norte

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

MORENA LINDISSIMA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

WANDA MULHERÃO!
PRECISO DE CLIEN-
TES sou bonita! zap 61
98578-5514 Asa Norte

ALEXANDRE top reali-
za fantasias ele(a)casal
c/massg 61 98223-4443

PODE CONHECER ANTES
CAMILA LOIRA recém
separada olhos verdes
nat corpo de 18ª. Seios
lindos. Sudoeste 61
99447-9584

SEIOS DE OUTDOOR
CRIS NEGRA Globele-
za com bjos na boca
massagista, profissional
61 99370-5610

MASSAGISTA Precisa-
se p/ dividir vagas. Tr:
Marcos 61 98223-4443

DOSE DUPLA!!
NURU COM Inversão
de loira e morena (61)
3326-7752/99866-8761

PODE CONHECER ANTES
LOIRA, JAPONESA e
Coroa. 3 gatas capa de
revista. Você escolhe.
61 99464-1389

WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

5.7 MASSAGEM RELAX

ANDRÉ ATENDE com
massag 61 99186-6823

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6

TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE
CONTRATA

BARISTA, ATENDEN-
TE e Copeiro, com ex-
periência. Enviar curri-
culo para o e-mail:
rhdondurica@gmail.
com

RESTAURANTE
CONTRATA

COZINHEIRO, AUXILI-
AR de Cozinha, Docei-
ra e Serviços Gerais.
Com experiência. Envi-
ar CV para o e-mail:
rhdondurica@gmail.
com

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM experiên-
cia.Altos ganhosnomíni-
mo R$ 300 p/ dia. Tr:
zap 99653-8299 A norte

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap

AÇOUGUEIRO COM
pouca Experiência. Ur-
gente! Entrar em conta-
to: (61)99998-0952
AJUDANTE AUXILIAR
Produçao. Currículo no
whatsapp: 98164-4654

ATENDENTE DE ME-
SA Restaurante no La-
go Sul. Horário 08:00 às
16:00. Enviar CV: dutra
valdemir@hotmail.com

CASEIROPARASERVI-
ÇOS gerais, para mo-
rar. Tr.: 98405-3767

CHURRASQUEIRO E
PASSADOR Carnes c/
exp p/ SIA 99909-9896

COSTUREIRA PRECI-
SA-SE com experiência
em ajustes e consertos
para Águas Claras 61-
985896109

COZINHEIRO (A)
COM EXPERIÊNCIA
em Self Service de
Seg a Sáb das 7 às
17 horas. Salário
R$1.400,00 . Enviar
CV p/ (61)99317-4610

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMÉSTICA DE 2ª a
6ª, salário R$ 1.500,00
Tr: zap 98239-9985

DOMÉSTICAPARA dor-
mir com referências. Tra-
tar: 98286-2938

HOTEL FAZENDA
CONTRATA

GARÇOM OU GARÇO-
NETE Tenha possibilida-
de de morar no local de
trabalho. Salário à combi-
nar. Hotel Fazenda fica
localizado em Alexânia
Goiás 60Km de Brasília.
Informações entrar em
contato no WhatsApp
61 99835-1015

MANICURE CONTRA-
TA-SE com urgeência
com experiência 62-
991140181

MANICURE PRECISA-
SE que também seja de-
signerdesobrancelha, in-
teressadas ligar para
999278540, falar com a
Sil. Local Vila Planalto,
rua Rabelo lote 25 b.

MASSAGISTA VAGA
com ou sem experiên-
cia. Interessadas entrar
em c o n t a t o 6 1 -
996294412

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MOTORISTAPARTICU-
LAR sal. mínimo para o
Paranoá. 99563-3017

PINTOR, JARDINEIRO
ajudante de obras e trato-
rista. Currículo para:
rh@jspar.com.br

TÉCNICODEREFRIGE-
RAÇÃO c/ exper Cv p/:
brasiliamaq@gmail.com

VENDEDOR EXTER-
NO para venda demar-
mitas.Quesejacomuni-
cativo. Só comissão.
Enviar cv: 99317-4610

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONAL
Esteticista África 61-
982018714

PEDREIRO COM exper
p/ morar Tr: 98405-3767

NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
CORRETOR(A) p/ o Jar-
dim Botânico. CV p/:
premierimob02@gmail.
com

RESTAURANTE
MARIETTA CONTRATA

ATENDENTE INTERES-
SADOS enviar CV para:
mariettarh@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDIMENTOAOPÚ-
BLICO requisitos: organi-
zado, proatividade e co-
municativo 982097878
só whatsapp ñ ligar

AUX ADMINISTRATI-
VO login.doctorperforma
.com/proccess_selective
_link/upload_ curriculo

CABELEIREIRO(A),MA-
NICURE design de so-
brancelha para salão de
Beleza em águas cla-
ras. Interessados 61-
986557357

CAPTADOR(A)DEIMÓ-
VEIScontratacomexperi-
ênciacomprovadanafun-
ção. CV: jackson.lima
@maxximaimoveis.com

CNA INGLÊS DEFINITIVO
CONSULTORACOMER-
CIALSál.Comercial+co-
missão + VT. CV p/
ceilandia@cna.com.br /
taguatinga@cna.com.br

COZINHEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA p/ Self
Service Tr: 99289-4501

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOSc/disponibilidadeho-
rário. Cv: humaniza.
adm@gmail.com

DOMÉSTICA CONTRA-
TO para trabalhar em
ÁguasClarasp/ lavar, co-
zinhar e faxinar com refe-
rênciasdeempregoante-
rior 61-982108292

ELETRICISTABOBINA-
DOREstamos contratan-
do necessário que o pro-
fissional tenha experiên-
cia. Interessados devem
enviar currículo para o e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

ELETRICISTACONTRA-
TA-SENecessárioquete-
nha experiência. Interes-
sadosdeverãoenviarcur-
rículo para o seguinte e-
mail: rh.adm.bsb@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTEEATENDEN-
TE para café e loja de
chocolates. Enviar CV:
buscaderh@gmail.com

BOUTIQUE DE LUXO
CONTRATA

GERENTEEVENDEDO-
RES, p/ expansão na
Asa Sul, c/ experiência
em horários estendidos/
shopping,referênciaedis-
ponibilidade de horário.
CV:curriculosblessed
@gmail.com / WhatsA-
pp (61) 99323-7234

MANICURE R$ 1.500 +
VT. Tr: 98139-6240

MECÂNICO DE AUTO-
MÓVEIS Trabalhar SOF
Sul. Cv p/: mecanico
0622@hotmail.com

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE para 3 dias na se-
mama, dou treinamento.
Asa Norte de 08h ás
21h. Tr: 98214-4880
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

PADARIA CONTRATA
PADEIRO E AJUDAN-
TE de padeiro c/ exp. Sa-
lário a combinar. Interes-
sados entrar em contato
(61)98419-1230

PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com

PROFISSIONALVEN-
DAS segmento imobiliá-
rio.Aprenda uma profis-
são onde você é deten-
tordoseuaumentosalari-
al 982724444

R EC E P C I O N I S T A
login.doctorperforma.
c o m / p r o c c e s s _
selective_l ink/ index/
MTIzNjE1/NA/MTIzNw

ESTAMOS SELECIONANDO
TERAPEUTA/ MASSA-
GISTA. Oferecemos cur-
sos e treinamentos. Esta-
mos localizados na gale-
ria do Hotel Nacional
SHS. (11) 94032-7476

SALÃO DE BELEZA
DE LUXO CONTRATA

TERAPEUTA CAPILAR
c/exper,Colorista,Especi-
alista em alisamento e
transição de cachos, Ma-
quiador,Designer de
unha c/ exper em cutila-
gem russa e Designer
deunhacomum.C/dispo-
nidade de horário p/ cur-
so de aperfeiçoamento
profissional p/equipe em
formação.P/trabalhar na
Asa Sul. CV: curriculoss
n o v o s@gma i l . c om
99981-3322 whats

VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE para loja de
Lingerie. rh@galice.com.
br

AUTOLUB CONTRATA
LAVADOR PARA TRA-
BALHAR lava jato. salá-
rio + passagem. Tr: Gua-
ra II QE 26 Cj U lt.48

CONTRATA-SE
VENDEDOR(A)EXTER-
NO(A)15vagaseAuxili-
ar de Escritório. CV:
whats: 98462-7393

CLINICA ODONTOLOGICA
CONTRATA

CONCIERGE PARA re-
cepcionar - pacientes
antes e após os atendi-
mentos na clinica. Ne-
cessário gerenciar os
atendimentospresenci-
ais com dinamismo e
simpatia para que to-
das as demandas se-
jam supridas de acor-
do com a sua urgên-
cia. Local de trabalho:
Taguatinga e Lago
Sul. Enviar CV para::
a d m i n i s t r a t i v o
@ortoshow.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) INTER-
NO 10 vagas abertas dis-
poníveis. Oportunidade
decomissãoelevadas.In-
teressadorenviarcurrícu-
lo: wcarvagas1577
@gmail.commandar cur-
rículo no whatsapp 61
98541-0312

NÍVEL SUPERIOR

ADVOGADO INICIAN-
TE p/ acompanamento
processual e protocolo.
CV p / : con ta to@
alvaholdingsa.com.br

CNA INGLÊS DEFINITIVO
HIRES QUALIFIED Tea-
chers sent CV to : ped.
taguatinga@cna.com.br
or ped.ceilandia@cna.
com.br

CONTRATA-SE
TÉCNICO DE SUPORTE

DE INFORMÁTICA pa-
ra escola. Requisitos téc-
nicos: atendimento ao
usuário, experiência
com Windows, Windows
server, impressoras, re-
deswifi e cabeada, proje-
tores,operadoráudioeví-
deo, facilidade com siste-
mas de ERP e sistemas
escolares. Desejável: co-
nhecimentos em plata-
forma Wix, Corel, Pho-
toshop, edição de víde-
os e fotos. Perfil da va-
ga: proativo, responsá-
vel e flexível e dinâmi-
co. Interessados enviar
currí culo: escolamaster
@hotmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

6.3 ENSINO E
TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃO PROFISSIONALE-
DUCAÇÃO FINANCEI-
RA 61-999758577

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado, Dou-
torado 35-991859507

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACIL ITA
2022 registrado Ensino
médio,cursotécnicoesu-
perior,MestradoeDouto-
rado 35-991859507

EMPREGOS E FORMA-
ÇÃOPROFISSIONALRe-
cupere o Tempo Perdi-
do 2022 35-991484079
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